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ANEXO I - GLOSSÁRIO 

 

Agroturismo: “Serviço de hospedagem de natureza familiar prestado em casas 

particulares integradas em explorações agrícolas que permitam aos hóspedes o 

acompanhamento e conhecimento da actividade agrícola, ou a participação nos trabalhos 

aí desenvolvidos, de acordo com as regras estabelecidas pelo seu responsável, devendo ser 

habitadas por quem faz a sua exploração durante o período da mesma.” (Decreto-Lei nº 

54/2002, Artigo 6º). 

Capelania: Cargo e/ou jurisdição religiosa de capelão. 

Capelão: Padre encarregado de capela. 

Casas de campo: "Casas particulares situadas em zonas rurais que prestem serviço de 

hospedagem, quer sejam ou não utilizadas como habitação própria dos seus proprietários, 

possuidores ou legítimos detentores”, devendo, pela “sua traça, materiais de construção e 

demais características, integrar‑se na arquitectura e ambiente rústico próprio da zona e 

local onde se situem." (Decreto-Lei nº 54/2002, Artigo 8º). 

Conservação: "É o conjunto das atitudes de uma comunidade que contribuem para 

perpetuar o património e os seus monumentos. A conservação do património construído é 

realizada, quer no respeito pelo significado da sua identidade, quer no reconhecimento 

dos valores  que lhe estão associados"; "A conservação pode ser realizada mediante 

diferentes tipos de intervenções, tais como o controlo do meio ambiental, a manutenção e 

reparação, a renovação e a reabilitação." (Carta de Cracóvia, 2000). 

Curato: Cargo religioso de cura de almas. 

Epitáfio: Epígrafe funerária. 

Etnografia: "Pertence a uma sciencia chamada Etnografia examinar o que é que dá 

índole e coesão a um povo, e o distingue do outro; o que nele é congénito e primitivo, ou 

que, com o tempo, e por apropriação do que lhe chegou de outro povo, se tornou típico 

(...)." (VASCONCELOS, 1980, p. 2). 

Ex-voto: "Objeto oferecido por uma graça recebida". 

(www.inventarioaevora.pt/glossario_intro.asp, consultado dia 8 de Março de 2016). 
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Ex-voto anatómico: Representação, normalmente esculpida em cera, cuja forma se 

assemelha à anatomia humana ou animal, ofertada em cumprimento de graça concedida. 

Exemplo: moldes em forma de perna, de mão, de ovelha, de vaca, etc. 

Ex-voto orgânico: Elemento natural ofertado em cumprimento de graça concedida. 

Exemplo: tranças de cabelo natural. 

Fita sacramental: Fita votiva ofertada em cumprimento de graça concedida. 

Folclore: "Parece que Folklore, considerado objectiva ou teoricamente, deve sobretudo 

abranger matérias de superstições, literatura (xácaras, canções, adivinhas, rimas infantis, 

ensalmos, contos, lendas), musica, folgança, jogos, festas, isto é, o que anda na voz e na 

prática do povo, e mais comummente se designa pela citada expressão de "tradições 

populares"." (VASCONCELOS, 1980, p. 6). 

Iconografia: "(...) é o ramo da história de arte que trata do tema ou mensagem das obras 

de arte em contraposição à sua forma (...); imagens, estórias, alegorias (...), a descrição e 

classificação das imagens (...)". (PANOFSKY, 1976, p. 47-87). 

Identidade: "Entende-se como a referência colectiva englobando, quer os valores actuais 

que emanam de uma comunidade, quer os valores autênticos do passado." (Carta de 

Cracóvia, 2000). 

Inventariação: Levantamento "sistemático, actualizado e tendencialmente exaustivo dos 

bens culturais existentes com vista à respectiva identificação" (Lei nº107/2001, Art.º 6º). 

Nicho: "Reentrância numa superfície plana e vertical onde habitualmente são colocadas 

esculturas." (www.inventarioaevora.pt/glossario_intro.asp, consultado dia 8 de Março de 

2016). 

Ordem religioso-militar: "(...) importa relacionar as ordens militares com as correntes 

que então propugnam uma estreita ligação entre as motivações de carácter religioso e as 

actividades guerreiras laicas. Tudo isto conduz ao advento de um novo tipo de guerreiro, o 

miles Christi, ou seja, o homem que luta, em nome da fé, contra os inimigos de Cristo. Por 

sua vez, na Península, no extremo ocidental da Cristandade, a extensão da ideia de 

cruzada e de guerra ao inimigo muçulmano favorece a criação de novas instituições que, 

embora sejam formal e institucionalmente semelhantes às suas congéneres de origem 

oriental, desenvolvem raízes muito próprias no seio das sociedades locais. Na realidade, a 

importância do enfrentamento bélico na Península explica o desenvolvimento de um clima 
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favorável à associação entre luta militar e prática ascética, de que se conhecem exemplos 

anteriores à introdução do Templo e do Hospital no mundo ibérico. São grupos de 

cavaleiros, organizados em confrarias, próximos das monarquias, que, embora 

inicialmente se encontrem sob a jurisdição episcopal, acabam por se ligar a ordens 

religiosas já existentes: Cónegos Regrantes de Santo Agostinho (como acontece com 

Santiago) ou Cister (como acontece com Calatrava). É neste contexto que se fragua o que 

se pode considerar a característica mais significativa e original das ordens militares: a 

associação, num mesmo perfil e disciplina vital, de duas realidades perfeitamente 

diferenciadas (a do laico, expressa na dimensão militar, e a do religioso, manifesta na 

espiritualidade cristã que anima esta articulação). (...) Os membros da ordens militares 

são freires. Todos se comprometem com os mesmos votos de pobreza, obediência e 

castidade. À semelhança do que acontece nas ordens religiosas que lhes inspiram o 

enquadramento institucional, estes freires cavaleiros constituem o universo estruturante 

das ordens militares. Ao seu lado existem os conversos (membros que não receberam 

qualquer ordem sacra, diferenciando-se dos cavaleiros pelo vestuário e alimentação e 

pelo seu menor estatuto dentro da milícia) e os freires clérigos (nomeadamente os 

sacerdotes que têm a seu cargo o ofício divino). A estrutura organizativa das milícias é, 

assim, e no essencial, muito semelhante. Dependem todas de um mestre - freire cavaleiro 

eleito - a quem compete a chefia da milícia e o comando das hostes em campanha. A 

organização hierárquica é clara: depois do mestre. (...) Cada vez mais, as ordens militares 

apresentam- se e comportam-se como elementos estruturantes de grupos sociológicos com 

significado e relevo crescente na sociedade portuguesa, movimentando-se na perseguição 

e defesa de interesses determinados, muitas vezes em consonância com estratégias 

políticas e económicas bem definidas. (...) a dimensão senhorial das ordens, ou seja, as 

propriedades fundiárias, que em tempos da Reconquista tinham sido obtidas pelas milícias 

(sobretudo como resultado das generosas doações régias), adquirem uma importância 

predominante; constituem cada vez mais o principal suporte da sua importância social, 

condicionando cada vez mais a actuação e a imagem dos seus membros. (...) De facto, a 

dimensão e importância deste património fundiário não pode ser esquecida. Tem raízes 

que remontam aos primeiros tempos da presença das ordens em território português. É 

visível logo na fase inicial em que a luta militar é acompanhada por uma colonização 

territorial, sobretudo no Centro e Sul do país, num esforço que deixa profundas marcas na 

paisagem rural e no povoamento." (AZEVEDO, 2001, p. 334-345). 
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Património: "É o conjunto das obras do homem nas quais uma comunidade reconhece os 

seus valores específicos e particulares e com os quais se identifica. A identificação e a 

valorização destas obras como património é, assim, um processo que implica a selecção 

de valores." (Carta de Cracóvia, 2000). 

Património cultural: "(...) integram o património cultural todos os bens que, sendo 

testemunhos com valor de civilização ou de cultura portadores de interesse cultural 

relevante, devam ser objecto de especial protecção e valorização. (...) O interesse cultural 

relevante, designadamente histórico, paleontológico, arqueológico, arquitectónico, 

linguístico, documental, artístico, etnográfico, científico, social, industrial ou técnico, dos 

bens que integram o património cultural reflectirá valores de memória, antiguidade, 

autenticidade, originalidade, raridade, singularidade ou exemplaridade. Integram 

igualmente o património cultural aqueles bens imateriais que constituam parcelas 

estruturantes da identidade e da memória colectiva portuguesas (...) e os respectivos 

contextos." (Lei nº107/2001, Art.º 2º). 

Património Cultural Imaterial: Entendem-se como tal "(...) as práticas, representações, 

expressões, conhecimentos e competências – bem como os instrumentos, objectos, 

artefactos e espaços culturais que lhes estão associados – que as comunidades, grupos e, 

eventualmente, indivíduos reconhecem como fazendo parte do seu património cultural. 

Este património cultural imaterial, transmitido de geração em geração, é constantemente 

recriado pelas comunidades e grupos em função do seu meio envolvente, da sua 

interacção com a natureza e da sua história, e confere-lhes um sentido de identidade e de 

continuidade, contribuindo assim para promover o respeito da diversidade cultural e a 

criatividade humana." (Convenção para a Salvaguarda do Património Cultural Imaterial, 

2003). 

Património móvel integrado: "(...) os bens móveis de interesse cultural relevante ligados 

materialmente e com carácter de permanência a bem cultural imóvel, bem como os bens 

móveis que estejam afectos de forma duradoura ao seu serviço ou ornamentação." 

(Decreto-Lei nº 140/2009, Artigo 3º, §f). 

Património religioso construído: Igrejas, basílicas, catedrais, capelas, ermidas, 

santuários, mosteiros, conventos, colégios, sinagogas, mesquitas, templos, entre outros. 

Património religioso integrado: talha, azulejaria, pintura mural, etc. 
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Património religioso móvel: alfaias religiosas, tapeçaria, paramentaria, mobiliário, 

relicários, telas, retábulos, estatuária, etc. 

Prior: Pároco de certas freguesias, que são priorados. 

Priorado: Cargo e/ou jurisdição religiosa do Prior. 

Regra (em religião): Regulamento de uma ordem religiosa. 

Renovação funcional: Diz respeito aos "(...) organismos internos, a permitir só onde for 

indispensável para fins de manutenção em uso do edifício. Nesse tipo de intervenção é de 

importância fundamental o respeito das qualidades tipológicas e construtivas dos 

edifícios, proibindo-se todas as intervenções que alterem as suas características, assim 

como o vazamento da estrutura construtiva ou a introdução de funções que deformem 

excessivamente o equilíbrio tipológico-construtivo do organismo edificado." (Carta do 

Restauro, 1972). 

Reordenamento viário: "Refere-se à análise e à revisão das ligações viárias e dos fluxos 

de tráfego que incidam sobre a estrutura, com o fim predominantemente de reduzir os 

aspectos patológicos  e de reconduzir (...) a funções compatíveis com as estruturas do 

passado." (Carta do Restauro, 1972). 

Restauro: "É uma intervenção dirigida a um bem patrimonial, cujo objetivo é a 

conservação da sua autenticidade e a sua posterior apropriação pela comunidade." (Carta 

de Cracóvia, 2000). 

Revisão do mobiliário urbano: "Diz respeito às ruas, às praças e a todos os espaços 

livres existentes (pátios, espaços interiores, jardins, etc.) com o objectivo de obter uma 

ligação homogénea entre edifícios e espaços externos." (Carta do Restauro, 1972). 

Salvaguarda: "Toda e qualquer medida conservativa que não implique a intervenção 

directa sobre a obra (...)" (Carta do Restauro, 1972, p. 2); "(...) medidas que visam 

assegurar a viabilidade do património cultural imaterial, incluindo a identificação, 

documentação, investigação, preservação, protecção, promoção, valorização, transmissão 

- essencialmente pela educação formal e não formal – e revitalização dos diversos 

aspectos deste património." (Convenção para a Salvaguarda do Património Cultural 

Imaterial, 2003). 
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Turismo de Aldeia: “Serviço de hospedagem prestado num conjunto de, no mínimo, cinco 

casas particulares situadas numa aldeia e exploradas de uma forma integrada, quer sejam 

ou não utilizadas como habitação própria dos seus proprietários, possuidores ou legítimos 

detentores”, devendo, pela “sua traça, materiais de construção e demais características, 

integrar-se na arquitectura típica local." (Decreto-Lei nº 54/2002, Artigo 7º). 

Turismo de Habitação: "Serviço de Hospedagem de natureza familiar prestado a turistas 

em casas antigas particulares que, pelo seu valor arquitectónico, histórico ou artístico, 

sejam representativas de uma determinada época, nomeadamente os solares e as casas 

apalaçadas, devendo ser habitadas por quem fez a sua exploração durante o período da 

mesma." (Decreto-Lei nº 54/2002, Artigo 4º). 

Turismo Rural: "Serviço de hospedagem de natureza familiar prestado a turistas em 

casas rústicas particulares que, pela sua traça, materiais construtivos e demais 

características, se integrem na arquitectura típica regional, devendo ser habitadas por 

quem fez a sua exploração durante o período da mesma." (Decreto-Lei nº 54/2002, Artigo 

5º). 

Vara de Confraria: "Insígnia geralmente apresentada pelo juiz ou presidente de uma 

Confraria religiosa." (www.inventarioaevora.pt/glossario_intro.asp, consultado dia 8 de 

Março de 2016). 

Vigararia: Cargo e/ou jurisdição religiosa do Vigário. 

Vigário: Padre adjunto a Prior. 
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ANEXO II - DOCUMENTOS DA CONFRARIA 

 

Documento 1 

1758, Santo António de Alcórrego - Memórias Paroquiais 

ANTT, Memórias Paroquiais, Vol. 2, nº 10, pp. 105 a 110, 1758
1
 

 

P. 105 

1. A igreja de Santo Anttonio de Alcorrego que com o nome ou titulo de capella curada hé 

huma piquena parochia de campo. Está situada em o termo da villa de Avis, distantte da 

mesma pera a partte do Sul, pouco mais de meya legoa, na provincia do Alentejo, 

arcebispado de Evora, comarca da mesma villa de Avis. 

2. Pertence a Sua magestade, que Deos guarde, não somente como rey mas tambem como 

gram-mestre, governador e perpetoo adeministrador da ordem melittar de Sam Bentto de 

Avis. (...) 

p. 107 

13. No lemite destta freguezia e tirritorio della, para a partte do Poentte, esttá huma 

irmida que antiguamente hera do arcanjo Sam Miguel por esttar huma imagem sua 

adonde se recolhiam a viver alguns irmitains em huma caza piquena unida à mesma 

irmida donde sahiam a pedir suas esmollas. Porém, há oitto annos, pouco mais ou menos, 

hum monje chamado o irmam Anttonio de Sam Miguel, que ali veyo ultimamente viver, e 

hoje hé falecido colocou em a mesma irmida huma piquena mas perfeitta imagem com o 

titulo da Senhora May dos Homens, à qual comcorrem com frequencia de romagem as 

terras circumvezinhas, principalmente, desde a Pascoa athe o fim de Setembro, celebrando 

nella algumas festtas aonde vay 

p. 108 

                                                           
1
 In COSME, João, VARANDAS, José (introdução, transcrição e revisão) (2010). Memórias Paroquiais 

(1758-1759). Vol. II (. 69-72). Lisboa: Centro de História da Universidade de Lisboa e Editora 

Caleidoscópio. Acedido a 24 de Novembro de 2015 em 

http://portugal1758.di.uevora.pt/component/customproperties/tag/Tipo%20de%20Mem%C3%B3ria-

Mem%C3%B3ria%20Completa?start=115. 
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parochiar o mesmo parrocho de Santto Anttonio; e pella ermida ser piquena se eregio 

huma capella mayor com as esmollas dos fieis; e esttando estta já acabada, com a 

esperansa de se lhe fazer mayor corpo da igreja, ficou a ditta capella grandementte 

arruinada com o terremotto do primeiro de Novembro de mil settesenttos e sincoenta e 

sinco; e no mesmo estado se conserva sustentada de espeques, mas com a mesma 

frequencia de romanjem".  

(Transcrição de COSME & VARANDAS, 2010). 
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Documento 2  

1778, Avis - Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

AHCMA, Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora Mãe dos Homens, Outubro 

de 1778 

 

Dizem os moradores Da vila de Avis e em particular os moradores e Devotos de N. S. S. 

May dos omens que lhes pertende instituir na Igreja da Dita S. Mai dos Omens, Erecta no 

termo desta mesma Vª, Huma confraria e Irmandade pª o serviço de Ds, e Bem das Almas 

dos Devotos da Dª. Sª. pª o que Fizeram, e ordenarem os estatutos, E Compromisso pª A Dª 

. Confraria o Seguinte: 

Em nome da Santíssima Trindade, Padre Filho e Spirito Sancto; Dezejando nos os devotos 

Irmãos de Nº Srª Mai dos Omens que esta Irmandade Va e maumento: Ora em nosso Nome 

e dos que ao Diante Vierem ordenaremos os Estatutos seguintes:  

Cap. I 

Da ordem que se deve observar qdo Aceitarem algum irmão, ou irmã: cada um daram de 

entrada quatro centos reis e sinconta Reis de Irmandade, e Havera outro livro de reseita e 

despeza E outro pª as elleisoeis... 

Cap. II 

Todos os annos na Festividade de Nª Senhora se aiuntarão, na Igreja os Irmãos e se fara 

elleissam dos Mordomos que Hão , de serviço no Anno e se Fara Reitor escrivam E 

thesoureiro como Cabeças da Confraria C... 

Cap. III 

E porque esta confraria principia só com as esmolas dos devotos, e fieis Christãos, se 

mandarão fazer medidas pª se venderem no dia da sua festa e o perduto delas serviria pª 

Aiuda nos mais dias se venderem as medidas Aos Romanos por conta da Srª  E se aplicara 

o perduto delas e as esmolas q se deram A Dª Srª pª obras da sua Igreja   

Cap. IIII  
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E porque esta confraria de Jurisdição Ordinária por ser instituída em Igreja da terra do 

mestrado da Ordem de Avis da mesma Ordem poderá tomar contas aos mordomos de 

receita e despeza que be fizer da dtª confraria Ficando Isenta de outra qualquer 

Jurisdisam. 

Cap. V 

Dos sufragios que se faram pelos Irmãos que falesem todos os anos; Se fará hum oficio 

enteiro pelos Irmãs vivos e defuntos Assim Homens como Mulheres E quando faleser 

qualquer Irmã ou irmão seram obrigados a rezar por sua alma a obrigados a rezar por 

sua alma [sic] A Coroa Da Sª E no dia do Falesimento, de qualquer irmão se lhe 

mandaram dizer três miças pela sua alma e se lhe fara Hum ofísio de três lisoes com missa 

E responso dando erdeiros para ele 700 E acompanharão seu campo A sepultura A Cruz e 

Irmandade E nam sendo Jrmam dara de ismola 200 

Cap. VI 

Ordenarios Q a Festa desta nossa Irmandade se fasa no último Domingo do mês de 

Agosto A qual se fara pela maneira seguinte terá vesperas solenes misca cantada  E 

pregação. E se faça procições, de Roda da Igreja com a Imagem, da Sª debaixo do palio  E 

acompanharáo Todos os Irmãos com suas opas Brancas E velas E rezará Cada Hum A 

Coroa, A senhora pª que lhe não Falte como só coro em suas nesidades. E neste mesmo 

dia se abrirá A cacha das esmolas que terá três chaves E se vendiram as mortalhas 

Fazendo-se  de tudo carga ao Thesoureiro. 

Cap. VII 

Ordenamos que todos os Irmãos desta Irmandade jurem de comprir todos estes statutos E 

se for necesº Fazendo-se de novo alguns se não Farão, sem acordo da maior parte da 

Irmandade e assim estes como os que de novo  se Fizerem nos obrigamos aguardar sob, 

cargo de juramento e asim Huns como outros Huns como outros [sic] sua magestade que 

dos garde os haja por bons E queremos que todos sejam dados a devida execução, para 

maior gloria A devida execução, para maior Gloria [sic] de Deos E Senhora Nossa Maij 

dos Homens 

Pedimos : A Vosa Magestade como: Rajinha, Mestre E Srª nosa nos Fasa a Merse. Haver, 

por bem de nos Confirmar os estatutos Acima dando-nos por Juis privativo às 

depêndenxias da Dª Confraria ao juis da Ordem na Forma Costumada;  
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Dona Maria por Graça de Deos Rainha de Portugal, e dos Algarves d´aquem e Dálem 

mar em Africa Senhora da Guiné, [sic]: Como Governadora e Perpectua Administradora 

que sou do Mestrado Cavalleria E Ordem de S. Bento de Avis: Faço saber aos que esta 

provisão uirem que os moradores da Villa de Avis, e em particular os mordomos, e 

devotos de Nossa Senhora May dos Homens lhe representarão, que elles pertendiã, 

instituir na Igreja; na mesma senhora May dos Homens, erecta no termo da dita villa hua 

confraria , E Irmandade, pera serviço de Deos e das Almas dos devotos , da dita Senhora; 

para o que se haviam feito e ordenado os Estatutos e compromisso, que offereciam, 

escritos nas folhas antecedentes os Quaes deviam ser por mim confirmados na 

conformidade dos Definitórios da ditta Ordem, por fica a mesma Igreja sita no distrito 

della; pedindo –me lhes fizesse esta graça: E Attendendo ao referido, vista a resposta do 

meu procurador Geral das Ordens ao mesmo respeito: Hey por bem , e me praz de lhes 

confirmar o compromisso e estatuto atrás escritos da ditta confraria e Irmandade em que 

se contém sette Capítulos; tudo assim, e da maneira que neles se contém, com 

decclaração, que todas as couzas tocantes à mesma Irmandade e confraria não 

reconheram ao Ordinário se não aos ministros do meu tribunal da meza e Consciência e 

Ordens ; E em tudo cumpriram, as Visitações da Ordem que os Visitadoures desta 

fizeram; dando-lhes contas e não a outras algumas pessoas; por serem isentas por bulas 

apostólicas de toda outra jurisdição; E mando os Oficiais  que Hora são da Dita confraria 

e Irmandade, aos que pelo tempo em diante forem não declinão nem possam declinar a 

Jurisdição fora dos Ministros da dita Ordem em tudo o que tocar a mesma Irmandade, e 

Confraria, e disto foram termo junto a esta provisão, e assinado todo o que tocar a dita 

Irmandade, aos que pelo tempo em diante forem não declinem, nem possam declinar a 

jurisdição em tudo o que  tocar a mesma Irmandade, e confraria , e disto foram termo 

junto a esta provisão, e assinado por todos os que existem e por todos os mais, que 

entrarem em cada hum ano, pelo Pároco do Districto da Dicta Igreja o qual lhes dará o 

guamento de cumprirem esta provisão em tudo como nella se contém e nos referidos 

termos que assignaram , que seriam junto a ellla, o que tudo guardaram inteiramente: E 

guardando-se algum couza de novo de fora dos ditos Statutos; não se uzara dela, sem 

primeiro ser por mim confirmada. Pello dito meu tribunal: Pelo que mando aos ditos 

Visitadores da Ordem; as mais pessoas a que pertence cumprão e guardem e façam 

cumprir e guardar esta provisão, como nela se contém, sendo passada pela chancelaria da 

Ordem; a Qual valerá posto que seu embargo de qualquer outra, ou regimento em 

Contrário. A Rainha Disputados do deespacho da Mesa da Consciência e Ordens; Manoel 

Inagio de Moura e Francisco Feliciano Mello da Costa , ambos do seu conselho Januario 
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António da Silva Castro a Fez em Lisboa a 2 de Outubro de mil Settecentos e settenta e 

oito. Desta quatro centos e oitenta reis, e de assignatura outro tanto,  

Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora Mãe dos Homens, de 2 de Outubro de 1778 

(Transcrição de Marta Alexandre, Gabinete Técnico Local da Câmara Municipal de Avis, 

2004) 
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Documento 3 

1887, Avis - Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens do Concelho d'Aviz, 

1887 

 

fl. 1 

Estatutos da Confraria de N. Srª. Mãe dos Homens, erecta na sua Capella na freguezia de 

Santo António Concelho d'Aviz 

Capítulo 1º 

Denominação e fins da Confraria 

Artº. 1º - A confraria denomina-se de N. Srª. Mãe dos Homens, é erecta na sua Capella na 

freguezia de Santo Antonio, Concelho d'Aviz, e há-de reger-se pelos presentes estatutos. 

Artº. 2º - Os seus fins são o culto relegiozo e o auxilio da caridade. 

Capitulo 2º 

Da admissão dos irmãos 

Artº. 3º - Poderão ser admitidos para irmãos os individuos d'ambos os sexos de maior 

idade ou imancipados, que tiverem bom comportamento moral e religioso, quer saibam 

quer não ler e escrever, e isto em excrutinio secreto pela meza regente. 

§ 1º - As mulheres cazadas só poderão ser admitidas como irmãs, aprezentando licença 

por escripto de seu marido. 

§ 2º - Os menores poderão tambem ser admitidos para irmãos, mediante a autorização de 

seus pais ou tutores. 

Art. 4º. - A proposta para a admissão de qualquer irmão deverá ser aprezentada perante a 

meza verbalmente ou por escripto por qualquer irmão. 

Art.º 5º. - Se por qualquer motivo, um irmão se tornar indigno de pertencer á Confraria, 

huma exclusão se fará [?] 
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fl. 1 v. 

decrectada em excrutinio secreto pela assembleia geral. 

Capítulo 3º. 

Dos deveres dos irmãos 

Art.º 6º - Todo o irmão pagará anualmente durante o mêz d'Agosto, a quantia de Cem reis, 

por uma só vez, a titulo de finta, para auxilio das despezas da Confraria, e os irmãos 

varões que servirem o cargo de mezario, durante o anno da sua gerencia ficam obrigados 

a fazer os peditorios dentro da area do Concelho d'Aviz, na fórma do Costume 

Antiquissimo, sendo previamente nomeados para as freguezias. 

Art.º 7º - Nenhum irmão se poderá escuzar ao exercicio de qualquer cargo para que for 

eleito pela Assembleia geral ou nomeado da meza presente, salvo havendo legitima cauza 

de izenção, que será apreciada apoz a allegação no primeiro cazo pela assembleia geral 

em sessão especial e no segundo pela meza. 

§ - Considera-se cauza legitima necessidade de voto da Assembleia geral quando se tratar 

da excuza de qualquer cargo, cuja escolha caiba na atribuição d'esta, o exercicio de 

identico cargo, no anno corrente á data da eleição. 

Art.º 8º. - A recuza do exercicio de qualquer cargo dezatendida que seja, será punida pela 

primeira vez com a multa de mil reis, e o dobro pelas incidencias. 

fl. 2 

Capitulo 4º 

Da Assembleia geral 

Art.º 9º - A authoridade suprema da Confraria reside na Assembleia geral, que para todos 

os effeitos administrativos e outros que se especificam n'estes estatutos a delega sob uma 

fiscalização na meza gerente. 

Art.º 10º - A Assembleia geral é composta de todos os irmãos com capacidade civil. 

Art.º 11º - Terá duas sessões ordinarias em cada anno e as extraordinarios que as 

circunstancias exigirem. 
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Artº. 12º - Constituida a Assembleia geral, são validas as suas decizões quando tomadas 

por metade e mais um do numero dos irmaos que a constituem, isto é, dos que d'ella fazem 

parte segundo o estatuido no Art.º 10º. 

Art.º 13º - A primeira sessão ordinario é fixada para o ultimo domingo do mez d'Agosto e 

a segunda para o primeiro domingo do mez de setembro, por ser Costume Antiquissimo, e 

ambas durarão o tempo necessario para a concluzão dos trabalhos a que são destinadas. 

Art.º 14º - Na primeira sessão a que se refere o Artigo Antecedente, apenas se tratará do 

Acto eleitoral, com enfeito à futura mêza e a seguinte do exame e apreciação das contas 

da meza tranzacta. 

Art.º 15º - É da competência excluziva da Assembleia geral: 

fl. 2 v. 

1º - Alterar quando se julgar nesessario os prezentes estatutos em harmonia com a 

legislação e com a sancção da authoridade referente do districto ou da magistratura que a 

constituiu. 

2º - Eleger a meza gerente. 

3º - Tomar conhecimento de quaisquer recusas que se interfizerem da rezolução da meza, 

saber sempre o direito de recusar das suas rezoluções para a authoridade superior. 

Artº. 16º - Á assembleia geral tambem compete: 

1º - Fiscalizar a observancia dos estatutos e das suas rezoluções 

2º - Discutir e votar sobre orçamento e contas da Confraria antes de submetidas á 

apreciação da authoridade competente. 

Artº. 17º - Não podendo verificar-se qualquer votação por não ter concorrido a maioria 

dos irmãos, ou por outro qualquer motivo inscricto, terá lugar nova reunião no Domingo 

immediato ao finado primitivamente com o intervalo não inferior a sete dias, constando-se 

em tal hypotese, valida qualquer votação, seja qual for o numero de vontantes. 

Capitulo 5º  

Da meza gerente 
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Art.º 18º - A meza gerente (composta de um presidente, um vice-presidente, um 

secretarios, um thezoureiro e nove vogaes) é eleita annualmene pela assembleia geral e 

como mandaria exerce a administração economica 

fl. 3 

da Confraria, prevê a tudo quanto lhe interessa e dezempenha as demais atribuições que 

n'outros logares d'estes estatutos lhe são designadas. 

Art.º 19º - No impedimento de qualquer membro da meza, temporario ou permanente sera 

chamado a fazer parte d'ella o irmao immediatamente votado dos eleitos ou mais velho na 

hypotese prevista no Art.º 30º. 

Art.º 20º - Compete à meza gerente: 

1º - Apresentar na segunda sessão ordinária da assembleia geral um relatorio do estado 

da Confraria, as contas da gerencia tranzatas e o orçamento da receita e despeza. 

2º - Dar contas á authoridade respetiva e na força legal do movimento da recita e despeza. 

3º - Promover a cobrança voluntaria ou coerciva dos rendimentos da Confraria, 

sollicitando nesta ultima hypote-se [sic] a competente authorização e reprezentando em 

juizo a Confraria. 

4º - Aceitar qualquer herança com que a Confraria porventura for contemplada, ou 

legado, sempre a beneficio do inventario para que a Corporação não fique obrigada a 

encargos superiores a taes heranças ou legado. 

5º - Promover opportunamente a sua responsabilidade solidaria, o registo nas repartições 

competentes de qualquer direito hypotecario ou predial da Confraria. 

6º - Dezignar na sua primeira sessão os dias em  

fl. 3 v. 

que hão de ter logar as suas reuniões ordinarias que serão pelo menos uma, de trez em 

trez mezes. 

7º - Dar para a meza gerente, sua incorporaçao no respetivo dia seguinte áquelle em que 

tiver logar a eleição de todos os objectos a seu cargo por meio de inventario, de que se 

lavrará auto assignado pelos membros prezentes das duas mezas. 
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8º - Prever dentro da esphera das suas athribuições o augmento e progresso da confraria. 

Art. 21º - Todos os membros da Meza são obrigados a assistir a todas as suas sessões, 

salvo motivo justificando, que será allegado na primeira sessão e julgado pelos seus 

collegas. 

§ - O não comparecimento de qualquer membro da meza gerente, previsto por este art., 

não sendo devidamente justificado, será punivel pela primeira vez com multa de mil reis e 

o dobro por cada reincidencia. 

Secção 1ª. 

Do Prezidente 

Artº. 22º - São atribuições do prezidente: 

1º - Prezidir a todas as sessões da assembleia geral e meza gerente, excepto tratando-se de 

apreciação de actos por elle praticados ou que se lhe atribuam. 

2º - Assignar todos os documentos de receita e despeza e bem assim o expediente, cuja 

direcção excluziva lhe cabe. 

3º - Convocar a assembleia geral e a meza gerente sempre que o julgue necessario ao bom 

regime da Confraria, ou quando trez irmaos pelo menos lha requeiram por escripto. 

fl. 4 

4º - Resolver nos casos omissos e urgentes quando qualquer demora ponha em perigo os 

legitimos direitos da corporação ou de qualquer irmão. 

5º - Reprezeitar a conformidade das leis a Confraria em todos os actos judiciaes ou 

administrativos garante de suas regalias e direitos. 

Art.º 23º - Nos seus impedimentos é substituido pelo vice-presidente e este pelo vogal mais 

velho da meza em exercicio. 

Secção 2º. 

Do secretário 

Art.º 24º - As attribuições do secretario são: 
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1º - Escrever todas as actas da meza gerente e da assembleia geral à excepção da acta 

eleitoral que será escripta pelo secretario que ad hoc a assembleia eleger sob proposta do 

prezidente. 

2º - Escrever e assignar todos os documentos de receita e despeza. 

3º - Escrever todo o expediente cuja direcção como fica determinado no Art.º 22 cabe 

exclusivamente ao prezidente. 

Art.º 25º - O secretario é substituido nos seus impedimentos pelo vogal mais novo da meza 

em exercicio. 

Secção 3ª. 

Do Thezoureiro 

Art.º 26º - Ao Thesoureiro incumbe receber por si ou por intervenção de pessoa que 

legalmente authorize todos os rendimentos da Confraria guardando em seu poder e 

dando-lhe a applicação que lhe for ordenada em mandado assignado pelo prezidente ou 

seu legitimo reprezentante. 

fl. 4 v. 

Art.º 27º - O thezoureiro em suas funções, só é substituivel quando quaesquer impedimento 

fôr de caracter permanente e n'este caso será convocada a assembleia geral para 

procederem á eleição do seu sucessor, observadas as regras prescriptas no capitulo 

seguinte na parte applicavel. 

Capitulo 6º 

Da eleição da meza gerente 

Art. 28º - A eleição da meza gerente terá logar pelas onze horas da manha no ultimo 

domingo do mez d'Agosto, ou em qualquer dos immediatos nos termos do Art.º 17º, sendo 

o local para este acto a ermida da Senhora. 

Art.º 29º - Só os irmãos do sexo masculino e de maior idade poderão votar e ser votados 

n'esta eleição, que será feita por escrutinio secreto á pluralidade de votos da maioria dos 

irmãos com observancia das formalidades adoptadas. 
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Art.º 30º - Havendo empate na eleição, serão sempre preferidos, dentre os mais votados, 

os mais velhos. 

Art.º 31º - São inlegiveis na primeira eleiçao que se fizer immediata á dissolução de 

qualquer meza, pela authoridade administrativa, os irmãos que houverem feito parte em 

tal gerencia. 

Art. 32º - A qualidade de devedor à Confraria, priva qualquer irmão, embora eleito ou no 

exercicio do cargo, da continuação desse exercicio. 

§ 1º - Não se considera devedor e como tal inclusos na sancção d'esta Art.º o irmão que 

apenas dever á Confraria a quota de que trata o Art.º 6º com  

fl. 5 

relaçao a dois annos. 

§ 2º - Logo que o irmão eleito satisfaça todo o seu debito, reassumirá as funções que 

houver sido privado por constante d'este Art.º. 

Art.º 33º - São declaradas brancas todas as listas que contenham signal exterior, que 

revele o sigillo do sufragio; todas as que não contenham a indicação do cargo que se 

destina ao irmão em que se vota. 

§ - A lista que contenha mais de doze nomes, embora n'ella se faça a designação de que 

trata este Art.º serão annullados estes ultimos votos que excederem tal numero. 

Art.º 34º - Se se verificar que algum irmão obteve maioria para diferentes cargos da futura 

meza gerente, será chamado a recusar o logar mais considerado, embora o pretenda 

resignar. 

Art.º 35º - Terminado o acto eleitoral serão todos os eleitos proclamados como taes pelo 

presidente da assembleia em vóz alta e em seguida serão individualmente notificados em 

officio pelo prezidente, salvo os que fizerem parte da meza eleitoral. 

Capitulo 7º. 

Disposições tranzitorias 

Art.º 36º - Só são reconhecidos como irmãos d'uma confraria, na prezente data os 

individuos cujos nomes constituem da relação, que em cumprimento no nº 3 da portaria de 
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6 de Dezembro de 1872, deve acompanhar á sancção do Exmo. Governador Civil d'este 

Districto, os prezentes estatutos. 

fl. 5 v. 

Art.º 37º - Não poderão ser adquiridos pela confraria por titulo onerozo, sem previa 

licença do Governo, quaes quer bens immobiliarios, embora nezzessarios para o 

dezempenho de seus deveres. 

Art.º 38º - A gerencia tanto administrativa como financeira bem como toda a 

excripturação a ella relativa será feita por annos economicos. 

Art.º 39º - A desamortização dos bens será feita de conformidade com as regras 

estabellecidas ou que se vierem a estabellecer pellos regulamentos do Governo. 

Art.º 40º - No orçamento annual está inserida uma verba para subsidiar o ensino primario 

da feguezia logo que ali haja aula e que esta careça d'auxilio, e bem assim se votará 

sempre uma verba o mais importante possivel, visto que esta Confraria só vive d'esmollas, 

para actos de caridade que a Confraria exerça, ou por outra qualquer corporação. 

Aviz, 24 de Setembro de 1887 

O Reitor - João António Marques 

Servindo de Thezoureiro - Ernesto Maximiano Pixirra 

O Secretario - João Augusto 

Os irmãos - Joaquim Mesquita 

José Nunes da Conceição 

Cláudio Marques Leal 

Joaquim José Fausto 

Pedro Fopello 

João Marcelino 

António Ildefonso 

Joaquim Baptista Coelho 
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Damasco Capella 

fl. 6 

Joaquim Jorge Gaixo 

Domingos Borlinha 

Joaquim Leal Marques 

Domingos da Corte 

Joaquim do Nascimento Farello 

João Esteves 

Bernardo da Mota Casqueiro 

João da Matta 

Domingos Betto 

Pe. António Pires de Carvalho 

Manoel de Jezus 

José Marcellino da Costa e Silva 

Joaquim José Moreira 

José Francisco da Corte 

Manoel da Mata Casqueira 

Joaquim Paulo Polvara 

João Cartalho 

Ernesto José Pires de Carvalho 

Manoel Duarte Ildefonso 

Antonio Marques Leal 
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Copia = Antonio Xavier Perestrello Corte Real bacharel formado em direito pela 

Universidade de Coimbra do Concelho de Sua Magestade e governador civil do districto 

de Portalegre. 

Sendo me prezente o projecto do compromisso ou estatutos da confraria da Senhora Mãe 

dos Homens, do Concelho d'Aviz, escriptos em seis mezes pella folha de papel sendo 

renunciados [?] e nobiliados [?] 

fl. 6 v. 

pelo primeiro oficial d'este governo civil, servindo de secretario geral [ilegível - 5 

palavras] e que contaram quarenta artigos. 

Visto o parecer do tribunal administrativo do mesmo districto, com o qual me conformo. 

Mando da auctorização que me confere o artigo 2/7, nº 13 do Codigo Administrativo tenho 

por conveniente approvação para todos os effeitos oz mencionados estatutos pela forma 

porque se acham organizados. 

Dado e selado no governo Civil de Portalegre, Aviz, 3 de Junho de 1890. 

( a António Xavier Perestrello Corte Real. Está conforme.) 

Governo Civil de Portalegre, 3 de Junho de 1890 

João Augusto de Vellez Tavares 

Pagará de direito de mercê, doze mil réis e ao [ilegível] a quantia de mil reis. 

J. A. de Vellez Tavares 

(Transcrição de Rita Andreia Carapinha da Silva, 2016) 
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Documento 4 

1910, Santo António de Alcórrego - Inventário da Confraria de Nossa Senhora Mãe 

dos Homens 

IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa 

Senhora Mãe dos Homens, 1910 

 

fl. 1 

Termo d'abertura 

Este livro hade servir para n'elle se lançar o inventario de todos os bens moveis e 

immoveis que pertencem á Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, erecta na sua 

Capella, na freguezia de Alcorrego, Concelho d'Aviz e leva no fim o competente têrmo 

d'encerramento. 

Alcórrego, 1º de novembro de 1910 e dez 

O Reitor da Confraria 

Cónego José Ricardo [?] d'Andrade 

fl. 1 v. 

Bens immoveis 

1. A Capella com sua sacristia e casa para venda de medidas e imagens. - 800$00 

2. Quatro casas abarracadas para recolher e alojar os romeiros nos dias das festas 

Uma quadra ou cavalhariça destinada áquelle fim. 

Um barracão destinado á guarda das madeiras e utensilios do arraial e praça de touros. - 

757$20 

Bens moveis 

3. Na capella: A imagem de Nossa Senhora Mãe dos homens de madeira - $50 

4. A imagem de São Miguel de madeira. - $50 
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5. A imagem da Senhora do Carmo de madeira. -$50 

6. A imagem da Senhora do Rozario de madeira. - $50 

7. A imagem de São José, de madeira. - $50 

8. A imagem de Santa Barbara de madeira. - $50 

9. Banqueta de cruz e seis castiçaes de madeira, dourados. - 3$40 

10. Outra banqueta de cruz e seis castiçaes de madeira, dourados mas velhos. - 1$50 

11. Jogo de tres sacros de madeira. - $40 

12. Uma mesa ou credencia. - $20 

13. Um banco com costas para os padres. - $30 

14. Uma lampada de cobre.- $50 

15. Um lustre de cinco vellas. - $50 

16. Balança de madeira com correntes de ferro. - 1$00 

17. Dois bancos compridos com costas. - 1$00 

18. Treze quadros de milagres operados. - 1$00 

19. Mais sete bancos compridos. - 3$50 

20. Dois quadros de Nossa Senhora do Carmo e do Rosario. - 1$00 

21. Uma estande para musica com dois pés - $50 

22. Uma dita velha -$12 

23. Duas reguas para colocação da cera das pormessas [sic] - $20 

24. Uma escada para a lampada. - $50 

25. A peanha de São Miguel - $10 

26. Uma estante do missal - $16 

1.576$18 

fl. 2 
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1.576$18 

27. A regua de pregar o sitial - $24 

28. Dois quadros sobre a peregrinação de 1909 - $20 

29. Um confessionario - $50 

30. No altar duas toalhas, sendo uma de renda - $80 

31. Um verde veo para guarda pó. - $20 

32. Duas mesas eguaes, tendo só uma gaveta. - 1$00 

Na sacristia 

33. Um paramenteiro com tres gavetas e tres armarios. - 3$00 

34. Uma cruz de pau, preta. -$10 

35. Uma caixa contendo trinta opas brancas. - 5$00 

36. Um tapete d'esparto. - $50 

37. Um banco pequeno - $10 

38. Quatorze tochas de pau- $60 

39. Duas varas de pau, do Reitor e Thezoureiro - $12 

40. A vara do pendão, de pau e sua travessa - $36 

41. As quatro varas do paleo, de madeira - $80 

42. Seis castiçaes pequenos d'estanho - $60 

43. Quatro ditos castiçaes de folha - $36 

44. Um dito castiçal de louça - $10 

45. Duas amotolias de folha - $40 

46. Uma tarimba de madeira - $30 

47. Nas gavetas: Calice, paterna e colher de prata, perfumadas internamente a ouro. Está 

encerrado n'uma caixa de papelão. - 5$00 
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48. Uma casula completa de côr branca - 1$00 

49. Uma dita casula completa de côr vermelha - 1$00 

50. Dois veos e duas bolsas d'aquellas duas côres - $60 

51. Dois jogos completos de corporaes ou 6 peças - $60 

52. Uma alva, com amicto e um cingulo - 1$50 

53. Dois sanguinios - $20 

54. Uma toalha de mãos - $20 

55. Uma bolsa vermelha - $20 

56. Duas palas velhas $20 

57. Duas faxas de damasco encarnado, velhas - $10 

58. Um manipulo branco velho - $10 

1.602$16 

fl. 2 v. 

1.602$16 

59. Dois missaes antigos - $50 

Na tribuna 

60. Sanefa e duas pessas de damasco vermelho - 9$00 

61. Panno branco do pulpito - 5$00 

62. Tres sanefas e seis pequenas pessas de damasco vermelho 1$50 

63. Duas cortinas azues - $24 

64. Um pluvial branco - 5$00 

65. Duas dalmaticas brancas - 5$00 

66. Uma casula branca - 2$50 

67. Uma estola e dois manipulos brancos - 1$20 
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68. Um veo de hombros branco- 1$00 

69. Um veo d'estante branco- $50 

70. Um paleo de quatro varas, branco- 5$00 

71. O estandarte de Nossa Senhora, novo - 2$00 

72. O dito de Nossa Senhora, velho - 1$00 

73. A cruz de madeira, do mesmo - $12 

74. Tres alvas, dois cingulos e dois amictos - 3$60 

75. Sete toalhas d'altar com renda - 3$00 

76. Uma carteira branca antiga - $24 

77. Um veo vermelho para guarda pó - $12 

78. Tres pares de galhetas, sendo 2 de vidro e 1 d'estanho com os respectivos pratos - $48 

79. Uma campainha - $10 

80. Um breviario - $10 

81. Seis jarras de louça para flores- $30 

82. Mais tres jarras junto à Senhora - $30 

83. Dois caixões de madeira - 1$00 

84. Chapas de sol [?] branco - $24 

85. Uma lanterna pequena - $10 

86. Uma mesinha - $10 

87. Uma chapa de aço para estampas da Senhora - $50 

88. Uma dita de madeira para o mesmo fim - $24 

89. Dois rolos de corrente d'arame - $10 

90. Um catavento de ferro e folha - $20 

91. Dois pucaros de ferro esmaltado com correntes - $20 
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1.652$64 

fl. 3 

1.652$64 

93. Duas canecas de louça - $12 

94. Um copo de vidro - $14 

95. Tres bilhas - $36 

96. Seis garrafas para vinho - $20 

97. 2 candeeiros velhos - $15 

98. Mais tres novos - $30 

99. Um panno grande para cobrir o coreto - 1$00 

100.Diversos pannos de côr, velhos, para o arraial - $20 

101. Dois arcos de flores - $24 

102. Um casaco e par de calças de forcado - $20 

92. Um regador para [ilegível] - $30 

103. Oito traços de ferro para vellas - $40 

104. Quatro lanternas com candeeiros de petroleo - 3$20 

105. Trinta quadros dos milagres - 1$80 

106. Seis alavancas de ferro - 3$00 

107. Um arranca pregos - $24 

108. Tres colheres de ferro - $30 

109. A mão d'uma dita - $10 

110. Um thuribulo e navena de latão - 1$00 

111. Na torre um sino e sua corrente - 5$00 

1.670$79 
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Objectos d'ouro e prata 

112.  Uma coroa de prata de Nossa Senhora o peso 25 gramas - $75 

113. Uma dita de prata de Nossa Senhora a peso 18 grammas - $54 

114. Uma dita de prata dourada de Nossa Senhora a peso 17 grammas - $51 

115. Uma dita de prata de filigrana de Nossa Senhora a peso 20 grammas- $60 

116. Uma dita de prata de Nossa Senhora a peso 15 grammas - $45 

117. Uma dita de prata do Menino de peso 9 grammas - $27 

118. Uma dita de prata do Menino de peso 4 grammas - $12 

119. Um par de brincos d'ouro a peso de 2 grammas - 1$80 

120. Uma cruz filigrana e um afogador d'ouro de peso 14 grammas - 11$90 

121. Um cordão d'ouro com uma cruz pequena de peso 48 grammas - 40$80 

122. Um dito d'ouro de peso 30 grammas - 25$50 

123. Um dito d'ouro de peso 25 grammas - 19$52 

1.773$58 

fl. 3 v. 

1.773$58 

Objectos para uso da imagem 

124. Um broche negro de missa - $10 

125.Um manto de setim azul bordado a ouro - $50 

126. Um dito de setim azul com renda dourada - $50 

127. Um dito de setim azul com renda branca e prateado - $10 

128. Um dito de setim branco bordado a matiz - $50 

129. Um dito de damasco branco - $50 

130. Um dito de [?] côr de rosa - $30 
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131. Um dito de seda branca bordado a froca - $50 

132. Um dito de setim branco bordado a ouro em casa da D. Amélia Abello D'Almeida - 

1$00 

133. um dito de setim branco bordado a ouro em casa de D. Belmira Augusta Braga Paes 

- 1$00 

134. Um manto azul bordado a ouro com cravos e estrellas - $50 

 

No barracão 

135. Madeiras para armar a praça de touros e arraial - 5$00 

1.784$48 

Aviz 1º de novembro de 1910 e dez 

O Reitor 

Conego José Ricardo Faria [?] d'Andrade 

O Thezoureiro 

Manoel de Jesus 

Os vogaes 

Luiz Casqueiro d'Oliveira 

Cipriano Jose Marques 

Joaquim Antonio Ferraz Gomes 

[?] Bandeira 

O secretario  

Pedro Polvora d'Almeida Graça [?] 

(Transcrição de Rita Andreia Carapinha da Silva, 2016) 
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Documento 5 

1910, Avis - Inventário da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

AHCMA, Inventários (Livro de) da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, do 

ano de 1910 

 

fl. 2 

Bens Immoveis 

 

A capella com sua sacristia e casa para venda de imagens 

Quatro casas abarracadas para recolher e alojar os romeiros em dias de festas 

Uma quadra ou cavalhariça destinada ao dito fim 

Um barracão para guardar as madeiras e utensilios do [ilegível] 

Bens Moveis 

Na capella: 

A imagem pequena de Nossa Senhora Mãe dos Homens, de madeira  

A imagem de São Miguel, de madeira 

A imagem da Senhora do Carmo, "   " 

A imagem da Senhora do Rosário, "   " 

A imagem de São José, "   " 

A imagem de Santa Barbara, "   " 

Banqueta de cruz e seis castiçães de madeira, dourado  

Outra "    "    "    "    " mas velhos 

Jogo de tres sacras de madeira 

Uma mesa 
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Um banco com costas para os padres 

Uma lampada de cobre 

Um lustre pequeno de 5 vellas 

Balança de madeira com correntes de ferro 

Dois bancos compridos com costas 

Treze quadros de milagres operados 

fl. 2 v. 

Mais sete bancos compridos 

Dois quadros de Nª Sª do Carmo e Rosario 

Uma estante para musica com dois pes 

Uma dita velha 

Duas reguas para collocação de cera 

[ilegível] para as lampadas 

A peanha de São Miguel 

Uma estante de missal 

[ilegível] 

[ilegível] quadros sobre a peregrinação de 1909 

Um confessionario 

No altar duas toalhas, tendo uma renda 

[ilegível] verde, guarda pó 

[ilegível] mesas, tendo uma gaveta 

Na sacristia: 

[ilegível] com tres gavetas e tres armarios 

[ilegível] cruz de pau, preta 
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[ilegível] tendo trinta opas brancas 

[ilegível: 3 linhas] 

[ilegível] pau do Reitor e Thesoureiro 

[ilegível] de madeira, e sua travessa 

[ilegível: 6 linhas] 

[Ilegível] calice, patena e colher de prata perfumadas internamente 

fl. 3 

a ouro. Está encerrado n'uma caixa de papelão 

Uma casula completa de cor branca 

Uma dita completa de cor vermelha 

Dois veos e duas bolsas d'aquellas côsas 

Dois jogos completos de corporaes ou seis peças 

Uma alva, um amicto e um cingulo 

Dois sanguinios 

Uma toalha de mãos 

Uma bolsa vermelha 

Duas palas velhas 

Duas faxas de damasco encarnadas estragadas 

Um manipulo branco velho 

Dois missaes antigos 

Na tribuna: 

Sanefa e duas pessas de damasco vermelho 

Panno branco de pulpito 

Tres sanefas e seis pequenas pessas de damasco vermelho 



xxxvi 
 

Duas cortinas azues 

Um pluvial branco 

Duas dalmaticas brancas 

Uma casula branca 

Uma estola e dois manipulos brancos 

Um veo d'estante branco 

Um paleo de quatro varas, branco 

O estandarte de Nossa Senhora, novo 

O estandarte de Nossa Senhora, velho 

A cruz de madeira, do mesmo 

Tres alvas, dois cingulos e dois amictos 

Sete toalhas d'altar com renda 

fl. 3 v. 

Uma cortina branca antiga 

Um veo vermelho guarda pó do altar 

Tres pares de galhetas, sendo dois de vidro e um d'estanho, com as respetivas pratas 

Uma campainha 

Um breviario 

[ilegível] jarras para flores de louça 

[ilegível] tres jarras junto à imagem da Senhora 

[ilegível: 4 linhas] 

[ilegível] chapa de aço para estampas da senhora 

Uma dita de madeira 

Tres rolos de corrente de arame  
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[ilegível: 16 linhas] 

fl. 4 

Trinta quadros dos milagres 

Seis alavancas 

Um arranca pregos 

Tres colheres de ferro 

A mão d'uma dita 

Um thuribulo e navena de latão 

Na torre um sino e sua corrente 

Objectos de ouro e prata: 

Uma coroa de prata de Nossa Senhora com 25 grammas  

Uma dita [coroa de prata de Nossa Senhora] com 18 [grammas] 

[Uma dita coroa de prata] dourada [de Nossa Senhora] com 19 [grammas] 

[Uma dita coroa de prata] filigrana [de Nossa Senhora] com 20 [grammas] 

[Uma dita coroa de prata filigrana de Nossa Senhora] com 15 [grammas] 

[Uma dita coroa de prata filigrana] do Menino com 9 [grammas] 

[Uma dita coroa de prata filigrana do Menino] com 4 [grammas] 

Um par de brincos d'ouro com duas grammas 

Um afogador d'ouro com uma cruz de filigrana a peso 14 grammas 

Um cordão d'ouro com uma cruz pequena, com 48 grammas 

[Um cordão d'ouro com] 30 grammas de peso 

[Um cordão d'ouro com] 23 grammas de peso 

Objetos para o uso da imagem 

Um manto de setim azul bordado a ouro 
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Um [manto de setim azul] com renda dourada 

Um [manto de setim azul com renda] branca 

[Um manto de setim] branco bordado a [ilegível] 

[Um manto] de damasco branco 

[Um manto] de [?] côr de rosa 

[Um manto] de seda branco bordado a [ilegível] 

fl. 4 v. 

Um manto de setim branco bordado a ouro em casa de D. Amélia [?] d'Almeida 

Um manto de setim branco bordado a ouro em casa de D. Belmira Augusta Braga Paes 

Um manto azul bordado a ouro com cravos e estrellas 

No barracão: 

[ilegível] para armar a praça de touros e arraial 

Está conforme o original 

Aviz, 7 de dezembro de 1910 

(...) 

(Transcrição de Rita Andreia Carapinha da Silva, 2016) 
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Documento 6 

1912, Avis - Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens erecta na sua capela 

na Freguezia de Alcórrego, Concelho d'Aviz, 1912 

 

Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens erecta na sua capela na 

Freguezia de Alcorrego Concelho d'Aviz 

fl. 1 

Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos homens, erecta na sua capella na 

freguezia d'Alcorrego, Concelho d'Aviz. 

Capitulo 1º 

Denominação e fins da confraria 

Art.º 1º - A confraria denomina-se de Nossa Senhora Mãe dos homens, e é erecta na sua 

capella na freguezia d'Alcôrrego, concelho d'Aviz, e tem de reger-se pelos presentes 

estatutos. 

Art.º 2º - Os seus fins são o culto religioso e o exercicio da caridade. 

Capitulo 2º 

Da admissão dos irmãos 

Art.º 3º - Poderão ser admittidos para irmãos os individuos de ambos os sexos, de maior 

idade ou emancipados, que tiverem bom comportamento, quer saibam ou não ler e 

escrever, sendo a admissão feita pela mesa gerente em escrutinio secreto. 

§ 1º - As mulheres casadas poderão ser admittidas como irmans, apresentando licença por 

escripto de seus maridos. 

§ 2º - Os menores poderão também ser admittidos para irmãos mediante autthorização de 

seus paes ou tutores. 

Art.º 4º - A proposta para admissão de qualquer irmão deverá ser aprezentada á meza por 

escripto, ou verbalmente por qualquer irmão. 
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Art.º 5º - Se por qualquer motivo um irmão se tornar indigno de pertencer á confraria só 

poderá ser excluido por decisão da assembleia geral em excrutinio secreto. 

Capitulo 3º 

fl. 1 v. 

Dos deveres dos irmãos 

Art.º 6º - Os irmãos são obrigados a pagar a quota annual de cem réis e os que forem 

eleitos para vogaes da mesa gerente durante o anno da sua gerencia são obrigados a fazer 

o peditório nas freguesias do concelho que lhes forem destribuidas. 

Art.º 7º - Nenhum irmão se poderá recusar ao exercicio de qualquer cargo para que for 

eleito pela assembleia geral, salvo havendo legitima causa, que será apreciada apoz a 

allegação pela mesa gerente com recurso para a assembleia geral. 

§ Considera-se motivo legitimo, sem necessidade de ser apreciado, o facto de ter exercido 

qualquer cargo no anno anterior áquelle para que for eleito. 

Art.º9º - Será excluido da confraria o irmão que dever tres annos consecutivos de quotas. 

Capitulo 4º 

Dos direitos dos irmãos 

Art.º 10º - Os irmãos teem direito: 

1º - A votar e ser votados, quando varões maiores ou emancipados, para os cargos da 

mesa gerente, caso saibam ler e escrever. 

2.º - A ser providos em egualdade de circunstancias nos cargos atribuidos pela confraria. 

fl. 2 

3º - A propor qualquer individuo para irmão. 

4º - A requerer a convocação da assembleia geral nos termos do nº 3 do artigo 24. 

5º - A fiscalizar o cumprimento d'estes estatutos, reclamando por escripto perante a mesa 

administrativa, ou verbalmente em assembleia geral. 

§ - As mulheres e os menores não gosam dos direitos a que se referem os nº 1 e 3 d'este 

artigo. 



xli 
 

Capitulo 5º 

Da assembleia geral 

Art.º 11º- A authoridade suprema da confraria reside na assembleia geral que para todos 

os effeitos administrativos e outros que se especificam n'estes estatutos a delegar sob sua 

fiscalizaçao na mesa gerente. 

Art.º 12º- A assembleia geral é composta de todos os irmãos com capacidade civil. 

Art.º 13º -  Terá duas sessões ordinárias em cada anno e as extraordinarias que as 

circunstancias exigirem. 

Art.º 14º - A primeira sessão ordinaria é fizada para o primeiro domingo do mez de Junho 

e a segunda para o primeiro domingo do mez d'Agosto e ambas duram o tempo necessario 

para a conclusao dos trabalhos a que são destinadas. 

Art.º 15º - Na primeira sessão, a que se refere o artigo anterior, apenas se tratará do acto 

eleitoral com respeito á mesa do anno economico seguinte e na segunda sessão do exame 

e  

fl. 2 v. 

apresentação das contas do anno transacto. 

Art.º 16º - Constituida a assembleia geral são validas as suas decisões quando tomadas 

por metade e mais um do numero de irmãos que estiverem prezentes. 

Art.º 17º - Não podendo verificar-se qualquer sessão por não ter concorrido a maioria dos 

irmãos com capacidade civil, ou por outro qualquer motivo imprevisto, terá lugar nova 

reunião no domingo immediato ao fixado primitivamente, considerando-se em tal 

hypothese valida qualquer votação. seja qual for o numero de votantes. 

Art.º 18º - É da competencia da assembleia geral 

1º - Eleger a mesa gerente. 

2º - Discutir e votar as contas da confraria antes de submetidas á aprovação da 

authoridade superior competente.  



xlii 
 

3º - Tomar conhecimento de qualquer recursos que se interpozerem das resoluções da 

mesa gerente, salvo sempre o direito de recurso das suas resoluções para a authoridade 

suprema. 

4º - Alterar quando se julgar necessario os prezentes estatutos em harmonia com a 

legislação vigente e com a sancção da authoridade competente. 

5º - Julgar a exclusão dos irmãos quando não cumprirem as obrigações impostas por estes 

estatutos. 

6º - Deliberar sobre a acquisição ou alienação de bens immobiliarios e de capitaes, 

levantamento d'emprestimos e imposição d'encargos aos bens da confraria nos termos do 

decreto 

fl. 3 

de 6 de Dezembro de 1872. 

7º - Fiscalizar a observancia dos estatutos 

Capitulo 6º 

Da mesa gerente 

Artº. 19º - A mesa gerente compõe-se d'um presidente (o reitor), um secretario, um 

thesoureiro e quatro vogaes, eleitos annualmente pela assembleia geral e que exerce a 

administração economica da confraria, provendo a tudo quanto póde interver a 

propriedade d'esta instituição. 

Art.º 20º - No impedimento de qualquer membro da mesa, temporario ou permanente, será 

chamado a fazer parte d'ella o irmão immediatamente votado, ou o mais velho na 

hypothese do artigo 32º. 

Art.º21º - Compete á mesa gerente: 

1º - Apresentar na segunda sessão da assembleia geral ordinaria um relatorio do estado 

da confraria e as contas da gerencia transacta. 

2º - Dar conta á authoridade respectiva e na epocha legal do movimento da receita e 

despeza do anno economico. 
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3º - Promover a cobrança voluntaria ou coersiva dos rendimentos da confraria, 

sollicitando n'esta ultima hypothese a competente athorização e reprezentando em juizo a 

confraria. 

4º - Aceitar qualquer herança com que a confraria, por ventura, for contemplada, ou 

legado, sempre a beneficio do inventario. 

5º - Promover, oportunamente, sob sua responsabilidade solidaria o registo nas 

repartições competentes de qualquer direito hypothecario ou predial da confraria. 

fl. 3 v. 

6º - Designar na sua primeira sessão os dias em que hão de ter lugar as suas sessões 

ordinarias, que serão, pelo menos, uma de tres em tres mezes. 

7º - Dar posse á mesa gerente sua sucessora no primeiro domingo do mez de Julho e bem 

assim fazer-lhe entrega, por meio de inventario, de todos os objectos a seu cargo, de que 

se lavrará auto assignado pelos membros gerentes das duas mesas. 

8º - Prover dentro da esphera das suas atribuições o augmento e prosperidade da 

confraria. 

Art.º 22º - Todos os membros da mesa são obrigados a assistir a todas as duas sessões, 

salvo motivo justificavel, que sera allegado na primeira sessão e julgado pelos seus 

collegas. 

§ - A falta de qualquer vogal a uma sessão de mesa não sendo devidamente justificada, 

será punida pela primeira vez com multa de mil réis e o dobro por cada reincidencia. 

Art.º 23º - A mesa toma possa no primeiro domingo de julho ou no segundo, caso falte no 

primeiro a maioria dos irmãos. 

Secção 1º 

Do presidente 

Art.º 24º - São atribuições do presidente: 

1º - Presidir a todas as sessões da assembleia geral e mesa gerente, excepto tratando-se 

da apreciação d'actos por elle praticados ou que se lhe atribuam. 
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2º - Averiguar todos os documentos de receita e despeza e bem assim o expediente, cuja 

direcção lhe cabe. 

fl. 4 

3º - Convocar a assembleia geral e a mesa sempre que o julgue necessario ao bom regime 

da confraria, ou quando tres irmãos pelo menos, o requeiram por escripto, declarando o 

motivo da convocação e sendo obrigados a comparecer na sessão que convocaram. 

4º - Resolver nos casos omissos e urgentes quando qualquer demora ponha em perigo os 

legitimos direitos da corporação ou de qualquer dos seus membros, mas sob sua 

responsabilidade. 

5º - Apresentar a confraria, em conformidade com as leis, com todos os actos judiciaes ou 

administrativos em defeza dos seus direitos. 

Art.º 25º - No seu impedimento é substituido pelo vogal mais velho da mesa em exercicio. 

Secção 2º 

Do secretario 

Art.º 26º - As atribuições do secretario são: 

1º - Escrever todas as actas da assembleia geral e da mesa gerente, á excepção da acta 

eleitoral que será escripta pelo secretario eleito pela assembleia no proprio dia. 

2º - Escrever e assignar todos os documentos de receita e despeza. 

3º - Escrever todo o expediente cuja direcção está a cargo do presidente. 

4º - Guardar todos os livros e documentos da confraria. 

Art.º 27º - É substituido nos seus impedimentos pelo vogal mais novo da mesa em 

exercicios. 

fl. 4 v. 

Secção 3º 

Do thesoureiro 



xlv 
 

Art.º 28º - Ao thesoureiro incumbe receber por si ou por pessoa de sua confiança todos os 

rendimentos da confraria, guardando-os em seu poder e satisfazer todos os mandados de 

pagamento quando assignados pelo presidente ou secretario. 

Art.º 29º - É substituido nos seus impedimentos por um dos vogaes de mesa escolhido por 

ella em escrutinio secreto, quando, porem, o thesoureiro tenha de ser substituido 

definitivamente sel-o-ha pela assembleia geral com eleição com as formalidades do estyllo 

[?]. 

Capitulo 7º 

Da eleição 

Art.º 30º - A eleição da mesa gerente tem lugar por onze horas do dia no primeiro 

domingo do mez de junho, ou no immediato, no caso do Art.º 17º, no local que for 

annunciado por avisar dirigidos a todos os irmãos da confraria com antecipação de oito 

dias. 

Art.º 31º-  Só os irmãos do sexo masculino e de maior idade poderão votar e ser votados 

n'esta eleição, que será feita por escrutinio secreto á pluralidade de votar da maioria dos 

irmãos com observancia das formalidades do estyllo. 

§ - Só podem fazer parte da mesa gerente os irmãos que saibam ler e escrever. 

Art.º 32º - Havendo empate na eleição serão sempre preferidos dentre os mais votados, os 

mais velhos. 

Art.º 33º - A mesa eleitoral será sempre constituida pelo reitor 

fl. 5 

que será o presidente, por um secretario e por um escrutinador e seus substitutos por elle 

propostos e aprovados pela assembleia geral. 

Art.º 34º - São ineligiveis na primeira eleição que se fizer immediata á dissolução de 

qualquer mesa pela authoridade administrativa os irmãos que houverem feito parte d'essa 

gerencia. 

Art.º 35º - A qualidade de devedor á irmandade priva qualquer irmão, embora eleito ou no 

exercicio do cargo, da continuação n'esse exercicio. A divida d'um anno de quota é 

bastante para ficar sujeito á sancção d'este artigo. 
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Art.º 36º - Se se verificar que algum irmão obteve maioria para diferentes cargos, será 

chamado a ocupar o lugar mais considerado, a que se não póde recusar. 

Art.º 37º - Terminado o acto eleitoral serão todos os eleitos proclamados como taes pelo 

presidente da assembleia em voz alta e em seguida serão individualmente notificados por 

oficio, salvo se fizerem parte da mesa eleitoral. 

Art. 38º - Qualquer duvida que se suscite sobre o acto eleitoral será resolvida pelas leis 

eleitoraes em vigor para os corpos administrativos. 

Capitulo 8º 

Do culto 

Art.º 39º - A confraria sustentará na sua capella privativa o culto á Senhora Mãe dos 

homens não gastando para isso mais d'um terço dos seus rendimentos disponiveis. 

fl. 5 v. 

Capitulo 9º  

Da beneficencia 

Artº 40º - No orçamento annual serão incluidos dois terços disponiveis de rendimento da 

confraria para a assistência ou beneficiencia publica, empregados de preferencia em fato, 

calçado e livros para os alumnos pobres dos dois sexos que frequentarem as escolas das 

freguezias d'Alcorrego e Aviz. 

Capitulo 10º 

Disposições gerais 

Art.º 41º - A gerencia tanto administrativa como financeira bem como toda a 

escripturação a ella relativa será feita por annos economicos. 

Art.º 42º - A confraria sujeita-se ao cumprimento de todas as disposições contidas na 

portaria de 6 de dezembro de 1872 e das leis actualmente em vigor. 

Approvados em sessão d'assembleia geral da Confraria em Aviz aos 15 de Setembro de 

1912 

Seguem-se trinta e seis assignaturas. [não constam] 
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Está conforme com o original fielmente copiado. 

Secretario da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos homens aos 20 de Setembro de 1912. 

O secretario 

Luis Casqueiro d'Oliveira 

fl. 6 

<Copia> José d'Andrade Sequeira, Primeiro tenente, Medico da Armada Portuguesa, 

Governador Civil do districto de Portalegre. 

Sendo-me presente o projecto do estatuto da confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

da freguesia de Alcorrego concelho d'Aviz; e 

Tendo tido servido o voto executivo da Comissão Districtal; 

Tenho por conveniente usando da faculdade que me confere o art.º 183 do Codigo 

Administrativo aprouvar os seguintes estatutos, com a seguinte alteração suprimindo no 

artº 40 as palavras que seguem a beneficencia publica. 

Não pagou os direitos de mercê nem de sello por lhe aproveitar as disposições da Lei de 

10 de Julho de 1912. 

Dado e sellado no Governo Civil de Portalegre, 24 d'Abril de 1912. (a) José d'Andrade 

Sequeira. 

Está conforme. 

Governo Civil de Portalegre, 24 d'Abril de 1912 

O Secretario Geral 

Jeronimo Sampaio 

[fl. 6 v. em branco] 

fl. 7  

Dom Manoel Mendes da Conceição Santos, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica 

Arcebispo Metropolitano de Evora, Doutor da Sagrada Ascologia, etc. 

Aos que esta Provisão virem - Saude, Paz e Benção em Jesus Christo nosso Salvador. 
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Fazemos saber que havendo sido solicitada a Nossa Aprovação canonica em favor dos 

"Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, erecta na freguesia de 

Alcorrego, Concelho de Aviz" desta Nossa Arquidiocese, datadas de trinta de Setembro de 

mil novecentos e doze, constantes de dez Capitulos e quarento e dois artigos e atendendo a 

que neles se não encontra disposição alguma que contrarie os regrados canones, antes se 

acham redigidos em harmonia com as disposição de direito eclesiastico, segundo o 

parecer do Reverendissimo Promutor da Justiça Eclesiástica nesta Arquidiocese, a cujo os 

remetemos; - Havemos por bem aprovar e aprovamos os mesmos Estatutos para todos 

efeitos dependentes da Nossa Auctoridade Ordinaria e jurisdição Eclesiástica, com as 

seguintes declarações 

fl. 7 v. 

e clausulas: - 1ª Cessará ipso facto a Nossa aprovação concedida aos Estatutos, desde que 

a dita Confraria de Nossa Senhora Mãe dos homens falte ao cumprimento d'eles, ou se 

desvie do fim a que é destinada; - 2ª Sem Nossa especial auctorização não poderá ser 

alterada substancialmente qualquer disposição dos referidos Estatutos; - 3ª Em todos os 

actos do culto ficam salvos os direitos parochiaes, tendo-se sempre em vista o disposto no 

Decreto de 10 de Dezembro de 1703; - 4º Serão exactamente cumpridos os legados pios 

salvo se (na impossibilidade de inteiro cumprimento) foi concedida a redução ou 

comtracção pela competente auctoridade eclesiatica: - 5º Será submetido á Nossa prévia 

aprovação e provimento de quaesquer cargos que na mesma Confraria hajam de ser 

exercidos por Eclesiasticos; 6º -  Os individuos a que se refere o Artigo 3º dos Estatutos 

alem dos requisitos exigidos no mesmo artigo, devem professar a religião catholica 

Apostolica Romana. 

Dada em Évora, no Paço Arcebiscopal sob nosso signal e sêlo de Nossas Armas, aos 12 de 

outubro de 1921. Seu escrivão da Causa Eclesiastica Pe. Antonio Augusto do Nacimento 

(Transcrição de Rita Andreia Carapinha da Silva, 2016) 
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Documento 7 

1929, Avis - Inventário da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa 

Senhora Mãe dos Homens, 1929 

 

fl. 1 

Têrmo de abertura 

Este livro há-de servir para nele se lançar o inventario de todos os bens moveis e imoveis, 

que pertencem à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, erecta na sua Capela na 

freguesia do Alcórrego, concelho de Aviz e levou no fim o competente têrmo de 

encerramento. 

Avis, 25 de Fevereiro de 1929 

O Reitor 

Pe. Joaquim Mathias Simões 

fl. 1 v. 

Bens imóveis 

Capéla com sacristia. 

Uma casa anexa à capela, chamada das medidas 

Seis moradas de casas térreas 

Duas cavalariças, sendo uma com um palheiro anexo 

Um armazem para das madeiras da Irmandade 

Um fôrno para coser pão 

Uma fonte com três bicas, tôda murada 

Um coreto em alvenaria, com grade de ferro 

Bens móveis 
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Imagem de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Idem de São Miguel 

Idem de Nossa Senhôra do Carmo 

Idem de Nossa Senhôra do Rosario 

Idem de São José 

Idem de Santa Bárbara 

Banquêta de cruz e seis castiçais de madeira doirados 

Banquêta de cruz e seis castiçaeis de madeira prateados 

Jôgo três sacras de madeira 

Uma credencia 

Um banco com costas para os padres 

Uma lâmpada de cobre 

fl. 2 

Balança de madeira com correntes de ferro 

Dois bancos compridos com costas 

Sete bancos compridos sem costas 

Um quadro de Nossa Senhôra do Carmo 

Idem de Nossa Senhôra do Rosário 

Cinco estantes para música, sendo uma pequena para reger 

Uma escada de tesoura para a lâmpada 

Uma pienha para São Miguel 

Uma estante de missal 

Uma régua para pregar o citeal 

Dois quadros sobre a peregrinação de 1909 
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Um confessionário 

Quatro toalhas de rendas para o altar 

Um véu verde para guarda-pó do altar 

Um dito vermêlho 

Duas mêsas iguais pintadas de vermêlho, sendo uma com gavetas 

Um paramenteiro na sacristia com três gavêtas e três armarios 

Uma cruz prêta de madeira 

Uma caixa contendo 25 opas brancas 

Quatôrze tóchas de madeira 

Uma vara para o Reitor 

Uma vara de pendão e sua travessa de madeira 

Quatro varas para o páleo, de madeira 

Seis catiçais pequenos, de estanho 

Duas almotolias de fôlha 

fl. 2 v. 

"Em uma caixa": cálix, paterna e colher de prata 

Uma casula completa de côr branca 

Uma casula completa, de côr vermêlha 

Dois véus e duas bolsas, naquelas duas côres 

Seis corporais 

Três alvas 

Três amictos 

Três singulos 

Seis manustergios 
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Sete sanguineos 

Uma toalha de mão 

Duas palas velhas 

Duas fachas de Damasco encarnado, velhas 

Um manípulo, branco, velho 

Dois missais antigos 

Um missal, nôvo 

Uma sanefa e duas pernas, em damasco vermêlho 

Um pluvial, branco 

Um pano branco de pulpito 

Três sanefas pequenas e seis pernas em damasco vermêlho 

Duas dalmaticas, brancas 

Uma estola e manipulos, brancos 

Um véu de ombros, branco 

Um véu de estante, branco 

Um páleo de quatro varas, branco 

fl. 3 

Um estandarte nôvo de Nossa Senhôra Mãe dos Homens 

Um idem, velho 

Uma bandeira branca, para peditório 

Duas cobertas brancas de paninho para as duas mêsas encarnadas 

Oito sacos para trigo 

Uma cruz de madeira para o estandarte 

Três pares de galhêtas, sendo dois de vidro e um de estanho, com pratos 
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Uma campaínha 

Seis jarras de louça para flôres, no altar 

Quatro jarras para flôres, junto de Nossa Senhôra 

Um breviário 

Um caixão e uma arca de madeira 

Uma mêsa pequenina que está sob São Miguel 

Uma chapa d'aço, para impressão de estampas de Nossa Senhôra 

Uma dita em madeira "complemento da primeira" 

Dois rôlos de corrente de arame 

Dois púcaros em ferro esmaltados, com correntes 

Quatro canécas de louça 

Dois copos de vidro 

Três bilhas de barro para agua 

Seis garrafas, para vinho 

Dois baldes para limpêza da Igreja 

Onze bandeiras velhas 

Um arco de flôres para Nossa Senhôra 

Um casaco e um par de calças para forcado 

fl. 3 v. 

Quatro braços de ferro para vélas 

Quatro lanternas com candiero de petróleo 

Quarenta lanternas para azeite "para o arraial" 

Cincoenta e quatro tijelas, em vidro de côres "para o arraial" 

Seis gasómetros pequenos para acetilene 
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Oito esteiras 

Oito cêstos para venda de bilhêtes 

Sete calix de vidro para licor 

Sete solitarios grandes de vidro 

Uma caixa nova para esmolas 

Uma dita, velha 

Uma torquês 

Um martélo grande com orêlhas 

Uma picarêta 

Cinco alavancas de ferro 

Um arranca-pregos 

Três colheres de ferro para tirar terra dos buracos 

Um toribulo e navêta, de latão 

Quarenta quadros de milagres 

Um sino de bronze, respectiva corrente de ferro, e um campanário 

Duas escadas novas 

Uma dita velha 

Um bazar, desmontável, em madeira, e cupula de ferro e lona 

Um candeeiro, género "Petromax" e respectiva "bomba" 

Uma camisa de paninho, para o dito 

fl. 4 

Uma bilha de lata, para patróleo 

Duas cafeteiras de esmalte, novas 

Objectos de ouro e prata 
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Uma corôa de prata filigranada, com o pêso de 18 grammas 

Uma idem, com o pêso de 35 gramas 

Uma idem para o Menino com o pêso de 9 gramas 

<Foi vendido> Um cordão d'ouro com uma cruz pequena de 49,1 gramas de pêso 

<Foi vendido> Um idem, com o pêso de 30,7 gramas 

Um idem, com o pêso de 24,1 grams 

Um manto de setim azul bordado a ouro 

Um idem, com renda dourada 

Um idem, com renda branca prateada 

Um idem, branco, bordado a matiz 

Um idem de damasco branco 

Um idem de sovate [?] côr de rosa 

Um idem de sêda branca, bordado a frouco [?] 

Um idem azul, bordado a ouro, com cravos e estrêlas 

Um idem de setim branco bordado a ouro (casa de D. Amália R. D'Almeida) 

Um idem (casa de D. Belmira Braga Pais) 

fl. 4 v. 

Um manto azul bordado a ouro 

<Foi vendido> Um fio de ouro com o pêso de 5,4 (cinco gramas e quatro decig.ª) 

Um par de brincos de ouro com o pêso de 1,1 (um gramas e um decigª) 

Ermida de Nossa Senhôra Mãe dos Homens em 19 de Maio de 1929 

O Reitor - Pe. Joaquim Mathias Simões 

O Tesoureiro - Arnaldo Raul da Rosa Mendes 

O Secretario - Miguel Marhio Barrócas 
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Os vogaes 

- Joaquim Augusto Ripas Primo 

- Lauchi [?] Maximiano Moreira 

- José Baptista 

- Joaquim António Ferraz 

fl. 5 

<Foi vendido> A Senhora Guilhermina Varela, do Almadafe ofereceu um anel d'ouro a 

Nossa Senhôra Mãe dos Homens <No dia 28 de Agosto de 1938> 

Um cordão em filigrana de oiro, oferecido por D. Maria Emilia Carpeiros Braga (Maio de 

1942) com o peso de 18, 20g 

(Transcrição de Rita Andreia Carapinha da Silva, 2016) 
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Documento 8 

1938, Avis - Estatutos da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Estatutos da Confraria ou Irmandade de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 

Freguesia de Alcórrego, Concelho d'Aviz, Arquidiocese d'Évora, 1938 

 

fl. 1 

ESTATUTOS 

da Irmandade de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Capitulo Iº 

Denominação e fins da Confraria 

Artigo Iº -  É erecta a sua Capela, da Freguezia de Alcorrego, Concelho de Aviz, a 

Confraria denominada de "Nossa Senhora Mãe dos Homens", a qual passa a reger-se 

pelos presentes estatutos. 

Artigo 2º - Os seus fins são o culto religioso, e promover a devoção a Nossa Senhora. 

Artigo 3º - Cumprir todos os legados pios que forem instituidos pelos benfeitores desta 

Confraria. 

Capitulo 2º 

Da admissão dos Irmãos 

Artigo 4º - Continuam fazendo parte desta Confraria, como seus membros, os actuais 

Irmãos que assinaram e adoptarem os presentes estatutos, e as pessoas de ambos os sexos, 

de maior idade ou emancipados, e que satisfaçam as condições destes Estatutos. 

§1 - São também considerados Irmãos bemfeitores os que se tornarem tres julgados pela 

Meza, por auxilios ou serviços prestados a esta Confraria. 

§2 - O documento comprovativo da identidade do candidato  

fl. 1 v. 

deve ser passado pelo Paroco respectivo e gratuitamente. 
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Art. 5º - Pelo proprio Direito comum da Igreja (can. 693§ Iº) não podem ser admitidos 

como Irmãos: 

 a) Os que não forem catolicos 

 b) Os que estiverem filiados em alguma associação ou seita condemnada pela 

Igreja. 

 c)Os que estiverem notoriamente excomungados, suspensos  ou interditos. 

 d) Os que forem pecadores publicos. 

Art. 6º -Tambem não podem ser admitidos como Irmãos: 

 a) Aqueles que desdenham ou mofam dos dogmas da fé ou da disciplina da Igreja 

ou do clero e culto catolico, e bem assim os que notoria e habitualmente são omissos no 

cumprimento do preceito pascal. 

 b) Aqueles que não tenham bom comportamento moral e religioso, nem os que não 

hajam dado provas de zelo e piedade na sua vida religiosa. 

 c) Os sacerdotes que, não sendo doentes, não exercem as ordens, embora não 

tenham sido suspensos pelos seus superiores. 

Capitulo 3º 

Art. 7º - Os Irmãos são obrigados a pagar uma quota anual, que será fixada anualmente 

pela Meza Administrativa. 

Art. 8º - Cada Irmão é obrigado a rezar semanalmente 5 ave-Marias em honra de Nossa 

Senhora Mãe dos Homens.  

fl. 2 

 §1 - Poderá ser expulso todo aquele que não pagar a quota anual durante dois 

anos seguidos. 

Art. 9º - Nenhum Irmão se poderá recusar ao exercicio de qualquer cargo para que foi 

eleito pela Assembleia Geral, salvo havendo justa causa que será apreciada pela Meza 

gerente, com o recurso para o Prelado Diocesano. 

 §1 - Considera-se motivo justo, sem necessidade de ser apreciado, o facto de ter 

exercido qualquer cargo à data da sua eleição. 
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 §2 - O facto tambem de estar auzente do Concelho de Aviz. 

Art. 10º - Todos os Irmãos devem acatar docilmente e sem reserva os preceitos do Direito 

Canonico que lhe sejam aplicaveis e bem assim observar os regulamentos, instruções e 

ordens legitimas, emanadas do Ordenario Diocesano. 

 §1 - Os que assim não procederem e se revoltem contra a autoridade eclesiastica 

serão, ipso facto, excluidos da Confraria ou Irmandade. 

 §2 - Se algum Irmão abjurar a religião catolica ou vier a filiar-se em alguma 

associação ou seita condemnada pela Igreja, se incorrer nalguma sensura eclesiastica ou 

se tornar pecador publico, será expulso da Irmandade. 

 §3 - Se o Irmão expulso julgar injusta a pena, assiste-lhe o direito de recorrer para 

o Prelado. 

 §4 - Tendo sido expulso qualquer Irmão, por algum dos motivos referidos para que 

possa ser readmitido terá que provar  

fl. 2 v. 

por documento passado pelo Paroco respetivo, que sessou a causada sua expulsao e de 

obeter licença, por escrito, do Prelado da Diocese, para a readmissão. 

 §5 - O Prelado da Diocese, havendo causa justa, pode decretar a expulsão de 

qualquer Irmão (Can. 696 §1 e §2). 

Capitulo 4º 

Dos direitos dos Irmãos 

Art. IIº - Cada Irmão tem direito: 

 a) A votar e ser votado, quando verões maiores ou emancipados para os cargos da 

Meza gerente, sabendo ler e escrever. 

 b) A propor qualquer individuo para Irmão. 

 c) A fiscalizar o cumprimento destes Estatutos, reclamando por escrito, perante a 

meza administrativa, ou verbalmente em Assembleia Geral. 
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 d) A lucrar as indulgencias plenarias e parciais concedidas à respectiva 

Arquiconfraria de Roma, a que esta irmandade fica agregada desde o momento da sua 

instituição pelo Prelado. 

Capitulo 5º 

Da Meza 

Art. 12º - Esta confraria ou irmandade é administrada por uma Meza eleita pela 

Assembleia Geral e formada pelo Reitor ou Juiz da Confraria, tezoureiro, secretario, 2 

vogais, e mais 2 vogais substitutos ou suplentes. 

 § O Reitor, Tezoureiro e Secretario são substituidos pelos  

fl. 3 

vogais e estes pelos suplentes. 

Art. 13º - Conforme o Direito Canonico (Can. 715, §1) pertence ao Prelado da Diocese 

confirmar os mezariosos empregados eleitos, se forem dignos e edoneos e bem assim 

regeita-los ou distitui-los se o não forem. 

Art. 14º - depois da eleição o Reitor mandará ao Prelado no prazo de 8 dias, copia 

autenticada acta da mesma eleição, com a informação do Paroco sobre a edoneidade dos 

eleitos. Se o Prelado regeitar todos ou alguns dos eleitos proceder-se-á a nova eleição 

para os vogais, diga para as vagas, e novamente se solicitará a aprovação do Prelado e 

assim por diante, até que se tenha completado o numero dos membros da Meza. 

Art. 15º - Depois da aprovação do Prelado, será afixado na porta da Igreja, uma relação, 

dos nomes que constituem a Meza, a qual será assinada pelo Reitor e pelo Paroco. 

Art. 16º - O Mandato da Meza dura tres anos, e deve ela tomar posse durante 20 dias 

depois da aprovação definitiva. 

Art. 17º - A meza terá as reuniões que forem julgadas necessarias, requeridas pelo Reitor 

ou pelo Paroco, ou por 15 Irmãos que indiquem motivo da reunião. 

 § A Meza deve reunir especialmente para aprovação  de orçamento e conta. 

Art. 18º - O Prelado da Diocese tem o direito de presidir a todas  

fl. 3 v. 
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as sessões por si ou por um seu delegado (Can. 715, §1) 

 § Este delegado, não havendo determinação em contrario do Prelado, será o 

Paroco legitimo da Freguezia. A este deve o Reitor partecipar o dia, hora e o local da 

sessão. 

Art. 19º - Devendo realizar-se alguma sessão estraordinaria, o Reitor da Irmandade, 

partecipa-lo-á, em tempo oportuno ao Prelado ou seu delegado: não o fazendo, tem o 

Prelado direito de impedir a reunião e anular todas as deliberações, nela tomadas. 

Art. 20º - Pertence á Meza: 

 a) Admitir ou expulsar Irmãos, conforme estes Estatutos 

 b) Aplicar as outras penalidades. 

 c) Administrar os bens da Irmandade ou Confraria 

 d) Organizar por anos civis, os orçamentos, tento ordinarios como suplementos 

assim como as respectivas contas 

 e) Fazer os regulamentos necessarios para o bom funcionamento da Confraria. 

Art. 21º - Juntamente com as contas, serão enviados os orçamentos do ano anterior e 

havendo legados pios ou quaisquer onus que a Confraria esteja obrigada, se foram 

cumpridos.  

fl. 4 

 §1 - Tanto as contas como os orçamentos e a declaração de que fala este artigo, 

serão sempre acompanhadas da informação do Paroco. 

 §2 - Depois de aprovado pela Meza, o orçamento deve estar patente aos associados 

para reclamação, durante o prazo de oito dias, e este prazo deve ser tornado publico, por 

anuncio afixado na porta da Sede da Associação ou da Igreja paroquial. 

 §3 - Findo o prazo marcado nos [sic] artigo anterior, e até quinze de Novembro, 

será o orçamento enviado em duplicado ao Ordinario, aocmpanhado dos seguintes 

documentos: - a) certidão do teor da acta da sessão em que o orçamento foi aprovado, 

bem como da afixação do anuncio a que se refere o § precedente; -b) relação das dividas 
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activas ou passivas, ou certidão de que não existem; -c) reclamações apresentadas contra 

o orçamento. 

 §4 - As contas, depois de aprovadas pela Meza, até fins de fevereiro do ano 

seguinte áquele que respeitam, devem ser postas á reclamação pelo prazo e forma 

indicados para o orçamento, e em seguida enviadas ao Ordinario para a aprovação 

definitiva, até fins de Abril seguinte, sendo acompanhadas dos seguintes documentos: -a) 

certidão do teor da nota de sessão em que foram aprovadas, e de que estiverem expostas á  

fl. 4 v. 

reclamação pelo prazo indicado: -b) relação das dividas activas ou passivas ou certidão 

de que não existem; - c) mandados de pagamento comprovativos das despesas efetuadas; -

d) as reclamações apresentadas. 

Art. 22º - O Reitor é o chefe da Confraria. Compete-lhe representa-la, convocar a Meza e 

a Assembleia Geral, presidir ás sessões, quando não esteja presente o delegado do 

Prelado. Ordenar o pagamento das despezas e superintender  em todos os serviços da 

mesma Confraria. 

 §1- Compete ao Paroco nomear o Ermitão ou Ermitôa a quem lhe são destinadas 

umas casas para morar, com obrigação de cuidar da limpeza, conservação do Templo de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens, e abrir a porta da Igreja a qualquer pessoa que tenha 

devoção de ir á Igreja. 

Art. 23º - Compete ao Secretario fazer toda a escrituração da Confraria. 

Art. 24º - Compete ao Tezoureiro arrecadar toda a receita da Confraria e fazer os 

pagamentos autorisados [sic] pelos documentos assinados pelo Reitor e Secretario. 

Capitulo 6º 

Da Assembleia Geral 

Art. 25º - A Assembleia geral é formada pela reunião dos Irmãos do sexo masculino 

maiores ou emancipados. 

 §1 - Para deliberar validamente deve estar presente a maioria dos Irmãos. Não 

estando presentes a maioria dos Irmãos,  

fl. 5 
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far-se-á nova convocação para no domingo imediato e então delibera com qualquer 

numero. 

Art. 26º - A Assembleia Geral deve reunir para a eleição da Meza que terá logar no 

primeiro domingo do mes de Junho do respetivo ano. 

 § Para a convocação da Assembleia Geral são suficientes os avisos feitos pelo 

Paroco á Estação da missa paroquial. 

Art. 27º - A convocação da Assembleia Geral será feita pelo Reitor ou requerida por 15 

Irmãos. Indicando o assunto. 

Art. 28º - A Assembleia Geral será presidida pelo Prelado, ou Paroco, e não estando, pelo 

Reitor da Confraria ou seu substituto. 

 § O Presidente propõr a Assembleia, dois membros para a meza respectiva. 

Art. 29º - As Actas serão lavradas pelo Secretario da Meza da Confraria ou pelo seu 

substituto, devendo portanto ele fazer parte da Meza da Assembleia Geral. 

Capitulo VII 

Das festividades ou culto 

Art. 30º - Esta Confraria deve, como de costume, mandar fazer uma festividade, em honra 

de Nossa Senhora Mãe dos Homens, no ultimo domingo de Agosto, de cada ano. 

Art. 31º - Esta Confraria sustentará na sua Capela privativa  

fl. 5 v. 

o culto de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Art. 32º - É também costume esta Confraria mandar rezar uma missa, na referida capela, 

no domingo do Espirito Santo. 

 § Neste dia irão à praça o arrendamento das casas pertencentes á Confraria, 

sendo adjudicadas áqueles que derem mais e sejam da confiança da Confraria ou da Meza 

Gerente. 

Capítulo VIII 
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Art. 33º - De harmonia com as leis canónicas serão estes Estatutos sugeitos á aprovação 

do Prelado Diocesano não podendo depois de devidamente aprovados, serem alterados 

sem auctorisação da mesma auctoridade de eclesiastica, á qual se recorrerá tambem nos 

casos omissos. 

Capitulo IX 

Da nomeação do Capelão e pessoal do culto 

Art. 34º - A nomeação e demissão do capelão é por direito reservado ao Prelado da 

Diocese (Can. 698 §1 e §3) 

 §1 - Se a Confraria não tiver Capelão fará as suas vezes o Paroco da Freguezia. 

 §2 - O Paroco poderá ser eleito Reitor ou Juiz da Confraria 

Art. 35º - A nomeação e demissão do Sacristão da Confraria  

fl. 6 

assim como qualquer outro pessoal do culto a que se refer o Can. 1185, pertence ao 

Paroco, digo pertence ao Capelão e na sua falta ao Paroco da Freguezia. 

Capitulo X 

Da Constituição da Iª Meza 

Art. 36º - A primeira Meza será formada pelos seguintes Irmãos: 

Reitor - Pe.  Joaquim Matias Simões 

Tezoureiro - José Nunes Feijão 

Secretario - [ilegível] 

Vogais - [ilegível - 2 linhas] 

Suplentes- [ilegível - 1 linha] 

João Pedro Paes 

Aviz, 26 de Junho de 1938 

Vários Irmãos 
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[ilegível - 9 linhas] 

fl. 6 v. 

[ilegível - 7 linhas] 

(Transcrição de Rita Andreia Carapinha da Silva, 2016) 
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Documento 9 

1941-1952, Avis- Registo de correspondência expedida e arrendamento das casas da 

confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Registo de correspondência expedida da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos 

Homens (encerrada em 1941) / Arrendamentos das casas da Confraria desde 1942, 1941 

- 1952 

 

fl. 1 

Têrmo de abertura. 

 Este livro hade servir para nele  se lançar toda a correspondencia expedida com 

referencia à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens e leva no fim o competente 

termo de encerramento. 

Avis, 25 de Fevereiro de 1929. 

O Reitor 

Joaquim Mathias Simões 

______________________________________________________________________ 

Ao Ex. mo Sñr Administrador do Concelho de Avis. Mandei-lhe em fins do mes de Janeiro 

do ano de 1937, a conta da receita e despesa da Confraria de N. S. Mãe dos Homens, com 

todos os documentos exigidos por Lei, a fim de superiormente serem aprovados, pedindo o 

favor de dizerem perante disso mandar para pagamento dos respetivos emolumentos tanto 

do custo como do orçamento, sendo este para o ano de 1937, a conta relativa as suas 

economia e contas (1938). 

fl. 1 v. 

Ex. mo Snr Capitão: Amadeu Casimiro Calejo. Dignissimo Comandante da guarda 

Nacional Republicana no Districto de Portalegre, desejando a continuação do rande [?] 

de V. Ex.ª, apresento os meus cumprimentos e peço licença para tratar de um aumento que 

requer o auxilio de V. Ex.ª, esperemos ser  atendido e ser grato. V. Exª pos mais um [?] que 

me é dispensavel. No dia 28 d'este mes, ultimo domingo d'Agosto, a Confraria de Nossa 
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Senhora Mai dos Homes, cuja Ermida dista d'Avis um 6 Kilometros; como é costume todos 

os anos, e em cumprimento dos respectivos Estatutos, tenciono celebrar uma festividade, 

para o que é custume juntarem-se muitos comercios e onde sempre aparecem muitas 

barracas de tendeiros, algumas barracas de comida, varios jogos e algumas pessoas 

avinhadas. Ha arraial junto à dita Ermida. Infelizmente, principalmente durante o arraial 

do dia e na vespera da festa, o que perturbam as pessoas devotas e ordeiras que la se 

encontram.. A dita Confraria, de que eu sou o Reitor, e como tal tenho obrigação de 

assistir, fazer cumprir os Estatutos, permanecer a dicta festividade, esta  ainda 

endividada, em vista d'um grande concerto, que tivemos de mandar fazer, para evitar que 

o tecto da Igreja caisse. Por isso não podendo por não haver verba, requerer oficialmente 

a força da Guarda N. Republicana, de que V. Ex.ª é Dgn Comandante, pois e eficiente e 

necessario, para comparecer la nessa ocasiao venho pedia a V. Ex.ª o grande favor de, 

podendo ser, de V. Ex. 

fl. 2 

autorize que alguns guardas, do Posto de Avis, vão fazer o indispensavel policiamento. 

Podendo ser atendido neste meu pedido, envio os meus muitos agradecimentos e [?] / [?] 

Benavila 1 d'Agosto de 1938. O Reitor da Confraria de N. Snr Mai dos Homens D. 

Joaquim Mathias Simões 

______________________________________________________________________ 

Ano de 1939 

A Ex.ma Comição Revisora das Irmandades da Arquidiocese d'Evora tenho o prazer de 

enviar o orçamento ordinario da receita e despesa da Confraria de Nossa Senhora Mãe 

dos Homens, para o corrente ano de 1938 em duplicado, com certificado de afixação de 

editaes e de não haver reclamação e copia da acta da meza da Confraria que afirma este 

orçamento. E fica o auto em duplicado da receita e despeza da dita Confraria, referente 

ao ano de 1938 em 15 documentos corporativos da receita e despeza [ilegível] 

Avis, 16 de Janeiro de 1939. O Reitor D. Joaquim Mathias Simões 

______________________________________________________________________ 

Ex.ma Comição Revisora das Irmandades da Arquidiocese d'Evora 
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- Tendo o tranco de remeter junto a quantia de 20,10$ para pagamento de imolumentos 

para aprovação do orçamento de 1838 e de 

fl. 2 v. 

correcta da receita e despesa d'esta Confraria, referente ao ano de 1938. E bem assim 

mais 2,50$ para pagamento da taxa catedratica. A Bem da Nação  

O Reitor Joaquim Mathias Simões 

______________________________________________________________________ 

Ex.mo Snr Tenente: José Mourato Chambel, Ponte de Sôr. Dignissimo Comandante da 

Guarda Nacional Republicana 

- Venho lembrar a V. Ex.ª que no dia 27, ultimo domingo d'Agosto, tem logar a festividade 

em honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens, na sua Ermida, proxima d'Aviz, em 

cumprimento aos Estatutos da respectiva Confraria, a qual continua a luta com 

dificuldades em arranjar receita para as suas necessarias despezas. Mais uma vez  venho 

em nome da dita Confraria, pedir a V. Ex.ª a caridade de mandar os soldados da Guarda 

Nacional Republicana, que V. Ex. entender, para policiarem na tarde de domingo, dia 27 

ate manha de 28, pois ao  nascer do sol, se encontram algumas pessoas embriagadas e 

dezordeiras pessoas que só à autoridade obedecem. Peço a V. Exª o favor de me dizer se 

do Cano ou Casa Branca, veem alguns soldados da Guarda mandados por V. Ex.ª para o 

dito servir, para que eu a tempo lhes proporcione meio de transporte, que eu 

particularmente desejo oferecer, atendendo à pouca distancia, para sua comodidade e 

bem estar 

fl. 3 

e que eu lhes possa fazer e agradece quem é de V. Ex.ª Mª N Vª e a bem da Nação. 

Benavila 2 de Agosto de 1938. Em nome da Confraria o Reitor D. Joaquim Matias Simões 

______________________________________________________________________ 

Ano de 1940 

Ao Secretariado das Irmandades em Evora fui enviar um oficio, acompanhando os 

orçamentos ordinarios da receita e despeza da confraria de Nossa Senhora Mãe dos 

Homens, para o corrente ano de 1840 e bem assim a conta da receita-despeza da dita 
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Confraria referente ao ano de 1938, acompanhadas dos referentes documentos: 

Orçamento em duplicado p. 1940; referente edital para a sua reclamação; conta da 

Confraria em duplicado, referente ao ano de 1938; respectivo edital junto a conta da 

reclamação; - 10 ordens de pagamento; - copia d'alvara para apurar a ultima conta e o 

aforo da ultima acta de sessão que apurou definitivamente o dito orçamento, a dita conta e 

anuido o orçamento ordinarios de 1939. A Bem da nação 

Benavila, 20 de Janeiro de 1940. Reitor da Confraria de Mãe dos Homens D. Joaquim 

Mathias Simões 

______________________________________________________________________ 

Ano de 1941 

Ao Secretariado das Irmandades da Arquidiocese d'Evora. Tenho a honra de enviar a 

conta, em duplicado, da receita e despesa da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos 

Homens 

fl. 3.v. 

referente ao ano de mil novecentos e quarenta, o orçamento ordinario da receita e despeza 

desta Confraria, referente ao mesmo ano de mil novecentos e quarenta; mesmo orçamento 

suplemento refeição do mesmo ano; os certificados de afixação do edital anunciando a 

aprovação do orçamento suplementar; outro certificado de não ter  hora de reclamação; 

alguns sobre o dito orçamento; um [ilegível +/- 9 linhas - qualidade da digitalização, não 

do documento]  

Ao mes de fevereiro de 1941 O Reitor 

D. Joaquim Matias Simões 

Encerrado 

o Reitor 

fl. 4 

Vai este servir, daqui em diante, para o registo do arrendamento das casas desta 

Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, desde 1942 

Avis, Dezembro de 1942 
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O Reitor 

Pe. Luis Lopes Perdigão 

______________________________________________________________________ 

1942-1943 

No Domingo do Espirito Santo de mil novecentos quarenta e dois, foram à praça os 

prédios da Senhora Mãe dos Homens e ficaram arrendados até Junho de 1943 aos 

seguintes inquilinos (os mesmo do ano findo) 

1 - Baixos do coreto - António Carolino 

2 - Casas de habitação - Catarina Rosa 

3 - Casas de habitação - Marcelino César 

4 - Casas de habitação - Joaquim Pixirra 

5 - Casas de habitação - Ricardo Lopes 

6 - Casas de habitação - Roberto Pereira 

7 - Cavalariça - Roberto Pereira 

O Reitor 

P.e Luis Lopes Perdigão 

fl. 4 v. 

1943-1944 

No dia do Espirito Santo, 13 de Junho de 1943, foram à praça os prédios pertencentes a 

esta confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, e ficaram arrendadas até Junho de 

1944 aos seguintes inquilinos e pelos preços indicados: 

1 - Baixos do coreto - Ricardo Lopes de Almeida - 30$00 

2 - Casas de habitação - Catarina Rosa - 120$00 

3 - Casas de habitação - Marcelino César - 120$00 

4 - Casas de habitação - Joaquim Pixirra - 150$00 
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5 - Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 141$00 

6 - Casas de habitação - Roberto Pereira - 123$00 

7 - Cavalariça - Roberto Pereira - 40$00 

Avis, Junho de 1943 

O Reitor 

Pe. Luis Lopes Perdigão 

______________________________________________________________________ 

1944-1945 

No dia do Espirito Santo, 28 de Maio de 1944, foram à Praça os prédios pertencentes a 

esta confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, e ficaram arrendadas até, digo, aos 

mesmos do ano passado, tendo-se por combinação entre todos, irmanado a renda das 

casas de habitação. Segue a lista dos arrendatários, e quantia da renda: 

fl. 5 

1 - Baixos do coreto - Ricardo Lopes de Almeida - 30$00 

2 - Casas de habitação - Catarina Rosa - 130$00 

3 - Casas de habitação - Marcelino César - 130$00 

4 - Casas de habitação - Joaquim Pixirra - 130$00 

5 - Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 130$00 

6 - Casas de habitação - Roberto Pereira - 130$00 

7 - Cavalariça - Roberto Pereira - 40$00 

Avis, 18 de Maio de 1944 

O Reitor 

Pe. Luis Lopes Perdigão 

______________________________________________________________________ 

1945-1946 
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No domingo do Espirito Santo do ano de mil novecentos e quarenta e cinco foram à praça 

os prédios pertencentes à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens e ficaram 

arrendados aos mesmos inquilinos do ano passado e pelos preços abaixo indicados: 

1 - Baixos do coreto - Ricardo Lopes de Almeida - 30$00 

2 - Casas de habitação - Catarina Rosa - 130$00 

3 - Casas de habitação - Marcelino César - 130$00 

4 - Casas de habitação - Joaquim Pixirra - 130$00 

5 - Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 130$00 

6 - Casas de habitação - Roberto Pereira - 130$00 

7 - Cavalariça - Roberto Pereira - 40$00 

Avis, Maio de 1945 - O Reitor - Pe. Acácio Luiz  

fl. 5 v. 

1946-1947 

No domingo do Espirito [sic] de mil novecentos e quarenta e seis, foram à praça os 

prédios pertencentes à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, tendo ficado 

arrendadas pelos preços abaixo designados, aos seguintes inquilinos: 

1 - Baixos do coreto - Marcelino César- 30$00 

2 - Casas de habitação - Catarina Rosa - 130$00 

3 - Casas de habitação - Marcelino César - 130$00 

4 - Casas de habitação - Joaquim Pexirra - 130$00 

5 - Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 130$00 

6 - Casas de habitação - Roberto Pereira - 130$00 

7 - Casas de habitação - António Farinha - 177$50 

8 - Cavalariça - Roberto Pereira - 40$00 

9 - Cavalariça - António Maximiniano - 106$00 
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Avis, 9 de Junho de 1945 

O Reitor 

Pe. Acácio Luiz 

______________________________________________________________________ 

1947-1948 

Aos vinte e cinco dias do mês de Maio, domingo do divino Espirito Santo, foram 

arrendados em praça os prédios pertencentes à Confraria da Senhora Mãe dos Homens, 

tendo ficado com eles os abaixo indicados e pelos preços que a seguir se mencionam 

1 - Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

fl. 6 

2 - Casas de habitação - Catarina Rosa - 130$00 

3 - Casas de habitação - Marcelino César - 130$00 

4 - Casas de habitação - Joaquim Pexirra - 130$00 

5 - Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 130$00 

6 - Casas de habitação - Francisco Pião - 130$00 

7 - Casas de habitação - António Farinha - 177$50 

8 - Cavalariça - Roberto Pereira - 40$00 

9 - Cavalariça - António Maximiniano - 106$00 

Avis, 26 de Maio de 1947 

O Reitor 

P. Joaquim Ramiro Reya 

______________________________________________________________________ 

1948-1949 

No dia dezasseis do mes de Maio, domingo do Divino Espirito Santo pelas dezasseis horas  

foram arrendados em praça os prédios pertencentes à Confraria de Nossa Senhora Mãe 
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dos Homens, pelos preços que seguem e aos inquilinos abaixo nomeados. Este ano 

elevam-se as rendas pois todos os prédios foram melhorados com várias separações. 

1 - Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

2 - Casas de habitação - Catarina Rosa - 150$00 

3 - Casas de habitação - Marcelino César - 150$00 

fl. 6 v. 

4 - Casas de habitação - Joaquim Pexirra - 150$00 

5 - Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 150$00 

6 - Casas de habitação - Francisco Pião - 150$00 

7 - Casas de habitação - José Martinho Pechirra - 150$50 

8 - Cavalariça - António Maximiniano - 105$00 

Avis, 17 de Maio de 1948 

O Reitor 

P. Joaquim Ramiro Reya 

______________________________________________________________________ 

1949-1950 

Aos cinco de Junho de mil novecentos e quarenta e nove, domingo do Divino Espirito 

Santo pelas dezassete horas foram à praça os prédios pertencentes à Confraria de Nossa 

Senhora Mãe dos Homens tendo sido entregues aos individuos abaixo nomeados e pelos 

preços seguintes: 

Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

Casas de habitação - Catarina Rosa - 150$00 

Casas de habitação - Marcelino César - 150$00 

Casas de habitação - Joaquim Pexirra - 150$00 

Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 150$00 
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Casas de habitação - Francisco Pião - 150$00 

Casas de habitação - José Martinho Pechirra - 150$50 

Cavalariça - António Maximiniano - 105$00 

fl. 7 

Em virtude de não ter sido possivel fazer se a reparação nas casas, que se tinha 

projectado, a renda que havia sido estipulada em 150$00 ficou apenas em 130$00. No 

presente ano ficou combinado também, que, se se efectuarem as reparações em vista a 

renda subirá, caso contrário continuará a mesma. 

Avis, 6 de Junho de 1949 

O Reitor 

Pe. Joaquim Ramiro Reya 

______________________________________________________________________ 

1950 - 1951 

Aos vinte e oito dias do mes de Maio de mil novecentos e cinquenta, domingo do Espirito 

Santo, pelas dezasseis horas foram à praça as casas pertencentes à Confraria de Nossa 

Senhora Mãe dos Homens tendo sido entregues aos individuos abaixo nomeados e pelos 

preços seguintes: 

Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

Casas de habitação - Catarina Rosa - 150$00 

Casas de habitação - Marcelino César - 150$00 

Casas de habitação - Joaquim Pechirra - 150$00 

Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 150$00 

fl. 7 v. 

Casas de habitação - Francisco Pião - 150$00 

Casas de habitação - José Martinho Pechirra - 150$50 

Cavalariça - António Maximiniano - 105$00 
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Ainda até à data não foi possivel levar a efeito a reparação projectada para a qual ja 

existem alguns materiais. Far-se-ão todos os possiveis para que antes do inverno próximo 

se ocorra a todas as necessidades. 

Avis, 28 de Maio de 1950 

O Reitor 

Pe. Joaquim Ramiro Reya 

______________________________________________________________________ 

1951-1952 

No dia treze de Maio de mil novecentos e cinquenta e um, domingo do Espirito Santo, 

foram à praça os prédios da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, como 

habitualmente, e foram entregues aos individuos abaixo designados pelos preços 

seguintes: 

Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

Cavalariça - António Maximiniano - 106$00 

Casas de habitação - António Lopes de Almeida - 300$00 

Casas de habitação - Marcelino César - 300$00 

fl. 8 

Casas de habitação - Joaquim Pechirra - 300$00 

Casas de habitação - Ricardo Lopes de Almeida - 300$00 

Casas de habitação - Francisco Pião - 300$00 

Casas de habitação - José Martinho Pechirra - 300$00 

Casas de habitação - António Morgado - 300$00 

Foram subidas as rendas em razão das obras que se levaram a efeito em todas as casas. 

ainda faltam alguns beneficios, obras de carpinteiro que serão feitos logo que haja 

possibilidade. Arranjou-se mais uma casa de habitação pelo aproveitamento de uma 

cavalariça e mesmo a que ainda existe pensa-se também em transformá-la. 
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Avis, 13 de Maio de 1951, 

O Reitor Pe. Joaquim Ramiro Reya 

______________________________________________________________________ 

1952 - 1953 

No dia primeiro do mês de Junho de mil novecentos e cinquenta e dois, domingo do 

Espirito Santo foram à praça as casas da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

sitas junto da Ermida e foram entregues aos rendeiros abaixo indicados pelos preços 

seguintes: 

Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

Cavalariça - António Maximiniano - 200$00 

fl. 8 v. 

Casas de habitação 

António Lopes de Almeida - 300$00 

Marcelino César - 300$00 

Joaquim Pechirra - 300$00 

Ricardo Lopes de Almeida - 300$00 

Francisco Pião - 300$00 

José Martinho Pechirra - 300$00 

António Catarino Morgado - 300$00 

Subiu-se a renda a António Maximiano visto ser justo ele pagar mais, e estar em grande 

desproporção com os demais rendeiros. 

Avis, 1 de Junho de 1952 

O Reitor -  Pe. Joaquim Ramiro Reya 

______________________________________________________________________ 

1953-1954 
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Aos vinte e quatro dias do mes de Maio do corrente ano de 1953, Domingo do Divino 

Espirito Santo foram à praça as casas da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

sitas junto da Ermida ficando pelos preços e na posse dos inquilinos abaixo indicados. 

Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

Cavalariça - António Maximiniano - 200$00 

Casas de habitação - Ant. Lopes de Almeida - 300$00 

Marcelino César - 300$00 

fl. 9 

Joaquim Pechirra - 300$00 

Ricardo Lopes de Almeida - 300$00 

Francisco Pião - 300$00 

José Martinho Pechirra - 300$00 

António Catarino Morgado - 300$00 

Roberto Respicio Ricardo - 300$00 

Avis, 24 de maio de 1953 

O Reitor 

Pe. Joaquim Ramiro Reya 

______________________________________________________________________ 

1954-1955 

No dia seis do mês de Julho do ano corrente de mil novecentos e cinquenta e quatro, 

domingo do Espirito Santo foram postas em praça as casas da Confraria de Nossa 

Senhora Mãe dos Homens sitas junto da Ermida ficando pelos preços e na posse dos 

inquilinos a baixo indicados: 

Baixos do Coreto - Marcelino César - 30$00 

Cavalariça - António Maximiniano - 200$00 



lxxix 
 

Casas de habitação António Lopes de Almeida - 300$00 

Casas de habitação Marcelino César - 300$00 

Casas de habitação Joaquim Pechirra - 300$00 

Casas de habitação Roberto Respicio Ricardo - 300$00 

Casa da habitação Francisco Pião - 300$00 

Casa de habitação José Martinho Pechirra - 300$00 

fl. 9 v. 

Casas de habitação 

António Catarino Morgado - 300$00 

Avis, 7 de Julho de 1954 

O Reitor 

Pe. Joaquim Ramiro Reya 

(Transcrição de Rita Andreia Carapinha da Silva, 2016) 
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Documento 10 

1955 - Planta da albufeira do Maranhão na zona de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

INAG, Planta da Albufeira do Maranhão, 1955 
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Documento 11 

1955 - Quadro das áreas afetadas pela construção da Albufeira do Maranhão 

INAG, Despacho do Exmº. Eng.º Director-geral dos Serviços Hidráulicos sobre a 

informação nº. 52/55, 1955 
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Documento 12 

1958 - Fatura/recibo da indemnização recebida pela Confraria pela afetação dos 

terrenos de Senhora Mãe dos Homens pela Albufeira do Maranhão. 

IMA, Fatura/recibo de indemnização recebida pela Confraria pela afectação dos 

terrenos de Senhora Mãe dos Homens pela Albufeira do Maranhão, Livro de Facturas, 

1958 
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Documento 13 

s.d., Avis - Justificação da indemnização recebida pela Confraria por afetação dos 

terrenos pela Albufeira do Maranhão 

IMA, Justificação da indemnização por parte dos Serviços Hidráulicos à Confraria de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens, Livro de Facturas, 1958 
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Documento 14 

1957, Avis - Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 11 de Outubro 

de 1957, Livro de Facturas, 1957 
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Documento 15 

1958, Avis - Orçamento de pintura para a capela de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Orçamento de pintura para a capela de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 1 de 

Março de 1958, Livro de Facturas, 1958 
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Documento 16 

1958, Avis - Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 24 de Abril de 

1958, Livro de Facturas, 1958 
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Documento 17 

1958, Avis - Faturas das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 29 de Maio de 

1958, Livro de Facturas, 1958 
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Documento 18 

Edital para o peditório aos devotos de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

IMA, Edital para peditório aos devotos de Nossa Senhora Mãe dos Homens, Livro de 

Facturas, c. de 1957/1958 

 



xciii 
 

Documento 19 

Cota da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens 
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ANEXO III - INVENTÁRIO DE EX-VOTOS: FITAS SACRAMENTAIS 

 

Ficha de Inventário nº1 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja 

de Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 1 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fotografia 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                  Nº de Peças: 2 

Listagem de Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fotografia de soldado do Corpo Expedicionário Português da 1ª Guerra Mundial, pousando junto a balcão. A foto está embelezada com um 

cordão envolvendo a figura, em tons escarlates. A fotografia está emoldurada em moldura de madeira pintada de vermelho e preto e pendurada com fita de 

cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Promessa por regresso da Guerra. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 
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Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca que prende a fotografia pode simbolizar pureza ou estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos 

Homens, cujas vestes são rosa e azuis, com apontamentos brancos. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: Entre 1914 e 1916 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Papel fotográfico; vidro e madeira (moldura) e fita de cetim 

Técnica: Fotografia 

Suporte: Papel fotográfico 

Dimensões 

Altura: 15,5 cm 

Largura: 13 cm 

Profundidade: 1 cm 

Obs. As medidas incluem a moldura e a fotografia pela impossibilidade de apartar as peças, sendo tomadas como unas. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: A moldura apresenta grandes lacunas na pintura e necessita de tratamento. 

Historial/Origem 

No início do século XX a fotografia torna-se acessível e torna-se prática quase comum entre os militares deixarem-se fotografar fardados antes de partirem 

para o teatro de operações. A proliferação da fotografia fez com que esta prática fosse posta em prática até pelas baixas patentes do exército. 

Provavelmente, é um exemplo desses que temos neste ex-voto, sendo a fotografia do soldado do Corpo Expedicionário Português (talvez do Batalhão de 

Infantaria nº 22 de Portalegre ou do Batalhão de Infantaria nº 11 de Évora devido às proximidades geográficas), ofertada por algum familiar próximo 

pedindo ou agradecendo o seu regresso do conflito. 

Incorporação 
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Autor: ---------- 

Data da Incorporação: Primeiro quartel do século XX - entre 1914 e 1916 (?) 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Fotografia. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº2 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 2 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-votos zoomórficos 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 3 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental rosa 

2 ex-votos anatómicos 

Inventariado: Não 

Descrição: Dois animais em cera (ex-votos zoomórficos em forma de gado muar ou bovino) amarrados com fita rosa. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita rosa pode atribuir-se à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujo vestuário é em tons de azul e rosa. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 14,5 cm    

Largura:  3,5 cm   

Profundidade:  8,5 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza e das peças de cera estarem fragilizadas. 

Historial/Origem 

Segundo a tradição das festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado 

dia 29 de Março de 2016), os animais de cera são amarrados com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente 

caso, seria talvez essa a intenção também, ou agradecimento pela salvação do gado de enfermidades. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 
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Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto zoomórfico: duas figuras de gado muar. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº3 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 3 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 3 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental azul  

2 fitas sacramentais rosa 

Inventariado: Não 

Descrição: 3 fitas sacramentais laçadas umas nas outras, ficando a fita azul ameada das duas fitas rosa. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa de motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: As cores das fitas rosa e azul podem dever-se à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujo vestuário é nos mesmos tons. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima    

Altura: 126 cm    

Largura: 4,2 cm    

Profundidade:     

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento de promessa por motivo desconhecido 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007) Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº4 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 4 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 5 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental verde 

3 fitas sacramentais rosa 

1 ex-voto zoomórfico de cera em forma de burro 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto zoomórfico em forma de burro ao centro do conjunto, atado com fita rosa ao pescoço, na qual se entrelaçam e saem outras duas fitas 

rosa ligeiramente mais largas. Numa destas últimas fitas rosas encontra-se laçada uma fita verde. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 
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Iconografia: As cores das fitas, rosa e azul em maioria, podem dever-se à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujo vestuário é 

nos mesmos tons. A fita verde pode simbolizar esperança, atendendo ao simbolismo da cor em si. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 74 cm As medidas do ex-voto não foram 

possíveis de aferir por estar danificado. 

  

Largura: 4 cm   

Profundidade:    

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

A fita colocada em volta do pescoço do burro de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades.  

Incorporação 
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Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Fotografia 3 
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Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico - pormenor. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 



cvii 
 

Ficha de Inventário nº5 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 5 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 3 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 fita sacramental azul 

1 ex-voto zoomórfico de cera em forma de burro 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto de cera em forma de burro atado com fitas de cetim branca e azul ao pescoço; esta última encontra-se laçada para pendurar o ex-voto. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: As fitas podem estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 
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apontamentos brancos. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 138 cm Não foram tiradas medidas devido ao 

estado de degradação. 

  

Largura: 4 cm   

Profundidade:    

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

A fita colocada em volta do pescoço do burro de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados  

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades, apesar das cores das fitas diferirem e serem, neste caso, uma azul e uma branca. 

Incorporação 

Autor: ---------- 
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Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 



cx 
 

Ficha de Inventário nº6 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 6 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca com laço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode simbolizar pureza, atendendo ao simbolismo das cores, ou estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe 

dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 47 cm 

Largura: 2 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Fita sacramental com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº7 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 7 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim rosa com laço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita rosa pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 57 cm 

Largura: 2 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Fita sacramental com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº8 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 8 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 fita sacramental rosa 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim rosa atada e laçada em fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode simbolizar pureza, ou, como a fita rosa, podem estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos 

Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fitas de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 65 cm 

Largura: 4 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Outras informações: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais laçadas. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº9 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 9 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico (?) 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 5 

Listagem das Peças do Conjunto: 2 fita de cetim branca 

1 fita de cetim rosa 

1 fita de cetim azul 

1 ex-voto zoomórfico (imperceptível, mas que seria gado) 

Inventariado: Não 

Descrição: Animal de cera partido, ao qual estão atadas uma fita de cetim rosa, uma branca e uma azul. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 
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Iconografia: As fitas deverão estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fitas de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 197 cm Não foi possível aferir por estar 

danificado. 

  

Largura: 4 cm   

Profundidade:    

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

A fita colocada nas patas do animal de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades, apesar das cores das fitas diferirem e serem, neste caso, em azul e branco.  

Incorporação 
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Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico (?). Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Fotografia 2 
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Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico - pormenor. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 



cxxiii 
 

Ficha de Inventário nº10 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 10 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fotografia 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem de Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fotografia de soldado do Corpo Expedicionário Português da 1ª Guerra Mundial, pousando com baioneta junto de um cenário. A foto está 

embelezada com um cordão envolvendo a figura, em tons escarlates. A fotografia está emoldurada em moldura de madeira pintada de vermelho e preto e 

pendurada com fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Promessa por regresso da Guerra. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca que prende a fotografia pode simbolizar pureza ou estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 
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cujas vestes são rosa e azuis, com apontamentos brancos. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: Entre 1914 e 1916 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Papel fotográfico; vidro e madeira (moldura) e fita de cetim branca 

Técnica: Fotografia 

Suporte: Papel fotográfico 

Dimensões 

Altura: 16 cm 

Largura: 13 cm 

Profundidade: 1 cm 

Obs. As medidas incluem a moldura e a fotografia pela impossibilidade de apartar as peças, sendo tomadas como unas. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: A moldura apresenta grandes lacunas na pintura e necessita de tratamento. 

Historial/Origem 

No início do século XX a fotografia torna-se acessível e torna-se prática quase comum que os militares antes de partirem para o teatro de operações se 

deixassem fotografar fardados. A proliferação da fotografia fez com que esta prática fosse posta em prática até pelas baixas patentes do exército. 

Provavelmente é um exemplo desses que temos neste ex-voto, sendo a fotografia do soldado do Corpo Expedicionário Português (talvez do Batalhão de 

Infantaria nº 22 de Portalegre ou do Batalhão de Infantaria nº 11 de Évora devido às proximidades geográficas), ofertada por algum familiar próximo 

pedindo ou agradecendo o seu regresso do conflito. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: Primeiro quartel do século XX - entre 1914 e 1916 (?) 

Modo de Incorporação: Doação 
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Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Fotografia. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº11 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 11 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                  Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 2 fitas de cetim branca 

Inventariado: Não 

Descrição: Duas fitas de cetim brancas unidas por alfinete. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: As fitas deverão estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos, ou, pelo simbolismo da cor, significar pureza. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fitas de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 146 cm 

Largura: 4 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº 12 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 12 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim azul laçada duas vezes. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita poderá estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos, ou, pelo simbolismo da cor, significar pureza. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 41 cm 

Largura: 4 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou separadas, 

sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de cada peça em 

separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº13 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 13 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fotografia 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem de Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fotografia de soldado do Corpo Expedicionário Português da 1ª Guerra Mundial (pela maior riqueza nas vestes face aos outros dois soldados já 

inventariados, poderia tratar-se de um oficial de baixa patente), pousando com chapéu em cima de suporte compondo o cenário. A fotografia está 

emoldurada em moldura de madeira pintada de vermelho e preto e pendurada com cordel. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Promessa por regresso da Guerra. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: ---------- 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: Entre 1914 e 1916 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Papel fotográfico; vidro e madeira (moldura) e cordel 

Técnica: Fotografia 

Suporte: Papel fotográfico 

Dimensões 

Altura: 15 cm 

Largura: 12 cm 

Profundidade: 1 cm 

Obs. As medidas incluem a moldura e a fotografia pela impossibilidade de apartar as peças, sendo tomadas como unas. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: A moldura apresenta grandes lacunas na pintura e necessita de tratamento. 

Historial/Origem 

No início do século XX a fotografia torna-se acessível e torna-se prática quase comum que os militares antes de partirem para o teatro de operações se 

deixassem fotografar fardados; a proliferação da fotografia fez com que esta prática fosse posta em prática até pelas baixas patentes do exército. 

Provavelmente é um exemplo desses que temos neste ex-voto, sendo a fotografia do soldado do Corpo Expedicionário Português (talvez do Batalhão de 

Infantaria nº 22 de Portalegre ou do Batalhão de Infantaria nº 11 de Évora devido às proximidades geográficas), ofertada por algum familiar próximo 

pedindo ou agradecendo o seu regresso do conflito. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: Primeiro quartel do século XX - entre 1914 e 1916 (?) 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 



cxxxiv 
 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Fotografia. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº 14 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 14 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-votos antropomórficos 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 16 

Listagem das Peças do Conjunto: 2 fitas azuis 

8 fitas rosa 

2 fitas laranja 

1 fita branca 

1 fita preta 

1 ex-voto antropomórfico em forma de busto humano 

1 ex-voto antropomórfico em forma de corpo humano (sem cabeça) 

Inventariado: Não 

Descrição: Este conjunto trata-se do ex-voto mais complexo presente no local. Podemos dividir o conjunto em dois, sendo que a separar temos um busto 

humano segurando uma cruz, em cera, com uma fita preta atada no pescoço; na sua cabeça está atada uma fita rosa, cujas pontas formam as duas partes do 

conjunto. Do lado esquerdo da figura antropomórfica a fita rosa une-se a mais 6 fitas: 2 azuis, 2 rosa e 2 laranja; do lado direito, a fita rosa une-se a outras 

6 fitas, 5 rosas e 1 branca, sendo que a branca ata os pés de um ex-voto de cera com a forma de um corpo humano sem cabeça, envolto em jornal. 
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Perfazem-se assim o total de 13 fitas, 14 se contabilizarmos a preta colocada no busto, e dois ex-votos antropomórficos ou anatómicos em cera, 

contabilizando ao todo 16 peças. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença ou luto. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: Este conjunto apresenta uma grande complexidade e por isso a sua análise do ponto de vista iconográfico é-o também. 

Indubitavelmente, a colocação da figura central deverá referir-se a uma matriarca ou figura "sagrada" pois segura nas mãos uma 

cruz (é uma figura feminina e o adjetivo "sagrada" pode não ser literal, mas simbolizar uma pessoa sofrida, pura, santa, etc., que 

carregou consigo uma cruz durante a vida, por exemplo), que une ambas as partes de uma família, talvez, através fita rosa que 

une os dois conjuntos de fitas, e pela qual se faz o luto, simbolizado pela fita preta ao seu pescoço. De cada um dos lados temos 

6 fitas, de cores diferentes, podendo simbolizar duas famílias, dois lados que de alguma forma se ramificam a partir do busto. Do 

lado direito da figura surge um outro ex-voto anatómico, com a forma de um corpo humano, embora sem cabeça, que indica 

outra enfermidade. Não é possível aferir o simbolismo das cores, não podendo associar a masculino ou feminino, ou à 

iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, aparecendo o cor de laranja que desfaz qualquer uma destas aceções. Serão 

membros da família? As cores referir-se-ão a fases da vida? Ficam as interrogações... 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera, jornal 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto busto Ex-voto corpo  

Altura: 235 cm 12 cm 13 cm  

Largura: 4 cm (larg. max. fitas) 7 cm 5 cm  

Profundidade:  3 cm 3 cm  

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 
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cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Este conjunto apresenta uma grande complexidade e por isso a sua análise do ponto de vista iconográfica é-o também. Indubitavelmente, a colocação da 

figura central deverá referir-se a uma matriarca ou figura "sagrada" pois segura nas mãos uma cruz (é uma figura feminina e o adjetivo "sagrada" pode não 

ser literal, mas simbolizar uma pessoa sofrida, pura, santa, etc., que carregou consigo uma cruz durante a vida, por exemplo), que une ambas as partes de 

uma família, através fita rosa que une os dois conjuntos de fitas, e pela qual se faz o luto, simbolizado pela fita preta ao seu pescoço. De cada um dos lados 

temos 6 fitas, de cores diferentes, podendo simbolizar duas famílias, dois lados que de alguma forma se ramificam a partir do busto. Do lado direito da 

figura surge um outro ex-voto anatómico, com a forma de um corpo humano, embora sem cabeça, que indica outra enfermidade. Quais seriam os motivos 

da oferenda, não se consegue aferir, mas provavelmente seria por doença. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI, Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 
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Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Ex-voto: conjunto de fitas sacramentais e ex-voto antropomórfico em 

cera. 

Fotografia 3 Fotografia 4 

  
Conjunto de fitas à esquerda do busto em cera. Pormenor do busto em cera, com a fita rosa atada na cabeça, a fita preta 

ao pescoço e a cruz encostada ao peito e segura com ambas as mãos. 
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Fotografia 5 Fotografia 6 

 

 

Pormenor de ex-voto antropomórfico do lado direito da figura central. Conjunto de fitas sacramentais e ex-votos em cera. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº 15 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 15 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim azul com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita azul pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 150 cm 

Largura: 2,5 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou separadas, 

sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de cada peça em 

separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Fita sacramental com nós. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº16 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 16 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim rosa com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita rosa pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 59 cm 

Largura: 3 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Fita sacramental com nós. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº17 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 17 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-votos anatómicos 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                   Nº de Peças: 14 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 ex-voto antropomórfico em forma de pé 

1 ex-voto zoomórfico em forma de ovelha 

1 fotografia de uma figura masculina 

1 fotografia de uma criança do sexo masculino 

3 fitas azuis 

3 fitas brancas 

3 fitas rosas 

1 mensagem 

Inventariado: Não 

Descrição: O conjunto que aqui se descreve une vários momentos, em torno de um ex-voto anatómico em forma de ovelha com uma mancha vermelha no 

dorso, de um ex-voto anatómico em forma de pé e em torno de um conjunto de duas fotografias e um bilhete. A ovelha encontra-se atada pelo pescoço 

com uma fita azul, e esta ata uma fita branca, uma outra azul, e ainda duas rosa, que vão fazer a ligação com o pé em cera, ficando presas na fita branca 
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que o envolve. Por sua vez, da fita que envolve o pé parte uma outra fita branca e uma azul, sendo que na branca estão presas com clipes uma fotografia de 

um homem, de uma criança e um bilhete explicativo do motivo da oferenda. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença e saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: "Oferta de/ Manuel Carlos Parola/ em cumprimento de/ uma promessa feita/ com fé à Virgem Mãe/ dos Homens, que eu/ tive uma 

grave/ doença/ P. M. AG [?]". 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: ---------- 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Cetim, cera, papel fotográfico, papel, metal (clipes) 

Técnica: Modelagem, fotografia 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto animal Ex-voto pé Foto homem Foto criança Mensagem 

Altura: 137 cm 12 cm 13 cm 4,5 cm 4,5 cm 4 cm 

Largura: 5,5 cm (larg. máx. fitas) 9,5 cm 5,5 cm 3,5 cm 3,5 cm 5 cm 

Profundidade:  5 cm 6 cm    

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 
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Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Manuel Carlos Parola oferece este ex-voto por graça concedida por Nossa Senhora Mãe dos Homens que o auxiliou numa grave doença. 

Incorporação 

Autor: Manuel Carlos Parola 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Ex-voto: conjunto de fitas sacramentais, ex-votos anatómicos em cera e 

fotografias. 
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Fotografia 3 Fotografia 4 

  

Pormenor de ex-voto de forma animal, com mancha vermelha no dorso. Pormenor de ex-voto em forma de pé, em cera. 

Fotografia 5 Fotografia 6 

 
 

Pormenor de fotografias presas com clipes nas fotografias. Bilhete com motivo da oferenda. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº18 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 18 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-votos anatómicos 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 4 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental rosa 

1 fita sacramental azul 

1 ex-voto zoomórfico 

1 ex-voto zoomórfico (partido) 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-votos anatómicos em forma de gado bovino (?) atados com fita rosa nas patas a uni-los; fita azul amarrada no meio da fita rosa que une as 

figuras. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 
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Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: As cores das fitas provavelmente estarão associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de 

rosa e azul, com apontamentos brancos. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 139 cm 11,5 cm   

Largura: 2,5 cm 3 cm   

Profundidade:  6 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

A fita cor de rosa atada aos animais de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades, apesar das cores das fitas diferirem e serem, neste caso, uma azul e uma branca. 
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Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais e ex-voto anatómico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº19 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 19 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim rosa com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita rosa pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 



cliv 
 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 65 cm 

Largura: 2,5 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Exemplo de fita sacramental rosa (não foi fotografado o original). Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº20 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 20 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-voto anatómico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 6 

Listagem das Peças do Conjunto: 2 fita de cetim branca 

1 fita de cetim verde 

1 fita de cetim azul 

1 fitadecetim vermelha 

1 ex-voto anatómico em forma de perna 

Inventariado: Não 

Descrição: Perna em cera, na qual estão amarradas as fitas brancas, verde e vermelha; a fita azul está amarrada à fita vermelha. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 
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Iconografia: As fitas deverão estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. Sobre a fita verde e vermelha (atendendo à sua rara representatividade) não foi possível aferir o significado. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Informação Técnica 

Materiais: Fitas de cetim e cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 130 cm 22 cm   

Largura: 8 cm 9 cm   

Profundidade:  3 cm   

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou separadas, 

sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de cada peça em 

separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça concedida no auxílio de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 



clviii 
 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: Conjunto de fitas sacramentais e ex-voto anatómico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 



clix 
 

Ficha de Inventário nº21 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 21 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-votos anatómicos 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 13 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 ex-voto antropomórfico masculino 

2 ex-votos zoomórficos em forma de ovelha 

1 fita de cetim amarela 

3 fitas de cetim rosa 

3 fitas de cetim brancas 

3 fitas de cetim azuis 

Inventariado: Não 

Descrição: O conjunto que aqui se apresenta trata-se de um ex-voto antropomórfico, com a forma de um ser humano (provavelmente uma figura 

masculina), amarrada pelo pescoço com fita branca. Essa fita junta-se num nó com uma fita branca, uma azul e uma rosa. Esta última fita tem em si atadas 

outra fita rosa e mais abaixo, na sua ponta, forma-se um outro grande nó, composto por uma fita amarela, duas azuis, uma rosa e uma branca que por seu 

turno passa nas patas de duas figuras anatómicas de cera representando ovelhas. 
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Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença e doença/salvação do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: ---------- 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto animal Ex-voto homem 

Altura: 157 cm 11 cm 16 cm 

Largura: 5 cm (larg. max. fitas) 3 cm 7 cm 

Profundidade:  5 cm 4 cm 

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida na cura de doença e de enfermidades com o gado ovino. 
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A fita no gado ovino pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-

festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para 

os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou agradecimento pela salvação do gado de enfermidades, 

apesar das cores das fitas diferirem e ser, neste caso, uma branca. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 
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Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Ex-voto: conjunto de fitas sacramentais, ex-votos anatómicos em cera. 

Fotografia 3 

 

Pormenor de ex-votos anatómicos. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº22 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 22 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim azul com laço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado direito. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita azul pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 37 cm 

Largura: 3 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fita sacramental azul com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº23 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 23 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais, ex-voto anatómico e ex-voto orgânico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 6 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 ex-voto anatómico em forma de braço 

1 ex-voto orgânico - uma trança de cabelo 

1 fita de cetim azul escura 

2 fitas de cetim brancas (uma delas com inscrição) 

1 fita azul clara/verde-àgua 

Inventariado: Não 

Descrição: Numa das extremidades do conjunto uma trança de cabelo encontra-se atada com uma fita de cetim branco. A essa fita de cetim branca unem-

se com nós uma fita azul clara e da fita azul clara uma outra branca; ainda, do mesmo nó deriva uma fita azul escura que amarra um ex-voto em cera em 

forma de braço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença e regresso da guerra. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 
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Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: "ALFEREDO RIBEIRO DOMINGOS PRESTOU SERVIÇO MILITAR.." 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: ---------- 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto orgânico Ex-voto braço 

Altura: 110 cm 25 cm 20 cm 

Largura: 4 cm (larg. max. fitas) 5 cm 4 cm 

Profundidade:   3 cm 

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida na cura de doença e no regresso de familiar Alfredo Ribeiro Domingos do serviço militar. 

Incorporação 

Autor: ---------- 
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Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Conjunto de fitas sacramentais, ex-votos anatómicos e ex-voto orgânico. 
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Fotografia 3 Fotografia 4 

 
 

Pormenor de inscrição em fita sacramental. Ex-voto orgânico. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº24 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 24 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto anatómico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto anatómico em forma de pé em cera 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de pé, em cera, amarrado a fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branco, pode simbolizar pureza, e o seu tamanho, cerca de 6 metros, pode ser interpretado como a idade 

de uma criança, por exemplo, quando associado ao conceito de pureza. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 600 cm 14 cm   

Largura: 1,5 cm 5cm   

Profundidade:  3 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

O pé em cera atado com uma fita sacramental branca com cerca de seis metros pode ser interpretado como a idade de uma criança, quando aliado o 

tamanho ao simbolismo da cor, a pureza. A oferenda terá sido por auxílio na doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 
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Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Ex-voto: fita sacramental e ex-voto anatómico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Fotografia 3 
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Ex-voto: ex-voto anatómico - pormenor. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº25 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 25 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto antropomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto antropomórfico em forma de busto em cera 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de busto segurando objeto entre as mãos e junto ao peito, em cera, amarrado a fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branco, pode simbolizar pureza, ou estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 

cujas vestes são de cor rosa e azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 18 cm 9 cm   

Largura: 2,5 cm 5cm   

Profundidade:  4 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fita sacramental e ex-voto anatómico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 



clxxvii 
 

Ficha de Inventário nº26 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 26 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto zoomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental rosa 

1 ex-voto zoomórfico em forma de cão (partido) 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de cão amarrado a fita de cetim rosa. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença em animal doméstico. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são de cor rosa e 

azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima/Fitas Ex-voto   

Altura: 46 cm Não foi possível medir por se 

encontrar danificado. 

  

Largura: 2,5 cm   

Profundidade:    

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

A fita cor de rosa atada ao animal de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 
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Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira. (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha, Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: Tipografia A. 

Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fita sacramental e ex-voto zoomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 
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Fotografia 3 

 
Ex-voto: fita sacramental e ex-voto zoomórfico - pormenor. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº27 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 27 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim rosa com laço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita rosa pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 43 cm 

Largura: 2,5 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental rosa com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº28 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 28 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca com laço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos, ou pode simbolizar pureza. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 59 cm 

Largura: 5,5 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental branca com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº29 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 29 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 5 

Listagem das Peças do Conjunto: 3 fitas sacramentais de cetim rosa 

1 fita sacramental de cetim azul 

1 fita sacramental de cetim laranja 

Inventariado: Não 

Descrição: Conjunto de fitas sacramentais laçadas umas nas outras e com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: ---------- 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 108 cm 

Largura: 2,5 cm (larg. max. fitas) 

Profundidade: ---------- 

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Ex-voto: conjunto de fitas sacramentais. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº30 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 30 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim rosa com laço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita rosa pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 78 cm 

Largura: 2,5 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental rosa com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº31 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 31 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental rosa 

1 fita sacramental verde 

1 ex-voto zoomórfico em forma de burro em cera 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de burro, em cera, amarrado a fita de cetim verde; esta por sua vez tem atada uma fita rosa com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, rosa, pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens cujas vestes são 

predominantemente rosa e azul, com apontamentos brancos. A cor verde quando associada a enfermidades com o animal 
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representado pode ser entendida como símbolo de esperança. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 70 cm 9 cm   

Largura: 5,5 cm 11cm   

Profundidade:  4 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

A fita cor de rosa atada aos animais de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades, apesar das cores das fitas diferirem e serem, neste caso, uma verde e uma rosa. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 
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Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 
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Fotografia 3 

 

Ex-voto: ex-voto zoomórfico - pormenor. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº32 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 32 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 4 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental vermelha 

1 fita sacramental azul 

1 fita sacramental branca 

1 ex-voto zoomórfico em forma de porco em cera 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto zoomórfico em forma de porco (partido), em cera, amarrado a fita de cetim azul, que por sua vez ata a uma fita branca com laço que 

se vai unir a fita vermelha com vários nós e laços. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 
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Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: As cores das fitas sacramentais, azul e branco, pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens cujas vestes 

são predominantemente rosa e azul, com apontamentos brancos.  

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto (partido)   

Altura: 100 cm 12 cm   

Largura: 4,5 cm 3, 5cm    

Profundidade:  4 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

A fita azul atada ao animal de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades, apesar das cores das fitas diferirem e serem, neste caso, uma azul. 
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Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Ex-voto: fitas sacramentais e ex-voto zoomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 
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Fotografia 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ex-voto: ex-voto zoomórfico - pormenor. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº33 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 33 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto zoomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto zoomórfico em forma de ovelha em cera 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto zoomórfico em forma de ovelha, em cera, amarrado a fita de cetim branca com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branca, pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens cujas vestes são 

predominantemente rosa e azul, com apontamentos brancos; por ser símbolo de pureza, a fita branca pode simbolizar a purificação 



ccii 
 

do rebanho. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 88 cm 13 cm   

Largura: 2,5 cm 6cm   

Profundidade:  7 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

A fita branca atada aos animais de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou 

agradecimento pela salvação do gado de enfermidades, apesar das cores das fitas diferirem. 

Incorporação 

Autor: ---------- 
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Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fita sacramental e ex-voto zoomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 
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Fotografia 3 

 

Ex-voto zoomórfico - pormenor. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº34 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 34 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-votos anatómicos 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 3 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 ex-voto antropomórfico em forma de cabeça humana 

1 ex-voto zoomórfico em forma de burro 

1 fita de cetim rosa 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim de cor rosa a amarrar um burro em cera numa extremidade e uma cabeça humana; a fita é a mesma e encontra-se repleta de nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença e saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: ---------- 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Informação Técnica 

Materiais: Cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto animal Ex-voto antropomórfico 

Altura: 73 cm 13 cm 5 cm 

Largura: 2,5 cm (larg. max. fitas) 11 cm 6 cm 

Profundidade:  2 cm 7 cm 

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida na cura de doença. 

A fita no burro pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-

santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados com uma fita rosa e oferecidos ao Santo para que os proteja 

de qualquer mal. No presente caso, possivelmente seria essa a intenção também, ou agradecimento pela salvação do gado de enfermidades. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 
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Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão Ex-voto: fita sacramental e ex-votos anatómicos em cera  

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº35 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 35 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca laçada, com inscrições. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: Numa extremidade: "Ofereço/ Laurinda Grilo/ Eusébio/ Vale de Açor/ Ponte de Sôr/ 1967". 

Na outra extremidade: "Tu que me tocas/ Não me tires/ Nem me vendas/ Protege-me sempre/ aos pés da Virgem". 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos, ou ao seu simbolismo de pureza. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: 1967 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 84 cm 

Largura: 7 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: Laurinda Grilo Eusébio 

Data da Incorporação: 1967 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: Vale de Açor, Ponte de Sôr 



ccx 
 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Inscrição (1). 
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Fotografia 3 Fotografia 4 

 

 

Inscrição (2). Fita Sacramental. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº36 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 36 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental com fotografia 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: (como a fotografia se encontra colada na fita, serão tomadas as partes como unas) 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca, pintada com motivos campestres, com inscrição e fotografia colada. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por guerra. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: "Manuel Pereira Velez /Prestou serviço militar/ em Angola/ Embarcou em 3-X-970/ Regressou em 19-XII-972/ Oferta a Nª Sª Mãe/ 

dos Homens/ Lembrança/ dos pais e/ irmã/ 1973". 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos, ou ao seu simbolismo de pureza. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: 1973 

Século: Século XX 

Outras datas: Embarque militar entre 3-10-1970 e 19-12-1972 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim e fotografia 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 133 cm 

Largura: 7 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: Pais e irmã de Manuel Pereira Velez 

Data da Incorporação: 1973 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida - regresso da guerra 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 
 

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Fotografia de figura de sexo masculino e pinturas na fita com  

motivos campestres/naturais. 
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Fotografia 3 Fotografia 4 

 

 

Fita sacramental. Pormenor de fotografia. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº37 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 37 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto antropomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto antropomórfico em forma de corpo humano 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de corpo humano com fita de cetim branca enrolada na sua quase totalidade às pernas do ex-voto. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branco, pode simbolizar pureza, ou estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 

cujas vestes são de cor rosa e azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura:  17 cm   

Largura: 3 cm 7cm   

Profundidade:  4 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fita sacramental e ex-voto antropomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº38 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 38 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto de cera 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                   Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto de cera (muito danificado e impercetível) 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca a atar peça de cera de formato impercetível. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido (gado?). 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, rosa, pode estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são de cor rosa 

e azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto (muito danificado)   

Altura: 24 cm 12 cm   

Largura: 1 cm 7cm   

Profundidade:  6 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (20007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 

 

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº39 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 39 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e oferenda (frasco de perfume) 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental azul 

1 frasco de perfume decorado com paus de fósforos 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita azul atada a frasco de perfume decorado com pedaços de paus de fósforos. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, azul, pode estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são de cor 

rosa e azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, vidro, madeira 

Técnica: Colagem  

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Frasco de perfume   

Altura: 87 cm 15,5 cm   

Largura: 2,5 cm 7,5cm   

Profundidade:  3,5 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

O autor, João Carrilho, natural de Avis, e fotógrafo de profissão, foi também um artesão reconhecido no concelho e região pelas suas decorações com 

pedaços de madeira de fósforos.  

Incorporação 

Autor: João Carrilho 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 
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Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: Avis 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Ex-voto. 
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Fotografia 3 

 
Pormenor de assinatura. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº40 

 
 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 40 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto anatómico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto anatómico em forma de braço humano 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de braço, em cera, laçado com fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branco, pode simbolizar pureza, ou estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 

cujas vestes são de cor rosa e azul, com apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura:  24 cm   

Largura: 7 cm 5cm   

Profundidade:  3.5 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fita sacramental e ex-voto anatómico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº41 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 41 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim azul com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita azul pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 43 cm 

Largura: 1 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental azul com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº42 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 42 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca com nós. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, 

com apontamentos brancos; como o branco simboliza pureza, pode ser outro significado atribuído. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 24 cm 

Largura: 2,5 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental branca com nós. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº43 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 43 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto anatómico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto zoomórfico em forma de burro em cera 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de burro, em cera, amarrado a fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branca, pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens cujas vestes são 

predominantemente rosa e azul, com apontamentos brancos; por ser símbolo de pureza, a fita branca pode simbolizar a purificação 
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do rebanho. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 50 cm 15 cm   

Largura: 1,5 cm 11 cm   

Profundidade:  3 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

A fita branca atada aos animais de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 
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Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Fita sacramental e ex-voto zoomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº44 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 44 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto anatómico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto anatómico em forma de mão 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de mão com fita de cetim branca a amarrar e a fazer o laço para pendurar. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branco, pode simbolizar pureza, ou estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 

cujas vestes são de cor rosa e azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura:  15 cm   

Largura: 1,5 cm 7,5 cm   

Profundidade:  4,5 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas 

ou separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as 

medidas de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental e ex-voto anatómico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº45 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 45 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto antropomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental azul 

1 ex-voto antropomórfico em forma de cabeça feminina 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de cabeça feminina (com troço no cabelo) com fita de cetim branca a amarrar no pescoço e a fazer laço para 

pendurar. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, azul, pode simbolizar pureza, ou estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 
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cujas vestes são de cor rosa e azul, com apontamentos brancos. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 27 cm 10 cm   

Largura: 1,5 cm 10 cm   

Profundidade:  6 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 



ccxliii 
 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Ex-voto antropomórfico e fita sacramental. 
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Fotografia 3 

 
Pormenor de troço no cabelo do ex-voto antropomórfico. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº46 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 46 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca com laço. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode estar associada à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos; como o branco simboliza pureza, pode ser outro significado atribuído. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 93 cm 

Largura: 4 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 



ccxlvii 
 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental branca com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº47 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 47 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Duas fitas de cetim rosa atadas com nó. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: As fitas rosa podem estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, 

com apontamentos brancos. 

Datação 



ccxlix 
 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 140 cm 

Largura: 3 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental branca com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº48 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 48 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fitas sacramentais e ex-voto antropomórfico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 4 

Listagem das Peças do Conjunto: 3 fita sacramental branca 

1 ex-voto antropomórfico em forma de corpo humano em cera 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de corpo humano em cera, sem cabeça, amarrado pelos pés por fita branca, à qual se vai juntar a segunda fita da 

mesma cor, que consequentemente vai suportar a terceira; estão as fitas unidas por laços. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor das fitas sacramentais, branco, pode simbolizar pureza, ou estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos 
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Homens, cujas vestes são de cor rosa e azul, com apontamentos brancos. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 113 cm 13 cm   

Largura: 4 cm 5,5cm   

Profundidade:  4,5 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 
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Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fitas sacramentais e ex-voto antropomórfico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº49 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 49 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, 

com apontamentos brancos, ou símbolo de pureza. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 108 cm 

Largura: 2,5 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental branca com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº50 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 50 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim rosa. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita rosa pode estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, com 

apontamentos brancos. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 99 cm 

Largura: 2,5 cm 

Profundidade:  

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas de 

cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental branca com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº51 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 51 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto anatómico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 3 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca decorada e com inscrição 

1 fita sacramental rosa 

1 ex-voto zoomórfico 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita sacramental branca decorada com desenhos de motivos campestres, na qual está amarrada uma outra fita de cor rosa que prende um 

animal em cera ao conjunto. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa pela saúde do gado. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: "Agradeço/ o / Milagre / Nª Senhora / CAROLINA". 

Outras Marcas: ---------- 



cclxi 
 

Iconografia: As cores das fitas sacramentais, branca e rosa, podem estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens cujas 

vestes são predominantemente rosa e azul, com apontamentos brancos, ou simbolizar a purificação do rebanho. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 163 cm 12 cm   

Largura: 9 cm 6,5 cm   

Profundidade:  3,5 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas 

ou separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as 

medidas de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

A fita rosa atada aos animais de cera pode remeter ao que sucede nas festas de Santo Antão, em Óbidos (segundo 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016), em que os animais de cera são amarrados 

com uma fita cor de rosa e oferecidos ao Santo para os proteger de qualquer mal.  

Incorporação 

Autor: Carolina 



cclxii 
 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/nacional/as-festas-de-santo-antao/, consultado dia 29 de Março de 2016. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

  

Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. Fita sacramental - pormenor de decoração campestre. 
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Fotografia 3 Fotografia 4 

  
Fita sacramental - pormenor de decoração campestre e inscrição. Fita sacramental e ex-voto anatómico. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº52 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 52 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Listagem das Peças do Conjunto: ---------- 

Inventariado: Não 

Descrição: Fita de cetim branca. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por motivo desconhecido. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A fita branca pode estar associadas à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, cujas vestes são em tons de rosa e azul, 

com apontamentos brancos, ou símbolo de pureza. 

Datação 
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Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim 

Técnica: ---------- 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima 

Altura: 124 cm 

Largura: 3 cm 

Profundidade: ---------- 

Obs. Quando se tratam de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não serão apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza. 

Historial/Origem 

Pagamento por graça concedida. 

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 

Bibliografia 
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 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa:  

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Fita sacramental branca com laço. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº53 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos - Fitas Sacramentais e outras Oferendas 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 53 

Inventariante: Rita Andreia 

Carapinha da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Ex-voto 

Denominação: Fita sacramental e ex-voto anatómico 

Outras denominações: ---------- 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Sim                    Nº de Peças: 2 

Listagem das Peças do Conjunto: 1 fita sacramental branca 

1 ex-voto anatómico em forma de mão 

Inventariado: Não 

Descrição: Ex-voto anatómico em forma de mão com fita de cetim branca a amarrar. 

Motivo: Agradecimento/Pedido/Pagamento de promessa por auxílio na doença. 

Localização: Altar-mor, do lado esquerdo. 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: ---------- 

Outras Marcas: ---------- 

Iconografia: A cor da fita sacramental, branco, pode simbolizar pureza, ou estar associado à iconografia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 

cujas vestes são de cor rosa e azul, com apontamentos brancos. 
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Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ---------- 

Século: Século XX 

Outras datas: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Fita de cetim, cera 

Técnica: Modelagem 

Suporte: ---------- 

Dimensões 

Peça: Total/Máxima Ex-voto   

Altura: 47 cm 20 cm   

Largura: 1,5 cm 6 cm   

Profundidade:  3,5 cm   

Obs. Apesar de se tratarem de várias peças, a fim de respeitar a sua sacralidade, não foram apartadas ou, no caso das fitas, desatadas ou 

separadas, sendo que as medidas são as possíveis de aferir no conjunto do ex-voto. Sempre que se possa, serão dadas as medidas 

de cada peça em separado, mas na maioria dos casos a medida será a máxima conseguida sem violação do exemplar. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: As peças estão conservadas, apesar de necessitarem de limpeza; o ex-voto encontra-se partido. 

Historial/Origem 

Oferenda por graça recebida por cura de doença.  

Incorporação 

Autor: ---------- 

Data da Incorporação: ---------- 

Modo de Incorporação: Doação 

Motivo de incorporação: Pagamento de promessa/agradecimento por graça concedida 

Proveniência/Local de execução: ---------- 
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Bibliografia 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 

 

 

Ex-voto: fita sacramental e ex-voto anatómico. Conjunto onde se encontra o ex-voto em questão. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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ANEXO IV - INVENTÁRIO DE EX-VOTOS: PINTURA DE MILAGRES 

 

Ficha de Inventário nº 1 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 1 

Inventariante: Rita Andreia Carapinha da 

Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Pintura 

Denominação: Ex-voto 

Outras denominações: Pintura de milagres; ex-voto 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Inventariado: Sim                    Inventário: AHCMA, Inventários (Livro de) da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910 

(Surge a referência à existência de 30 quadros dos milagres. Estando o presente datado de um período anterior ao inventário 

referido, certamente seria parte integrante.) 

Descrição: Pintura de milagre em óleo sobre tela, de formato retangular, com fundo de cor bege. Do lado direito da pintura (lado esquerdo do 

visualizador) pode verificar-se a existência de uma cama, de cor vermelha, onde se encontra um enfermo com ligadura na cabeça, entre lençóis brancos e 

tapado com manta em tons terrosos. Aos pés da cama e já do lado esquerdo da pintura, encontram-se 4 homens e 3 mulheres, com vestes engalanadas mas 

em tons de preto, dispostos da seguinte forma: dois homens, três mulheres, dois homens. Estes personagens encontram-se de costas para o enfermo, 

ajoelhados, e adorando a figura que surge pairando no canto superior esquerdo da composição, Nossa Senhora Mãe dos Homens, como refere a legenda. 

Esta encontra-se pairando sobre uma nuvem azul e está representada com uma veste branca e manto azul com estrelas, segurando o menino com o braço 
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esquerdo e com o braço direito segurando uma vara com um ramo de oliveira (?), bem como o menino o faz também, com o braço esquerdo. Ambos 

possuem coroa e o menino tem vestes em tons terrosos. Em baixo, ao longo de toda a tela e num retângulo branco, a legenda do milagre (descrita no 

campo "Legenda/Inscrição"). 

Possui uma moldura de madeira de cor bege com rebordos dourados. 

Não possui perspetiva nem profundidade. 

Motivo:  Promessa/agradecimento por cura de doença. 

Localização: Nave da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens, junto a nicho, do lado direito. 

Produção 

Fabricante/oficina/autoria: Manoel Maria Trindade 

Local de execução: Fronteira 

Outras informações: ------------ 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: "M. Q. F. N. S. MAI DOS HOMENS A SENHORA DONA MARIA LEONONOR [sic] RESTETUINDO A SUA AN/TIGA 

SAUDE ESTA PROMESSA FOI FEITA POR LUIS FAIAS SEU MARIDO FRONTERA A 7 DABRIL DE 1846 [?] / Fez 

Manoel Maria da  Trindade". 

(M. Q. F. N. S. - Milagre que fez Nossa Senhora). 

Outras Marcas: ---------------- 

Iconografia: Nossa Senhora Mãe dos Homens representada com o menino; 

Cores: Vermelho - dor; preto - luto; 

Ramo de oliveira: paz. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ------ 

Século: Século XIX 

Outras datas: 8 de Abril de 1846 (?) - não se identifica se é a data do Milagre ou da produção da pintura. 

Informação Técnica 

Materiais: Tela e Madeira 

Técnica: Óleo sobre tela 

Suporte: Tela 

Dimensões 

Comprimento: 62 cm 

Largura: 48,5 cm 

Altura: 2 cm 
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Obs. As medidas incluem a moldura e a pintura pela impossibilidade de apartar as peças, sendo tomadas como unas. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: Apesar de se considerar bem conservada, apresenta lacunas a nível da legenda, sendo que a data é ilegível. Na restante pintura não 

se registam falhas relevantes. 

Historial/Origem 

Trata-se do pagamento de uma promessa feita por Luís Faias, natural de Fronteira, concelho de Fronteira, distrito de Portalegre, que ao ver a sua mulher 

Maria Leonor doente pediu auxílio a Nossa Senhora Mãe dos Homens. Aquando das melhoras da mesma, encomendou a dita pintura enaltecendo o 

milagre da Virgem a Manoel Maria da Trindade, também natural de Fronteira, para incorporar na Igreja da santa milagreira. 

Incorporação 

Data da Incorporação: Desconhecida 

Modo de Incorporação: Doação 

Custo: --------- 

Proveniência/Encomenda: Luís Faias, natural de Fronteira 

Bibliografia 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). A Pintura Popular Votiva no Séc. XVIII: reflexões a partir da coleção de Matosinhos. Porto: Oficinas Gráficos 

Reunidos. 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). Gratulações e Proselitismo na pintura dos "milagres". Viseu: Assembleia Distrital de Viseu. 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 GAMA, Eurico (1972). Os ex-votos do Senhor Jesus da Piedade de Elvas. Braga: Tipografias Editorial Franciscana. 

 LAPA, Albino (1967). Livro de ex-votos portugueses. Lisboa: Estampas. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000).  Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 AHCMA, Inventários (Livro de) da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910. 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 
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Localização da pintura no corpo da Igreja. Ex-voto. 

Fotografia 3 
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Legenda da pintura. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 25 /3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº2 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 2 

Inventariante: Rita Andreia Carapinha 

da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Pintura 

Denominação: Ex-voto 

Outras denominações: Pintura de milagres; ex-voto 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Inventariado: Sim                    Inventário: AHCMA, Inventários (Livro de) da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910 (Surge a 

referência à existência de 30 quadros dos milagres. Estando o presente datado de um período anterior ao inventário referido, 

certamente seria parte integrante.) 

Descrição: Pintura de milagre em óleo sobre chapa metálica, de formato retangular que representa o interior de um quarto. Dentro deste quarto podemos 

observar no lado esquerdo da pintura (direito do observador) a presença de uma cama de ferro alentejana, floreada e pintada de dourado, onde descansa um 

enfermo, entre lençóis brancos e tapado com uma manta verde. Ao lado da cama, entre esta e a porta, estão 3 cadeiras de madeira com assento amarelo. Junto 

destas encontra-se uma janela fechada, emoldurada a amarelo, à semelhança da porta que se lhes segue. Do lado direito da pintura verifica-se a existência de 

um altar com o Santíssimo e um castiçal de cada lado. Junto do último, encontra-se uma cadeira semelhante Às descritas e um banco corrido com 3 lugares. o 

meio do quarto, ajoelhados, encontram-se 5 figuras. Da esquerda para a direita: um homem, a figura maior; uma mulher, mais pequena; uma criança de sexo 

masculino, mais pequena que a figura anterior; uma criança de sexo feminino, maior que a anterior e destoando na ordem que se pretendia; finalmente uma 

criança do sexo masculino, a menos de todas. A marcar o sexo das personagens, diferem os cabelos, as vestes e a sua coloração, estando presente o preto 

numa das peças de roupa e o azul ou rosa na outra, consoante o sexo da figura. Esta família encontra-se prostrada de costas para o enfermo, de mãos postas, 
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adorando a figura que surge no canto superior direito do quadro, Nossa Senhora Mãe dos Homens. A figura sagrada encontra-se a pairar numa nuvem branca 

e azul, com 5 anjos em tons de rosa e azul, alternados, a seus pés. Está representada de vestes rosa e manto azul, com coroa, mãos postas em jeito de oração, e 

auréola de luz em sua volta. 

A pintura apresenta profundidade e perspetiva, dada pelas linhas e pelo jogo de cores (uma parede branca, outra salmão, em contraste com o chão bordeaux e 

o teto castanho representando madeira) e pela composição (o mobiliário marca também o local). 

Os elementos como o teto em madeira e a cama de ferro, e os tons escarlates no chão e na parede, situam a cena num cenário tipicamente alentejano. 

A moldura é simples, em madeira. 

 

Motivo: Promessa/Agradecimento por cura de doença. 

Localização: Nave da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens, junto a nicho, do lado direito. 

Produção 

Fabricante/oficina/autoria: ---------- 

Local de execução: ---------- 

Outras informações: ---------- 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: Não possui 

Outras Marcas: ---------------- 

Iconografia: Nossa Senhora Mãe dos Homens e 5 anjos; 

Cores: Verde - esperança; vermelho - dor; preto - luto; rosa e azul - iconografia sagrada e masculino e feminino. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: Não tem 

Século: ---------- 

Informação Técnica 

Materiais: Chapa metálica e Madeira 

Técnica: Óleo sobre chapa 

Suporte: Chapa metálica 

Dimensões 

Comprimento: 68 cm 

Largura: 47,5 cm 

Altura: 1,5 cm 

Obs. As medidas incluem a moldura e a pintura pela impossibilidade de apartar as peças, sendo tomadas como unas. 

Estado de Conservação 
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Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: Apesar de se considerar bem conservada, apresenta vários pontos de ferrugem devido ao seu material. 

Historial/Origem 

O presente quadro de milagres, apesar de não apresentar qualquer legenda, tratar-se-ia do agradecimento e do pagamento de uma promessa ou pedido a Nossa 

Senhora Mãe dos Homens pela cura do enfermo deitado no leito, encomendada pelo próprio ou por familiares, doando-o à Igreja da mesma padroeira para 

enaltecer o seu poder milagreiro. 

Incorporação 

Data da Incorporação: Desconhecida 

Modo de Incorporação: Doação 

Custo: ---------- 

Proveniência/Encomenda: ---------- 

Bibliografia 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). Gratulações e Proselitismo na pintura dos "milagres". Viseu: Assembleia Distrital de Viseu. 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). A Pintura Popular Votiva no Séc. XVIII: reflexões a partir da coleção de Matosinhos. Porto: Oficinas Gráficos 

Reunidos. 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 GAMA, Eurico (1972). Os ex-votos do Senhor Jesus da Piedade de Elvas. Braga: Tipografias Editorial Franciscana. 

 LAPA, Albino (1967). Livro de ex-votos portugueses. Lisboa: Estampas. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 AHCMA, Inventários (Livro de) da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910. 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 
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Localização da pintura no corpo da Igreja. Aparição de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia 3 
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Pintura de Milagres. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 25 / 3 /2016 
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Ficha de Inventário nº3 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

Ficha de Inventário de Ex-votos 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 3 

Inventariante: Rita Andreia Carapinha 

da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Pintura 

Denominação: Ex-voto 

Outras denominações: Pintura de milagres; ex-voto 

Título: "MILAGRE de N.S.M.H." 

Elemento de Conjunto: Não 

Inventariado: Não 

Descrição: Pintura de milagres, em óleo sobre madeira, de formato retangular. O presente quadro mostra dois planos: o plano divino e o plano 

terrestre/humano. No topo desta pintura, ao centro, pode ler-se o título da mesma, em letras trabalhadas, e a assinatura do pintor e data no canto superior 

esquerdo do quadro. Por baixo do título encontra-se a figura de Nossa Senhora Mãe dos Homens, com o menino no seu braço direito, ladeada por um par de 

anjos de cada lado, perfazendo o total de 4. Do seu lado esquerdo (direito do visualizador) desce uma liana de flores, fazendo a ligação do céu onde se 

encontra a virgem, que se encontra numa névoa mística, e a dimensão terrestre. Na parte inferior do quadro vimos então dois cavalos correndo, deixando 

muito pó em volta, o que provocou a queda do condutor da carroça, ficando debaixo da mesma. Atente-se no pormenor do chapéu deixado para trás, dando a 

ilusão de velocidade. Trata-se assim da representação de um acidente ao qual assistiu a Virgem. A envolvente paisagística remonta ao Alentejo, com a 

presença do que parece ser a representação de uma oliveira em primeiro plano, e alguns montes, o mais próximo com o que parece ser um sobreiro. no canto 

inferior direito da pintura encontra-se a legenda em letras cuidadas. A pintura apresenta já a ilusão de tridimensionalidade dada pelas sombras e contrastes 

claro-escuro, como apresenta também profundidade e perspetiva. Porém, é abundantemente monocromática, apresentando variações do mesmo tom. 

Motivo: Promessa/Agradecimento por salvamento de acidente. 
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Localização: Nave da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens, junto a nicho, do lado esquerdo. 

Produção 

Fabricante/oficina/autoria: (A.? F.?) Paciência 

Local de execução: Benavila - Avis (suposição com base na existência documentada de um pintor local denominado Ângelo Paciência, que se 

insere no mesmo intervalo cronológico. Apesar da assinatura não coincidir, poderá tratar-se de um familiar.). 

Outras informações: Feito em 1951 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: Título: "MILAGRE de N.S.M.H.". 

Legenda: "Reconhecimento á virgem / por João da Silva Carapinha / e sua família, pelo / desastre ocorrido na / Malarranha 

/ no dia 22 - 3 - 1944". 

Outras Marcas: Assinatura do pintor no canto superior direito (do visualizador). 

Iconografia: Nossa Senhora Mãe dos Homens ladeada por dois anjos de cada lado. 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: 1951 - data da conclusão da pintura 

Século: Século XIX 

Outras datas: 3 de Março de 1944 - data do milagre 

Informação Técnica 

Materiais: Madeira 

Técnica: Óleo sobre madeira 

Suporte: Madeira 

Dimensões 

Comprimento: 69,5 cm 

Largura: 50,5 cm 

Altura: 1,5 cm 

Obs. As medidas incluem a moldura e a pintura pela impossibilidade de apartar as peças, sendo tomadas como unas. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 
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Justificação: Apesar de se considerar bem conservada, apresenta lacunas a nível da legenda, que dificultam a leitura da mesma. 

Historial/Origem 

Esta pintura de milagre trata-se do agradecimento de João da Silva Carapinha à Virgem por tê-lo salvo e à sua família de um acidente de carroça a 22 de 

Março de 1944 na aldeia de Malarranha (Pavia, Mora). 

Incorporação 

Data da Incorporação: Desconhecida (apenas se sabe que a pintura foi concluída em 1951) 

Modo de Incorporação: Doação 

Custo: Desconhecido 

Proveniência/Encomenda: João da Silva Carapinha 

Bibliografia 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). Gratulações e Proselitismo na pintura dos "milagres". Viseu: Assembleia Distrital de Viseu. 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). A Pintura Popular Votiva no Séc. XVIII: reflexões a partir da coleção de Matosinhos. Porto: Oficinas Gráficos 

Reunidos. 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 GAMA, Eurico (1972). Os ex-votos do Senhor Jesus da Piedade de Elvas. Braga: Tipografias Editorial Franciscana. 

 LAPA, Albino (1967). Livro de ex-votos portugueses. Lisboa: Estampas. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

---------- 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 
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Localização da pintura no corpo da Igreja. Pormenor de Nossa Senhora Mãe dos Homens ladeada pelos anjos e pela 

inscrição/título "MILAGRE de N.S.M.H.". 

Fotografia 3 Fotografia 4 

 
 

Assinatura do pintor e data da obra. Legenda. 
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Fotografia 5 

 
Pintura de Milagre. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 29 / 3 / 2016 
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Ficha de Inventário nº4 

 

 

Universidade de Évora 

Mestrado em Gestão e Valorização do Património Histórico e Cultural 

Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Avis): da história e memória do lugar à sua salvaguarda e valorização 

 

Ficha de Inventário de Ex-votos 

 

Modelo de Ficha de Inventário criado para o levantamento do património móvel etnológico (ex-votos) da Igreja de 

Nossa Senhora Mãe dos Homens no âmbito da investigação para a presente dissertação de mestrado. 

Ficha de Inventário nº 4 

Inventariante: Rita Andreia Carapinha 

da Silva 

Data: 25 / Março / 2016 

Identificação do Objeto 

Instituição/Proprietário: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Supercategoria: Etnografia 

Categoria: Pintura 

Denominação: Ex-voto 

Outras denominações: Pintura de milagres; ex-voto 

Título: Sem título 

Elemento de Conjunto: Não 

Inventariado: Sim                    Inventário: AHCMA, Inventários (Livro de) da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910 (Surge a 

referência à existência de 30 quadros dos milagres. Estando o presente datado de um período anterior ao inventário referido, 

certamente seria parte integrante.) 

Descrição: Pintura de milagre em óleo sobre chapa metálica, de formato retangular, representando o interior de um quarto. Do lado direito da composição 

(esquerdo do visualizador), pode ver uma mulher doente, sentada na sua cama de ferro trabalhada, com vestes brancas e tapada com mantas de cor escarlate. 

Do seu lado esquerdo encontra-se uma figura masculina, com vestes cuidadas, e a seus pés três figuras menores, duas masculinas, uma de preto e outra de 

azul, e uma feminina de azul também. Excetuando a mulher doente, as restantes figuras têm as suas mãos em jeitos de oração e todos olham para o canto 

superior esquerdo do quadro, onde se encontra a imagem de Nossa Senhora Mãe dos Homens, em cima de um baú. A figura encontra-se representada com 

vestes rosa, manto azul, sem coroa e segurando um rosário. O baú onde se encontra possui tampa castanha e é de cor amarela. 

O quadro possui uma perspetiva e uma noção de profundidade muito precárias, dadas pelo contraste entre o teto amarelo e as paredes brancas, e pelas linhas 

do desenho. Há também noção de volume, com a representação de claro-escuros nas vestes. 

Na base, a legenda (ver "Legenda/Inscrição"). 
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Motivo: Agradecimento/Promessa por cura de doença. 

Localização: Nave da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens, junto a nicho, do lado esquerdo. 

Produção 

Fabricante/oficina/autoria: Desconhecido 

Local de execução: Desconhecido 

Outras informações: 1870 (?) - data do milagre 

Marcas/Inscrições/Iconografia 

Legenda/Inscrição: "Milagre q fez N. S. Mãe dos Homens a Simões de Jesus q estando sua/ mulhere [sic] doente rezou [?] as mesmas S. q fez servida 

deixa/ ndo [?] prefeita [sic]. Anno de 1870 [?]". 

Outras Marcas: ---------------- 

Iconografia: Nossa Senhora Mãe dos Homens 

Datação 

Época/Período cronológico: Contemporâneo 

Data: ------ 

Século: Século XIX 

Outras datas: 1870 (?) - não se identifica se é a data do milagre ou da elaboração da pintura 

Informação Técnica 

Materiais: Chapa metálica e Madeira 

Técnica: Óleo sobre chapa metálica 

Suporte: Chapa metálica 

Dimensões 

Comprimento: 40 cm 

Largura: 30,5 cm 

Altura: 1,5 cm 

Obs. As medidas incluem a moldura e a pintura pela impossibilidade de apartar as peças, sendo tomadas como unas. 

Estado de Conservação 

Estado: Muito bom - Peça em perfeito estado de conservação 

Bom - Peça sem problemas de conservação/materiais estabilizados, mas com algumas lacunas ou falhas 

Regular - Peça com lacunas ou falhas que necessita de intervenções de conservação e/ou restauro 

Deficiente - Peça em que é urgente intervir 

Mau - Peça muito mutilada que apresenta graves problemas de conservação 

Justificação: Peça com falhas de tinta, cuja legenda é, em parte, ilegível, com ferrugem e sujidade consideráveis. 
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Historial/Origem 

Trata-se do agradecimento à Virgem por parte de Simões de Jesus pela salvação da sua mulher da doença de que padecia. 

Incorporação 

Data da Incorporação: Desconhecida 

Modo de Incorporação: Doação 

Custo: --------- 

Proveniência/Encomenda: Simões de Jesus 

Bibliografia 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). Gratulações e Proselitismo na pintura dos "milagres". Viseu: Assembleia Distrital de Viseu. 

 ARAÚJO, Agostinho (1979). A Pintura Popular Votiva no Séc. XVIII: reflexões a partir da coleção de Matosinhos. Porto: Oficinas Gráficos 

Reunidos. 

 CAETANO, Joaquim Oliveira (2007). Normas de inventário. Pintura. Artes plásticas e decorativas. Lisboa: DPI Cromotipo. 

 GAMA, Eurico (1972). Os ex-votos do Senhor Jesus da Piedade de Elvas. Braga: Tipografias Editorial Franciscana. 

 LAPA, Albino (1967). Livro de ex-votos portugueses. Lisboa: Estampas. 

 PINHO, Elsa Garrett e FREITAS, Inês da Cunha (2000). Normas de inventário. Normas Gerais. Artes Plásticas e artes decorativas. Lisboa: 

Tipografia A. Coelho Dias. 

Documentação associada 

 AHCMA, Inventários (Livro de) da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910. 

Registos Fotográficos 

Fotografia 1 Fotografia 2 
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Localização da pintura no corpo da Igreja. Ex-voto. 

Autor: Rita Andreia Carapinha da Silva Data: 25 / 3 / 2016 
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ANEXO V - TRATAMENTO DE DADOS (TABELAS) 

Tabela 1 - Relação dos ex-votos: Fitas sacramentais 

Inv. Local Fitas Cores Figuras Forma Outros Motivo Inscrições Datação Região 

1 Direito 1 1 branca   Fotografia Guerra  1914 - 16  

2 Direito 1 1 branca 2 Burro  Gado    

3 Direito 3 2 rosa 

1 azul 

   Desconhecido    

4 Direito 4 1 verde 

3 rosa 

1 Burro  Gado    

5 Direito 2 1 branca 

1 rosa 

1 Burro  Gado    

6 Direito 1 1 rosa    Desconhecido    

7 Direito 1 1 rosa    Desconhecido    

8 Direito 2 1 rosa 

1 branca 

   Desconhecido    

9 Direito 4 2 brancas 

1 rosa 

1 azul 

1 Desc.  Gado    

10 Direito 1 1 branca   Fotografia Guerra  1914-16  

11 Direito 2 2 Brancas    Desconhecido    

12 Direito 1 1 azul    Desconhecido    

13 Direito     Fotografia Guerra  1914-16  



ccxc 
 

14 Direito 14 2 azul 

2 laranja 

8 rosa 

1 branca 

1 preta 

2 1 Busto humano 

1 Corpo humano sem 

cabeça 

Jornal Doença  

Morte 

   

15 Direito  1 1 azul    Desconhecido    

16 Direito 1 1 rosa    Desconhecido    

17 Direito 9 3 azul 

3 rosa 

3 brancas 

2 1 pé 

1 ovelha 

1 fotografia 

homem 

1 fotografia 

criança 

Doença 

Gado 

1 bilhete 

c/ autoria 

  

18 Direito 2 1 rosa 

1 azul 

2 2 vacas (?)  Gado    

19 Direito 1 1 rosa    Desconhecido    

20 Direito 5 2 branco 

1 vermelho 

1 verde 

1 azul 

1 1 perna  Doença    

21 Direito 10 1 amarela 

3 rosa 

3 brancas 

3 azuis 

3 1 corpo humano 

masculino 

2 ovelhas 

 Doença 

Gado 
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22 Direito 1 1 azul    Desconhecido    

23 Esquerdo 4 1 azul escuro 

2 branca 

1 azul 

1 1 braço 1 trança Guerra 

Doença 

Inscrição 

(nome do 

militar) 

  

24 Esquerdo 1 1 branca 1 1 pé  Doença    

25 Esquerdo 1 1 branca 1 1 busto humano  Doença    

26 Esquerdo 1 1 rosa 1 1 cão  Gado    

27 Esquerdo 1 1 rosa    Desconhecido    

28 Esquerdo 1 1 branca    Desconhecido    

29 Esquerdo 5 3 rosa 

1 azul 

1 laranja 

   Desconhecido    

30 Esquerdo 1 1 rosa    Desconhecido    

31 Esquerdo 2 1 laranja 

1 verde 

1 1 burro  Gado    

32 Esquerdo 3 1 vermelha 

1 azul 

1 branca 

1 1 porco  Gado    

33 Esquerdo 1 1 branca 1 1 ovelha  Gado    

34 Esquerdo 1 1 rosa 2 1 cabeça humana 

1 burro 

 Gado e Doença    

35 Esquerdo 1  1 branca    Desconhecido Inscrição 1967 Vale de 
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(autoria) 

Fórmula 

Açor 

36 Esquerdo 1 1 branca   Fotografia Guerra Inscrição 

(nome do 

militar) 

1973  

37 Esquerdo 1 1 branca 1 1 corpo humano  Doença    

38 Esquerdo 1 1 rosa 1 Desc.  Desconhecido    

39 Esquerdo 1 1 azul   Frasco de 

perfume 

decorado 

com 

fósforos 

Doença   Avis 

40 Esquerdo 1 1 branca 1 1 braço  Doença    

41 Esquerdo 1 1 azul    Desconhecido    

42 Esquerdo 1 1 branca    Desconhecido    

43 Esquerdo 1 1 branca 1 1 burro  Gado    

44 Esquerdo 1 1 branca 1 1 Mão   Doença    

45 Esquerdo 1 1 azul 1 1 cabeça feminina  Doença    

46 Esquerdo 1 1 branca    Desconhecido    

47 Esquerdo 2 2 rosa    Desconhecido    

48 Esquerdo 3 3 brancas 1 1 corpo humano sem 

cabeça 

 Doença    
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49 Esquerdo 1 1 branca    Desconhecido    

50 Esquerdo 1 1 rosa    Desconhecido    

51 Esquerdo 2 1 branca 

1 rosa 

1 1 animal (gado)  Gado Inscrição 

(autoria) 

  

52 Esquerdo 1 1 branca    Desconhecido    

53 Esquerdo 1 1 branca 1 1 Mão  Doença    
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Tabela 2 - Outras fitas sacramentais
2
 

Nº Inv. Local Fitas Cores Outros Motivo Inscrição Data Região 

s/ nº Baú   1 sombrinha  "V. M. D. H."   

s/ nº Atrás do nicho   Fotografia Guerra    

s/ nº Atrás do nicho   Fotografia Guerra    

s/ nº Atrás do nicho   Fotografia Doença    

s/ nº Baú 1 Branca   "Esta fita/ Venho oferecer/ como/ Recordação/ à Nª 

Sr.ª/ Mãe dos/ Homens/ que me/ valeu na/ minha/ 

aflição/ Angola/ 21/8/65 / a / 26/8/67" 

1965 a 

1967 

 

s/ nº Baú 1 Branca  Guerra "José/ Canas/ Alexandre/ Vale de/ Açor/ Ponte/ de / 

Sôr" 

 Vale de Açor, 

Ponte de Sôr 

s/ nº Baú 1 Branca Fotografia Guerra "João Carreiras Garrinhas/ Avis"  Avis 

s/ nº Baú 1 Branca  Desc. "Tu que me pegas/ não me tires/ conserva-me/ 

sempre aos pés/ da Virgem" 

  

s/nº Baú 1 Branca  Guerra "Em Agradecimento/ À N.S.M.H./ 5-12-72/ a 26-8-

74/ José Manuel / Rosado Varela/ Avis" 

 Avis 

 

 

 

 

                                                           
2
 Deslocalizadas e não inventariadas por se desconsiderarem enquanto ex-voto; ainda assim dignas de menção. 
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Tabela 3 - Relação dos ex-votos: Pintura de milagres 

Inv. Figuras Mobília Local Mobília Ícone Localização do 

Ícone 

Vestes 

1 8 (1 enfermo e 7 

crentes) 

1 cama Direita N.S.M.H. e menino Canto superior 

esquerdo 

Vestes brancas e manto azul 

com estrelas 

2 6 (1 enfermo e 5 

crentes) 

1 cama 

7 cadeiras 

1 altar 

Cama e 3 cadeiras à 

esquerda; 

4 cadeiras e altar à direita 

N.S.M.H. e 5 anjos Canto superior direito Vestes rosa e manto azul 

3 1  

Acidentado 

1 carroça Centro N.S.M.H. com o 

menino e 4 anjos 

Centro, na parte 

superior 

------------ 

4 5 (1 enfermo e 4 

crentes) 

1 cama 

1 baú 

Cama à direita; 

Baú à esquerda 

N.S.M.H. com 

rosário 

Canto superior 

esquerdo 

Vestes rosa e manto azul 

Continuação... 

Inv. Legenda Motivo Cores Profundidade Simbologias Data 

1 Sim Doença Vermelho, Azul, Branco, 

Preto 

Não Dor, Luto 1846 

2 Não Doença Vermelho, Azul, Branco, 

Rosa, Verde, Amarelo 

Sim (com pouca 

técnica) 

Feminino, masculino, 

Dor, Esperança 

Não tem 

3 Sim Acidente Cinzas (monocromático) Sim (mais elaborado) Não tem 1951 (milagre de 1944) 

4 Sim Doença Vermelho, Branco, 

Amarelo, Rosa, Azul 

Sim (precário) Dor 1870 
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Tabela 4 - Evolução arquitetónica da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

EVOLUÇÃO ARQUITETÓNICA DA IGREJA 

Data Edifício Alterações/Estado/Obras 

1556
3
 Igreja Em ruína 

Séc. XVIII Igreja Possível reconstrução 

1708
4
 Igreja Ao culto 

1730
5
 Igreja Ao culto 

c. 1750
6
 Igreja Aumento do corpo da Igreja para dar resposta ao crescendo de romeiros granjeados pelo 

culto de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

1755
7
 Igreja Parcialmente destruída pelo terremoto de 1 de Novembro de 1755. 

1755 - 1758
8
 Igreja Sustentada por espeques 

2ª metade séc. XVIII Igreja Reconstrução 

1910
9
 Igreja constituída por: 

Capela; 

Sacristia; 

Casa anexa para venda de imagens; 

Tribuna. 

Ao culto 

1929
10

 Igreja constituída por: Desaparecimento da tribuna. 

                                                           
3
 LOPES, 1556, p. 45. 

4
 COSTA, 1708, p. 600 

5
 REGO, 1730, fl. 10. 

6
 COSME & VARANDAS, 2010. 

7
 Idem. 

8
 Idem. 

9
 IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910. 
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Capela; 

Sacristia; 

Casa anexa para venda de imagens. 

1938
11

 Igreja Obra de requalificação do telhado, em vias de ruir. 

1957
12

 Igreja Novas obras no telhado; 

Levantar o sino; 

Pôr uma viga em cimento na sacristia; 

Arrancar o pavimento da igreja e meter tacos e mosaicos; 

Consertar e pintar a porta da Igreja; 

Fazer três portas novas. 

1958
13

 Igreja Pintura do altar da capela a tinta de óleo; 

Fingir os pilares, capitéis, molduras em estuque; 

Pintar portas e janelas do altar. 

1958
14

 Igreja Telhado 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                  
10

 IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910. 
11

 IMA, Registo de correspondência expedida da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens (encerrada em 1941) / Arrendamentos das casas da Confraria desde 

1942, 1941 - 1952, fl. 1v. 
12

 IMA, Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 11 de Outubro de 1957, Livro de Facturas, 1957. 
13

 IMA, Orçamento de pintura para a capela de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 1 de Março de 1958, Livro de Facturas, 1958. 
14

 IMA, Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 29 de Maio de 1958, Livro de Facturas, 1958. 
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Tabela 5 - Evolução arquitetónica das habitações de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

EVOLUÇÃO DAS HABITAÇÕES 

Data Descrição Alterações Total 

Casas Cavalariças Outros 

1857
15

 Casa que serviu de Teatro de Comédias Em ruína 1   

1888-1898 Cadeia     

1910
16

 Casas abarracadas, cavalariça e barracão.  4 1 1 

1929
17

 Casas de habitação, cavalariças e armazém  6 2 1 

1942
18

 Casas de habitação e cavalariça  5 1  

1943
19

 Casas de habitação e cavalariça  5 1  

1944
20

 Casas de habitação e cavalariça  5 1  

1945
21

 Casas de habitação e cavalariça  5 1  

1946
22

 Casas de habitação e cavalariças Aumenta o número de dependências 6 2  

1947
23

 Casas de habitação e cavalariças  6 2  

1948
24

 Casas de habitação e cavalariça Reduz-se o número de cavalariças. 6 1  

                                                           
15

 AHCMA, Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens (Livro da eleição dos irmãos da), dos anos de 1855 a 1867 
16

 IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1910. 
17

 IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1929. 
18

 IMA, Registo de correspondência expedida da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens (encerrada em 1941) / Arrendamentos das casas da Confraria desde 

1942, 1941 - 1952. 
19

 Idem. 
20

 Idem. 
21

 Idem. 
22

 Idem. 
23

 Idem. 
24

 Idem. 
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Rendas aumentadas com vista ao melhoramento 

das habitações 

1949
25

 Casas de habitação e cavalariça Reparações não efetuadas e rendas diminuídas 6 1  

1950
26

 Casas de habitação e cavalariça  6 1  

1951
27

 Casas de habitação e cavalariça Surge nova casa de habitação pelo 

aproveitamento de uma cavalariça; 

Foram efetuados melhoramentos nas habitações. 

7 1  

1952
28

 Casas de habitação e cavalariça  7 1  

1953
29

 Casas de habitação e cavalariça Aumento do número de habitações
30

. 8 1  

1954
31

 Casas de habitação e cavalariça Diminuição do número de habitações. 7 1  

1957
32

 Casas de habitação Construção de duas casas novas com chaminé, 

porta e janela. 

9   

2ª metade séc. XX Casas de habitação Construção de duas novas casas de habitação de 

1º andar. 

11   

2012 Casas de habitação Demolição de duas habitações. 9   

 

                                                           
25

 IMA, Registo de correspondência expedida da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens (encerrada em 1941) / Arrendamentos das casas da Confraria desde 

1942, 1941 - 1952. 
26

 Idem. 
27

 Idem. 
28

 IMA, Registo de correspondência expedida da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens (encerrada em 1941) / Arrendamentos das casas da Confraria desde 

1942, 1941 - 1952. 
29

 Idem. 
30

 Pode ter-se tratado de um erro de escrita. 
31

 IMA, Registo de correspondência expedida da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens (encerrada em 1941) / Arrendamentos das casas da Confraria desde 

1942, 1941 - 1952. 
32

 IMA, Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 11 de Outubro de 1957, Livro de Facturas, 1957. 
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Tabela 6 -Evolução arquitetónica dos restantes elementos construídos de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

EVOLUÇÃO ARQUITETÓNICA:OUTROS ELEMENTOS 

Elemento arquitetónico Data de fundação
33

 Alterações/Estado/Obras 

Fonte de três bicas, murada 1929
34

 Em ruína; 

Submerso desde 1958, devido à afetação da sua localização pela Albufeira do Maranhão.  

Forno 1929
35

 Em ruína 

Poço 1957
36

 Degradado; 

Construído em substituição da fonte de três bicas, com 3m de diâmetro e 6m de fundo e um 

painel de azulejo com a iconografia da Virgem Mãe dos Homens.  

Coreto em alvenaria 1929
37

 Conservado 

 

 

                                                           
33

 Será apresentada a data mais antiga constante nos documentos consultados, não podendo saber-se com exatidão se será a data de fundação. 
34

 IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1929. 
35

 Idem. 
36

 IMA, Fatura das obras da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens de 11 de Outubro de 1957, Livro de Facturas, 1957. 
37

 IMA, Inventário dos bens móveis e immoveis que pertencem à Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 1929. 
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ANEXO VI - LEGISLAÇÃO NACIONAL 

 

Lei nº 92/11 de 21 de Abril. Diário da República Nº92 - I Série. Ministério da Justiça 

 

O Governo Provisório da República faz saber que em nome da República se decretou, para 

valer como lei, o seguinte: 

 

Capítulo I 

Da liberdade de consciência e de cultos 

 

Artigo 1.º 

A República reconhece e garante a plena liberdade de consciência a todos os cidadãos 

portugueses e ainda aos estrangeiros que habitarem o território português. 

 

Artigo 2.º 

A partir da publicação do presente decreto, com força de lei, a religião católica apostólica 

romana deixa de ser a religião do Estado e todas as igrejas ou confissões religiosas são 

igualmente autorizadas, como legítimas agremiações particulares, desde que não ofendam 

a moral pública nem os princípios do direito político português. (...) 

 

Artigo 4.º 

A República não reconhece, não sustenta, nem subsidia culto algum; e por isso, a partir do 

dia 1 de Julho próximo futuro, serão suprimidas nos orçamentos do estado, dos corpos 

administrativos locais e de quaisquer estabelecimentos públicos todas as despesas relativas 

ao exercício dos cultos. (...) 

 

Artigo 6.º 

O Estado, os corpos administrativos e os estabelecimentos públicos não podem cumprir 

directa ou indirectamente quaisquer encargos cultuais, nem mesmo quando onerarem bens 

ou valores que de futuro lhes sejam doados, legados ou por outra forma transmitidos com 

essa condição, que será nula para todos os efeitos, aplicando-se, de preferência, os 

respectivos bens ou valores a fins de assistência e beneficência, ou de educação e 

instrução.  
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Artigo 7.º 

O culto particular ou doméstico de qualquer religião é absolutamente livre e independente 

de restrições legais. 

 

Artigo 8.º 

É também livre o culto público de qualquer religião nas casas para isso destinadas, que 

podem sempre tomar forma exterior de templo; mas deve subordinar-se, no interesse da 

ordem pública e da liberdade e segurança dos cidadãos, às condições legais do exercício 

dos direitos de reunião e associação e, especialmente, às contidas no presente decreto com 

força de lei. (...) 

 

Artigo 11.º 

Aquele que, por actos de violência, perturbar ou tentar impedir o exercício legítimo do 

culto de qualquer religião, será condenado na pena de prisão correcional até um ano, e na 

multa, conforme a sua renda, de três meses a dois anos. 

 

Artigo 12.º 

A injúria ou a ofensa cometida contra um ministro de qualquer religião, no exercício ou 

por ocasião do exercício legítimo do culto, será considerada crime público e punida com as 

penas que são decretadas para os mesmos crimes quando cometidos contra as autoridades 

públicas. (...) 

 

Capítulo II 

Das corporações e entidades encarregadas do culto 

 

Artigo 16.º 

O culto religioso, qualquer que seja a sua forma, só pode ser exercido e sustentado pelos 

indivíduos que livremente pertençam à respectiva religião como seus membros ou fiéis. 

 

Artigo 17.º 

Os membros ou fiéis de uma religião só podem colectivamente contribuir para as despesas 

gerais do respectivo culto por intermédio de qualquer das corporações, exclusivamente 

portuguesas, de assistência e beneficência, actualmente existentes em condições de 

legitimidade dentro da respectiva circunscrição, ou que de futuro se formarem com o 
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mesmo carácter, de harmonia com a lei e mediante autorização concedida por portaria do 

Ministério da Justiça, preferindo a misericórdia a qualquer outra, e na falta de misericórdia 

ou de corporação com individualidade jurídica, não compreendida no artigo 4º, que tenha a 

seu cargo um serviço análogo, como hospício, albergaria, asilo, creche, albergue ou 

recolhimento, uma confraria ou uma irmandade que tenha sido ou seja também destinada à 

assistência e beneficência. (...) 

 

Capítulo III 

Da fiscalização do culto público 

 

Artigo 43.º 

O culto público não depende de autorização alguma prévia, nem da participação a que se 

refere a lei de 26 de Julho de 1893, actualmente reguladora do direito de reunião, quando 

se exerça nos lugares, que a isso têm sido habitualmente destinados, ou que legalmente o 

forem de futuro e entre o nascer e o pôr do sol. 

 

Artigo 44.º 

O culto público só pode ser exercido fora das horas mencionadas no artigo anterior quando 

a autoridade administrativa municipal verifique que não é possível ou é muito incómodo 

para os fiéis realizá-lo naquelas horas e assim o declare por escrito especificamente para 

cada caso. (...) 

 

Artigo 50.º 

É expressamente proibido realizar reuniões políticas nos lugares habitualmente destinados 

ao culto público de qualquer religião, incorrendo nas mesmas penas do artigo 48º, não só 

os ministros desse culto que a elas assistirem, mas quaisquer promotores delas, os 

membros da mesa e as outras pessoas que para elas contribuírem incitando ou convidando 

o público ou os fiéis, directamente ou por qualquer forma de publicidade, a comparecer ou 

a tomar parte nas reuniões ou na execução das deliberações aí tomadas. 

 

Artigo 51.º 

Se a reunião tiver sido anunciada como cultual e tomar carácter político, as pessoas que se 

mostrarem responsáveis nos termos do artigo antecedente serão condenadas na mesma 

pena, agravada. (...) 
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Artigo 57.º 

As cerimónias, procissões e outras manifestações exteriores do culto não poderão permitir-

se senão onde e enquanto constituírem um costume inveterado dos cidadãos da respectiva 

circunscrição, e deverão ser imediata e definitivamente proibidas nas localidades onde os 

fiéis, ou outros indivíduos sem seu protesto, provocarem, por ocasião delas, tumultos ou 

alterações da ordem pública. (...) 

 

Artigo 59.º 

Os toques dos sinos serão regulados pela autoridade administrativa municipal de acordo 

com os usos e costumes de cada localidade, contanto que não causem incómodo aos 

habitantes, e se restrinjam, quando muito, aos casos previstos no decreto de 6 de Agosto de 

1833. De noite, os toques de sinos só podem ser autorizados para fins civis e em casos de 

perigo comum, como incêndios e outros. 

 

Artigo 60.º 

É proibido, de futuro, sob pena de desobediência, apor qualquer sinal ou emblema religioso 

nos monumentos públicos, nas fachadas de edifícios particulares, ou em qualquer outro 

lugar público, à excepção dos edifícios habitualmente destinados ao culto de qualquer 

religião e dos monumentos funerários ou sepulturas dentro dos cemitérios. (...) 

 

Capítulo IV 

Da propriedade e encargos dos edifícios e bens 

 

Artigo 62.º 

Todas as catedrais, igrejas e capelas, bens imobiliários e mobiliários, que têm sido ou se 

destinavam a ser aplicados ao culto público da religião católica e à sustentação dos 

ministros dessa religião e doutros funcionários, empregados e serventuários dela, incluindo 

as respectivas benfeitorias e até os edifícios novos que substituíram os antigos, são 

declarados, salvo o caso de propriedade bem determinada de uma pessoa particular ou de 

uma corporação com personalidade jurídica, pertença e propriedade do Estado e dos corpos 

administrativos, e devem ser, como tais, arrolados e inventariados, mas sem necessidade de 

avaliação nem de imposição de selos, entregando-se os mobiliários de valor, cujo extravio 

se recear, provisoriamente, à guarda das juntas de paróquia ou remetendo-se para os 

depósitos públicos ou para os museus. (...) 
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Capítulo V 

Do destino dos edifícios e bens (...) 

 

Artigo 90.º 

Os edifícios e objectos até agora aplicados ao culto público católico, e que para eles não 

forem necessários, incluindo os das corporações com individualidade jurídica, deverão ser 

destinados pela entidade proprietária, e poderão sempre sê-lo, de preferência, pelo Estado, 

a qualquer fim de interesse social, e nomeadamente à assistência e beneficência, ou à 

educação e instrução.(...) 

 

Artigo 195.º 

Este decreto será sujeito à apreciação da próxima Assembleia Nacional Constituinte. 

 

Artigo 196.º 

Fica revogada a legislação em contrário.(...) 

 

Os Ministros de todas as repartições o façam imprimir, publicar e correr. Dado nos Paços 

do Governo da República, em 20 de Abril de 1911. Joaquim Teófilo Braga, António José 

de Almeida, Afonso Costa, José Relvas, António Xavier Correia Barreto, Amaro de 

Azevedo Gomes, Bernardino Machado, Manuel de Brito Camacho 
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Decreto nº 11:886 de 15 de Julho de 1926. Diário de Govêrno Nº 152 - I Série. 

Presidência do Ministério 
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Lei nº 107/2001 de 8 de Setembro. Diário da República Nº 209 - I Série - A. Ministério 

da Cultura 
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Decreto-Lei nº54/2002 de 11 de Março. Diário da República nº59 - I Série - A. 

Ministério da Economia. 
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Decreto-Lei nº139/2009 de 15 de Junho. Diário da República Nº 13 - I Série - A. 

Ministério da Cultura 
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ANEXO VII - LEGISLAÇÃO INTERNACIONAL 

 

Carta de Veneza, 1964 
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Carta do Restauro, 1972 

 

CARTA DO RESTAURO 1972  

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PÚBLICA  

GOVERNO DA ITÁLIA  

CIRCULAR Nº 117 DE 6 DE ABRIL DE 1972  

 

 Através da circular número 117, de 6 de abril de 1972, o Ministério da Instrução 

Pública da Itália divulgou o Documento sobre Restauração de 1972 (Carta do Restauro, 

1972) entre os directores e chefes de institutos autónomos, para que se atenham, 

escrupulosa e obrigatoriamente, em todas as intervenções de restauração em qualquer obra 

de arte, às normas por ela estabelecidas e às instruções anexas, aqui publicadas na íntegra. 

 

 Art.1º Todas as obras de arte de qualquer época, na acepção mais ampla, que 

compreende desde os monumentos arquitectónicos até as de pintura e escultura, inclusive 

fragmentados, e desde o período paleolítico até as expressões figurativas das culturas 

populares e da arte contemporânea, pertencentes a qualquer pessoa ou instituição, para 

efeito de sua salvaguarda e restauração, são objecto das presentes instruções, que adoptam 

o nome de Carta do Restauro 1972.  

 

 Art.2º Além das obras mencionadas no artigo precedente, ficam assimiladas a essas, 

para assegurar sua salvaguarda e restauração, os conjuntos de edifícios de interesse 

monumental, histórico ou ambiental, particularmente os centros históricos; as colecções 

artísticas e as decorações conservadas em sua disposição tradicional; os jardins e parques 

considerados de especial importância.  

 

 Art.3º Ficam submetidas à disciplina das presentes instruções, além das obras 

incluídas nos artigos 1 e 2, as operações destinadas a assegurar a salvaguarda e a 

restauração dos vestígios antigos relacionados com as pesquisas subterrâneas e 

subaquáticas.  

 

 Art.4º Entende-se por salvaguarda qualquer medida de conservação que não 

implique a intervenção directa sobre a obra; entende-se por restauração qualquer 

intervenção destinada a manter em funcionamento, a facilitar a leitura e a transmitir 

integral  
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 Art.5º Cada uma das superintendências de instituições responsáveis pela 

conservação do património histórico, artístico e cultural elaborará um programa anual e 

especificado dos trabalhos de salvaguarda e restauração, assim como das prospecções 

subterrâneas e subaquáticas a serem empreendidas, seja por conta do Estado ou de outras 

instituições ou pessoas, que será aprovado pelo Ministério da Instrução Pública, mediante 

parecer favorável do Conselho Geral de Antiguidades e Belas Artes.  

 No âmbito do programa, ou depois de sua apresentação, qualquer intervenção nas 

obras referidas no artigo 1º deverá ser ilustrada e justificada por um parecer técnico em que 

constarão, além do detalhamento sobre a conservação da obra, seu estado atual., a natureza 

das intervenções consideradas necessárias e as despesas necessárias para lhes fazer frente. 

 Esse informe será igualmente aprovado pelo Ministério de Instrução Pública com 

parecer prévio do Conselho Superior de Antiguidades e Belas Artes, nos casos de 

emergência ou dúvida previstos na lei.  

 

 Art.6º De acordo com as finalidades a que, segundo o artigo 4º, devem 

corresponder as operações de salvaguarda e restauração, proíbem-se indistintamente para 

todas as obras de arte a que se referem os artigos 1º, 2º e 3º:  

 1. aditamentos de estilo ou analógicos, inclusive em forma simplificada, ainda 

quando existirem documentos gráficos ou plásticos que possam indicar como tenha sido ou 

deva resultar o aspecto da obra acabada;  

 2. remoções ou demolições que apaguem a trajectória da obra através do tempo, a 

menos que se trate de alterações limitadas que debilitem ou alterem os valores históricos da 

obra, ou de aditamentos de estilo que a falsifiquem;  

 3. remoção, reconstrução ou traslado para locais diferentes dos originais, a menos 

que isso seja determinado por razões superiores de conservação; 

 4. alteração das condições de acesso ou ambientais em que chegou até os nossos 

dias a obra de arte, o conjunto monumental ou ambiental, o conjunto decorativo, o jardim, 

o parque, etc;  

 5. alteração ou eliminação das patinas.  

 

 Art.7º Em relação às mesmas finalidades a que se refere o artigo 6º e 

indistintamente para todas as obras a que se referem os artigos 1º, 2º e 3º, admitem-se as 

seguintes operações ou reintegrações:  
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 1. aditamentos de partes acessórias de função sustentante e reintegrações de 

pequenas partes verificadas historicamente, executadas, se for o caso, com clara 

determinação do contorno das reintegrações, ou com adopção de material diferenciado, 

embora harmónico, facilmente distinguível ao olhar, particularmente nos pontos de enlace 

com as partes antigas e, além disso, com marcas e datas onde for possível;  

 2. limpeza de pinturas e esculturas, que jamais deverá alcançar o estrato da cor, 

respeitados a patina e eventuais vernizes antigos; para todas as outras categorias de obras, 

nunca deverá chegar à superfície nua da matéria de que são constituídas as obras;  

 3. anastilose documentada com segurança, recomposição de obras que se tiverem 

fragmentado, assentamento de obras parcialmente perdidas reconstruindo as lacunas de 

pouca identidade com técnica claramente distinguível ao olhar ou com zonas neutras 

aplicadas em nível diferente do das partes originais, ou deixando à vista o suporte original 

e, especialmente, jamais reintegrando ex. novo zonas figurativas ou inserindo elementos 

determinantes da figuração da obra;  

 4. modificações ou inserções de carácter sustentante e de conservação da estrutura 

interna ou no substrato ou suporte, desde que, uma vez realizada a operação, na aparência 

da obra vista da superfície não resulte alteração nem cromática nem de matéria;  

 5. nova ambientação ou instalação da obra, quando já não existirem ou houverem 

sido destruídas a ambientação ou instalação tradicionais, ou quando as condições de 

conservação exigirem sua transferência.  

 

 Art.8º Qualquer intervenção na obra ou em seu entorno, para os efeitos do disposto 

no artigo 4º, deve ser realizada de tal modo e com tais técnicas e materiais que fique 

assegurado que, no futuro, não ficará inviabilizada outra eventual intervenção para 

salvaguarda ou restauração. Além disso, qualquer intervenção deve ser previamente 

estudada e justificada por escrito (último parágrafo do artigo 5º) e deverá ser organizado 

um diário de seu desenvolvimento, a que se anexará a documentação fotográfica de antes, 

durante e depois da intervenção. Serão documentadas, ainda, todas as eventuais 

investigações e análises realizadas com o auxílio da física, da química, da microbiologia e 

de outras ciências. De toda essa documentação haverá cópia no arquivo da 

superintendência competente e outra cópia será enviada ao Instituto Central de 

Restauração.  

 No caso das limpezas, se possível em lugar próximo à zona interventiva, deverá ser 

deixado um testemunho do estado anterior à operação, enquanto que no caso das adições, 
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as partes eliminadas deverão, sempre que possível, ser conservadas ou documentadas em 

um arquivo-depósito especial das superintendências competentes.  

 

 Art.9º A utilização de novos procedimentos de restauração e de novos materiais em 

relação aos procedimentos e matérias de uso vigente ou de algum modo aceitos, deverá ser 

autorizada pelo Ministro da Instrução Pública, de acordo com parecer justificado do 

Instituto Central de Restauração, a quem também competirá atuar ante o mesmo ministério 

no que disser respeito a desaconselhar materiais ou métodos antiquados, nocivos ou não 

comprovados, a sugerir novos métodos e ao uso de novos materiais, a definir as 

investigações que se devam prover com equipamentos e com especialistas alheios ao 

equipamento e à planilha de que dispõe. Art.10º As medidas destinadas a preservar dos 

agentes contaminadores ou das variações atmosféricas, térmicas ou higrométricas as obras 

a que se referem os artigos 1º, 2º e 3º não deverão alterar sensivelmente o aspecto da 

matéria e a cor das superfícies, nem exigir modificações substanciais e permanentes do 

ambiente em que as obras tiverem sido transmitidas historicamente. Se, contudo, forem 

indispensáveis modificações de tal género com vistas ao fim superior de sua conservação, 

essas modificações deverão ser realizadas de modo que evitem qualquer dúvida sobre a 

época em que foram empreendidas e da maneira mais discreta possível.  

 

 Art.11º Os métodos específicos utilizados como procedimento de restauração 

especialmente para monumentos arquitectónicos, pictóricos, esculturais, para os conjuntos 

históricos e, até mesmo, para a realização de escavações, estão especificados nos anexos a, 

b, c e d das presentes instruções.  

 

 Art.12º Nos casos em que houver dúvida sobre a atribuição das competências 

técnicas, ou em que surgirem conflitos a respeito do assunto, decidirá o ministro, a partir 

dos pareceres dos superintendentes ou chefes de instituições interessados, ouvido o 

Conselho Superior de Antiguidades e Belas Artes. (...) 

 

ANEXO B 

Instruções para os critérios dos restauros arquitectónicos  

 

 No pressuposto de que as obras de manutenção realizadas no devido tempo 

asseguram longa vida aos monumentos, encarece-se o maior cuidado possível na vigilância 
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contínua dos imóveis para a adopção de medidas de carácter preventivo, inclusive para 

evitar intervenções de maior amplitude. 

 Lembra-se, ainda, a necessidade de considerar todas as obras de restauração sob um 

substancial perfil de conservação, respeitando os elementos acrescidos e evitando até 

mesmo intervenções de renovação ou reconstituição. 

 Sempre com o objectivo de assegurar a sobrevivência dos monumentos, vem-se 

considerando detidamente a possibilidade de novas utilizações para os edifícios 

monumentais antigos, quando não resultarem incompatíveis com os interesses histórico-

artísticos. As obras de adaptação deverão ser limitadas ao mínimo, conservando 

escrupulosamente as formas externas e evitando alterações sensíveis das características 

tipológicas, da organização estrutural e da sequência dos espaços internos. 

 A realização do projecto para a restauração de uma obra arquitetónica deverá ser 

precedida de um exaustivo estudo sobre o monumento, elaborado de diversos pontos de 

vista (que estabeleçam a análise de sua posição no contexto territorial ou no tecido urbano, 

dos aspectos tipológicos, das elevações e qualidades formais, dos sistemas e caracteres 

construtivos, etc), relativos à obra original, assim como aos eventuais acréscimos ou 

modificações. Parte integrante desse estudo serão pesquisas bibliográficas, iconográficas e 

arquivísticas, etc, para obter todos os dados históricos possíveis. O projecto se baseará em 

uma completa observação gráfica e fotográfica, interpretada também sob o aspecto 

metrológico, dos traçados reguladores e dos sistemas proporcionais e compreenderá um 

cuidadoso estudo específico para a verificação das condições de estabilidade. 

 A execução dos trabalhos pertinentes ao restauro dos monumentos, que quase 

sempre consiste em operações delicadíssimas e sempre de grande responsabilidade, deverá 

ser confiada a empresas especializadas e, quando possível, executada sob orçamento e não 

sob empreitada. 

 As restaurações devem ser continuamente vigiadas e supervisionadas para que se 

tenha segurança sobre sua boa execução e para que se possa intervir imediatamente no caso 

em que se apresentarem fatos novos, dificuldades ou desequilíbrios nas paredes; e também, 

especialmente quando intervêm o piquete e o maço, para evitar que desapareçam 

elementos antes ignorados ou eventualmente desapercebidos nas investigações prévias, 

mas, certamente, bastante úteis para o conhecimento do edifício e do sentido da 

restauração. Em particular, antes de raspar uma camada de pintura, ou eliminar um 

eventual reboco, o director dos trabalhos deve constatar a existência ou não de qualquer 

marca de decoração, tais como os grumos e coloridos originais das paredes e abóbadas. 
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 Uma exigência fundamental do restauro é respeitar e salvaguardar a autenticidade 

dos elementos construtivos. Este princípio deve sempre guiar e condicionar a escolha das 

operações. No caso de paredes em desaprumo, por exemplo, mesmo quando sugiram a 

necessidade peremptória de demolição e reconstrução, há que se examinar primeiro a 

possibilidade de corrigi-los sem substituir a construção original. 

 Do mesmo modo, a substituição de pedras corroídas só deverá ocorrer para 

satisfazer às exigências de gravidade. A eventual substituição de paramentos murais, 

sempre que se tornar estritamente necessárias e nos limites mais restritos, deverá ser 

sempre distinguível dos elementos originais, diferenciando os materiais ou as superfícies 

de construção recente; mas, em geral, resulta preferível realizar em toda a extensão do 

contorno da reintegração uma sinalização clara e persistente, que mostre os limites da 

intervenção. Isso poderá ser conseguido com uma lâmina de metal adequado, com uma 

série contínua de pequenos fragmentos de ladrilho, ou com frestas visíveis, mais ou menos 

largas e profundas, segundo o caso. 

 A consolidação da pedra e de outros materiais deverá ser experimentada quando os 

métodos amplamente comprovados pelo Instituto Central da Restauração oferecerem 

garantias efectivas. Deverão ser tomadas todas as precauções para evitar o agravamento da 

situação; deverão ser postas em prática, igualmente, todas as intervenções necessárias para 

eliminar as causas dos danos. Enquanto, por exemplo, se observarem silhares rasgados por 

grampos ou varas de ferro que se incham com a humidade, convém desmontar a parte 

deteriorada e substituir o ferro por bronze ou cobre, ou, melhor ainda, por aço inoxidável, 

que apresenta a vantagem de não manchar a pedra. 

 As esculturas em pedra colocadas no exterior dos edifícios, ou nas praças, devem 

ser vigiadas, intervindo-se sempre que seja possível adoptar, a partir da prática 

anteriormente descrita, um método comprovado de consolidação ou de protecção, inclusive 

temporal. Quando isso for impossível, convirá transferir a escultura para um local fechado. 

Para a boa conservação das fontes de pedra ou de bronze, é necessário descalcificar a água, 

eliminando as concreções calcárias e as inadequadas limpezas periódicas. 

 A patina da pedra deve ser conservada por evidentes razões históricas, estéticas e 

também técnicas, já que ela desempenha uma função protectora como ficou demonstrado 

pelas corrosões que se iniciam a partir das lacunas da patina. Podem-se eliminar as 

matérias acumuladas sobre as pedras - detritos, pó, fuligem, fezes de pombo, etc, usando 

apenas escovas vegetais ou jactos de ar com pressão moderada. Dever-se-ão evitar, 

portanto, as escovas metálicas e raspadores, ao mesmo tempo em que se devem excluir, em 
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geral, os jactos de areia, de água e de vapor com forte pressão, sendo, ainda, 

desaconselháveis as lavações de qualquer natureza.  

 

ANEXO C  

Instruções para a execução de restauros pictóricas e escultóricas 

Operações preliminares  

 

 A primeira operação a realizar, antes da intervenção em qualquer obra de arte 

pictórica ou escultórica, é um reconhecimento cuidadoso de seu estado de conservação. Em 

tal reconhecimento se inclui a comprovação dos diferentes estratos materiais de que venha 

a estar composta a obra e se são originais ou acréscimos e, ainda, a determinação 

aproximada das diferentes épocas em que se produziram as estratificações, modificações e 

acréscimos. Para isso, redigir-se-á uma inventário que constituirá parte integrante do 

programa e o começo do diário da restauração. Em continuação, deverão ser feitas as 

indispensáveis fotografias da obra para documentar seu estado precedente à intervenção 

restauradora, devendo essas fotografias serem obtidas, além de sob luz natural, sob luz 

monocromática, com raios ultravioletas simples ou filtrados e com raios infravermelhos, 

conforme o caso. É sempre aconselhável tirar radiografias, inclusive nos casos em que, à 

simples visão, não se percebam superposições. No caso de pinturas móveis, também se 

deve fotografar o reverso da obra. 

 Se, a partir dos documentos fotográficos - que serão detalhados no diário da 

restauração - se observarem elementos problemáticos, ficará explicada sua problemática. 

 Depois de haver tirado as fotografias, dever-se-ão retirar amostras mínimas, que 

abarquem todos os estratos até o suporte, em lugares não capitais da obra, para efectuar as 

secções estratigráficas, sempre que existirem estratificações ou houver que constatar o 

estado da preparação. 

 Deverá ser assinalado na fotografia de luz natural o ponto exacto das provas e, além 

disso, registrar-se no diário da restauração uma nota de referência à fotografia. 

 No que se refere às pinturas murais, ou sobre pedra, terracota ou outro suporte 

(imóvel), será preciso ter conhecimento preciso das condições do suporte em relação à 

humidade, definir se se trata de humidade de infiltração, condensação ou de capilaridade, 

efectuar provas da argamassa e do conjunto dos materiais da parede e medir seu grau de 

humidade. 

 Sempre que se percebam ou se suponham formações de fungos, também se 

realizarão análises microbiológicas. 
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 O problema mais peculiar das esculturas, quando não se trata de esculturas 

envernizadas ou policromadas, será certificar-se do estado de conservação da matéria de 

que se realizaram e, eventualmente, obter radiografias. 

 

Providências a serem efectuadas na execução da intervenção restauradora. 

 

 As análises preliminares deverão ter proporcionado os meios para orientar a 

intervenção na direcção adequada, quer se trate de uma simples limpeza, de um 

assentamento de estratos, de eliminação de repintagens, de um traslado ou de uma 

reconstrução de fragmento. O dado que seria o mais importante no que diz respeito à 

pintura, entretanto - determinação da técnica empregada , nem sempre poderá ter uma 

resposta científica e, portanto, a cautela e a experimentação com os materiais a serem 

utilizados na restauração não deverão ser consideradas questões supérfluas, de um 

reconhecimento genérico, realizado sobre base empírica e não científica da técnica 

utilizada na pintura em questão. 

 No que concerne à limpeza, poderá ser realizada, principalmente, de dois modos: 

por meios mecânicos ou por meios químicos. Há de se excluir qualquer sistema que oculte 

a visualização ou a possibilidade de intervenção ou controle directo sobre a pintura, como 

a câmera Pethen Koppler e similares. 

 Os meios mecânicos (bisturi) deverão sempre ser utilizados com o controle do 

pinacoscópio , mesmo que nem sempre se trabalhe sob sua lente. 

 Os meios químicos (dissolventes) deverão ser de tal natureza que possam ser 

imediatamente neutralizados e também que não se fixem de forma duradoura sobre os 

estratos da pintura e sejam voláteis. Antes de usá-los, deverão ser realizadas 

experimentações para assegurar que não possam atacar o verniz original da pintura, nos 

casos em que das secções estratigráficas haja resultado um estrato ao menos presumível 

como tal. 

 Antes de proceder à limpeza, qualquer que seja o meio empregado, é necessário, 

ainda, controlar minuciosamente a estabilidade da capa pictórica sobre seu suporte e 

proceder ao assentamento das partes desprendidas ou em perigo de desprendimento. Esse 

assentamento poderá ser realizado, conforme o caso, de forma localizada ou com aplicação 

de um adesivo estendido uniformemente, cuja penetração seja assegurada com uma fonte 

de calor constante e que não apresente perigo para a conservação da pintura. Mas, sempre 

que se tenha realizado um assentamento, é regra estrita a eliminação de qualquer resto do 
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fixador da superfície pictória. Para isso, atrás do assentado, deverá ser feito um exame 

minucioso com a ajuda do pinacoscópio. 

 Quando for necessário proceder à protecção geral do anverso da pintura por causa 

de necessidade de realizar operações no suporte, é imprescindível que tal protecção se 

realize depois da consolidação das partes levantadas ou desprendidas, e com uma cola de 

dissolução muito fácil e diferente da empregada no assentamento da cor. 

 Se o suporte é de madeira e está infestado por carunchos, térmitas, etc, a pintura 

deverá ser submetida à acção de gazes insecticidas adequados, que não possam danificar a 

pintura. Deve-se evitar a impregnação com líquidos. 

 Sempre que o estado do suporte ou o da imprimação, ou ambos - em pinturas de 

suporte móvel -, exijam a destruição ou o arranque do suporte e a substituição da 

imprimação, será necessário que a imprimação antiga seja levantada integralmente a mão 

com o bisturi, já que adelgaçá-la não seria suficiente, a menos que seja apenas o suporte a 

parte debilitada e a imprimação se mantenha em bom estado. Sempre que possível, é 

aconselhável conservar a imprimação para manter a superfície pictória em sua 

conformação original. 

 Na substituição do suporte lenhoso, quando for indispensável, deve se evitar 

substituí-lo por um novo suporte composto de peças de madeira e só é aconselhável 

efectuar o traslado para um suporte rígido quando se tiver absoluta certeza de que ele não 

terá um índice de dilatação diferente do suporte eliminado. Ainda assim, o adesivo do 

suporte para a tela da pintura trasladada deverá ser facilmente solúvel, sem danificar a capa 

pictória nem o adesivo que une os estratos superficiais à tela do traslado. 

 Quando o suporte lenhoso original estiver em bom estado, mas seja necessário 

retificá-lo ou colocar reforços ou rebocos, deve-se ter presente que, como não é 

indispensável para a própria fruição estética da pintura, é sempre melhor não intervir em 

uma madeira antiga e já estabilizada. Se se intervier, é preciso fazê-lo com regras 

tecnológicas muito precisas, que respeitem o movimento das fibras da madeira. Dever-se-á 

retirar uma amostra, identificar a espécie botânica e averiguar seu índice de dilatação. 

Qualquer adição deverá ser realizada com madeira já estabilizada e em pequenos 

fragmentos, para que resulte o mais inerte possível em relação ao suporte antigo em que se 

inserir. 

 O reboco, qualquer que seja o material de que for feito, deve assegurar 

principalmente os movimentos naturais da madeira a que estiver fixado. 

 No caso de pinturas sobre tela, a eventualidade de um traslado deve ser efectuada 

com a destruição gradual e controlada da tela deteriorada, enquanto que para a possível 
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imprimação (ou preparação) deverão ser seguidos os mesmos critérios utilizados para as 

pranchas. Quando se tratar de pinturas sem preparação, nas quais se tenha aplicado uma 

cor muito diluída directamente sobre o suporte (como nos esboços de Rubens), não será 

possível o traslado. 

 A operação de reentelar, se for realizada, deve evitar compressões excessivas e 

temperaturas altas demais para a película pictórica. Excluem-se sempre e taxativamente 

operações de aplicação de uma pintura sobre tela em um suporte rígido(maruflagem). 

 Os teares deverão ser concebidos de modo a assegurar não apenas a justa tensão, 

mas, também, a possibilidade de restabelecê-la automaticamente quando a tensão vier a 

ceder por causa das variações termo-higrométricas. (...) 
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Carta Internacional sobre o Turismo Cultural, 1999 
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Carta de Cracóvia, 2000 
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Carta de Vila Vigoni, 1994 

 

 Nos dias 27 e 28 de Fevereiro e 1 de Março de 1994, realizou-se na Vila Vigoni 

(Lago de Como) um encontro promovido pelo Secretariado da Conferência Episcopal 

Alemã e pela Comissão Pontifícia para os Bens Culturais da Igreja, sobre o tema “A 

conservação do património cultural como dever do Estado e da Igreja”. 

 Os especialistas italianos e alemães participantes neste encontro aprovaram a 

seguinte recomendação, designada por “Carta da Vila Vigoni”: 

 

1. Os bens culturais constituem a expressão mais forte da tradição cristã vivida por 

inúmeras gerações de crentes. Como tal, representam uma parte essencial da herança 

cultural da Humanidade. Do mesmo modo esse património é conjuntamente uma 

manifestação de Deus à Humanidade e uma elevação do homem para Deus, constituindo 

testemunhos da identidade e da tradição dos povos. 

 

2. A Igreja, a sociedade e o Estado têm que consciencializar-se da sua enorme 

responsabilidade perante este valioso património, cuja responsabilidade lhes foi confiada 

só temporariamente. Dispõem do património histórico para o investigar e defender, 

valorizar o seu significado e transmiti-lo às gerações vindouras. 

 

3. O Estado e a Igreja devem colaborar, portanto, no âmbito das respectivas competências, 

na defesa e conservação dos bens culturais eclesiásticos. As entidades privadas podem 

também dar um contributo importante. 

 

4. A Igreja Católica, em particular, deve considerar os seus bens culturais como um recurso 

primário e instrumento importante da sua actividade pastoral na reevangelização do mundo 

contemporâneo. 

 

5. Os esforços da Igreja na protecção e manutenção dos seus bens culturais móveis e 

imóveis são particularmente urgentes no momento histórico actual, quer para contrariar os 

processos de secularização, como de dispersão e profanação que o ameaçam. Com isso, a 

Igreja pode responder às questões emergentes das santificações, segundo a identidade e a 

continuidade do património histórico dos povos. 
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6.À luz destas considerações, todas as dioceses devem proceder, em primeiro lugar à 

elaboração de catálogos e inventários dos seus bens culturais, segundo um sistema unitário 

e que responda às exigências mais modernas. 

 

7. A continuidade da utilização, segundo a primitiva finalidade, constitui também a melhor 

garantia para a conservação dos bens culturais. Uma eventual alteração de uso, não 

evitável, deve ser sempre compatível com o carácter religioso do bem cultural. 

 

8. A manutenção constante dos bens culturais deve ser considerada a obrigação concreta 

mais importante de cada comunidade responsável pela sua protecção. 

 

9. As reparações consideradas necessárias têm que atender à substância cultural dos bens e 

também ao seu conteúdo religioso. Devem ser confiadas somente a pessoal especializado, 

com experiência reconhecida. Cada restauro deve ser metodicamente preparado com 

estudos e com um projecto prévio adequado e acompanhado, em todas as suas fases, por 

uma documentação apropriada. 

 

10. O ensino e a formação dos responsáveis do Estado e da Igreja pelos bens culturais 

eclesiásticos, assim como dos seus colaboradores científicos e técnicos, devem ser 

consideradas uma tarefa intrínseca de todas as administrações competentes. Neste âmbito, 

a formação dos párocos assume um significado especial. 

 

11. Na protecção dos bens culturais eclesiásticos não se pode também perder de vista as 

diferentes manifestações de poluição atmosférica e de degradação ambiental. Esta deve 

relacionar-se igualmente com a ambiência, a envolvente edificada e os espaços livres, 

explorando, para o efeito, as possibilidades legais. 

 

12. Cada diocese deve contratar um conservador, idoneamente preparado, e outros 

especialistas. Devia criar um serviço para a protecção dos bens culturais que fosse dotado 

com meios financeiros ajustados. 

 

Loveno di Mennaggio, 1 de Março de 1994 
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ANEXO VIII - FOTOGRAFIAS: NOSSA SENHORA MÃE DOS HOMENS 

 

Fotografia 1 

 

Legenda: Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens, em fase de reconstrução do 

telhado. Atente-se na sineira, na face lateral e não na fachada, como atualmente se 

encontra; também a janela central difere da atual, sendo esta retangular e a atual 

redonda. Deverá tratar-se, pelos registos de obras encontrados, de uma fotografia da 

primeira metade do século XX. 

Fotografia: AHCMA. 

 

Fotografia 2 

 

Legenda: Procissão em Nossa Senhora Mãe dos Homens, cerca da década de 50 do 

século XX. Atente-se na presença dos confrades e na areia, sinónimo da realização de 

obras no edifício.  

Fotografia: cedida por Margarida Farinha Pechirra. 



ccclxxxv 
 

Fotografia 3 

 

Legenda: Procissão em Nossa Senhora Mãe dos Homens, em 1956.  

Fotografia: cedida por Margarida Farinha Pechirra. 

 

Fotografia 4  

 

Legenda: Procissão em Nossa Senhora Mãe dos Homens, cerca de meados do século 

XX. 

Fotografia: cedida por Margarida Farinha Pechirra. 
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Fotografia 5 

 

Legenda: Poço de Nossa Senhora Mãe dos Homens, em 1973.  

Fotografia: cedida por Maria José Varela. 

 

Fotografia 6 

 

Legenda: Estandarte de Nossa Senhora Mãe dos Homens.  

Fotografia: Marta Alexandre (2004). 
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Fotografia 7 

 

Legenda: Pormenor de iconografia no estandarte de Nossa Senhora Mãe dos Homens.  

Fotografia: Marta Alexandre (2004). 

 

Fotografia 8 

6  

Legenda: Fonte de Nossa Senhora Mãe dos Homens, ainda a correr. Atente-se no muro 

que a rodeia, já em ruína. 

Fotografia: Maria de Jesus Carreiras (2011). 
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Fotografia 9 

 

Legenda: Nossa Senhora Mãe dos Homens.  

Fotografia: Maria de Jesus Carreiras (2011). 

 

Fotografia 10 

 

Legenda: Saída da procissão. 

Fotografia: Maria de Jesus Carreiras (2011). 



ccclxxxix 
 

 

Fotografia 11 

 

Legenda: Saída da procissão da igreja. 

Fotografia: Maria de Jesus Carreiras (2011). 

 

Fotografia 12 

 

Legenda: Procissão, em volta da igreja. Chama-se a atenção para as habitações em 

ruína, demolidas em 2012. A primeira habitação que se vê, possuindo apenas uma 

pequena janela para o exterior, seria, hipoteticamente, a localização da prisão. 

Fotografia: Maria de Jesus Carreiras (2011). 
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Fotografia 13 

 

Legenda: Início da romaria a Nossa Senhora Mãe dos Homens pela madrugada - saída 

de Avis. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 

Fotografia 14 

 

Legenda: Romeiros e peregrinos descansando no poial da Igreja à sombra. Ao fundo 

pode ver-se uma mesa com o tradicional café e boleima. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 

 



cccxci 
 

Fotografia 15 

 

Legenda: Romeiros e peregrinos descansando no poial da igreja. Atente-se na romeira 

que toca o sino, puxando a corrente do mesmo, dando sinal da sua chegada. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 

Fotografia 16 

 

Legenda: Chegada de Nossa Senhora Mãe dos Homens ao templo. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 



cccxcii 
 

Fotografia 17 

 

Legenda: O acender das velas: pagamento de promessas e preparação para os festejos 

religiosos. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 

Fotografia 18 

 

Legenda: Veneração da virgem. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 



cccxciii 
 

Fotografia 19 

 

Legenda: A celebração da missa em honra da Virgem Mãe dos Homens. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 

Fotografia 20 

 

Legenda: Procissão. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 
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Fotografia 21 

 

Legenda: Procissão. Atente-se na localização dos devotos, que passam onde outrora 

estariam as habitações entretanto demolidas. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 

Fotografia 22 

 

Legenda: O repasto à sombra da Igreja. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 
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Fotografia 23 

 

Legenda: Romeiros e peregrinos de 2015 à saída da vila de Avis. 

Fotografia: Rita Silva (2015). 

 

Fotografia 24 

 

Legenda: Os romeiros de 2015 em Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia: Rita Silva (2015). 
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Fotografia 25 

 

Legenda: Veneração da Virgem por meio de imagem fotográfica, devido ao furto da 

escultura. 

Fotografia: Rita Silva (2015). 

 

Fotografia 26 

 

Legenda: Altar-mor. 

Fotografia: Fernando Máximo (2013). 

 



cccxcvii 
 

Fotografia 27 

 

Legenda: Interior da Igreja.  

Fotografia: Rita Silva (2015). 

 

Fotografia 28 

 

Legenda: Altar-mor. Nossa Senhora da Conceição ao centro. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 29 

 

Legenda: Altar-mor. Pormenor de tacos de madeira no chão. Porta para a sacristia à 

esquerda e para a divisão de arrumos, no primeiro andar, do lado direito. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 30 

 

Legenda: Altar-mor - pormenor. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 31 

 

Legenda: Altar-mor - cornucópias. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 32 

 

Legenda: Altar-mor - colunas. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 33 

 

Legenda: Altar-mor - nicho vazio. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 34 

 

Legenda: Altar-mor - iniciais dos pintores ou pedreiros da empreitada de 1958. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 35 

 

Legenda: Altar-mor - iniciais dos pintores ou pedreiros da empreitada de 1958. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 36 

 

Legenda: Altar-mor - teto. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 37 

 

Legenda: Corpo da Igreja visto do altar-mor. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 38 

 

Legenda: Fachada principal vista do interior. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 39 

 

Legenda: Púlpito. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 40 

 

Legenda: Púlpito. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 41 

 

Legenda: Acesso ao púlpito. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 42 

 

Legenda: Ferro para suporte da balança de S. Miguel. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 43 

 

Legenda: Ferro para suporte da balança de S. Miguel. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 44 

 

Legenda: Epígrafe no interior da Igreja. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 45 

 

Legenda: Epígrafe no interior da Igreja. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 46 

 

Legenda: Acesso ao primeiro andar (divisão de arrumos). Atente-se na pintura mural 

bem como no chão de ladrilheira e laje, contrastando com o restante observável no corpo 

e altar-mor da Igreja, respetivamente em mosaico e em tacos de madeira. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 



cdvii 
 

Fotografia 47 

 

Legenda: Pormenor dos tetos da escada. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 48 

 

Legenda: Interior dos arrumos - vista para o acesso. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 49 

 

Legenda: Interior da divisão de arrumos - traseiras do altar-mor. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 50 

 

Legenda: Lanternas antigas na divisão dos arrumos. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 51 

 

Legenda: Candeeiros e portadas de madeira antigas na divisão dos arrumos. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 52 

 

Legenda: Andor e cruzeiro na divisão dos arrumos. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 53 

 

Legenda: Divisão de arrumos - vários desníveis na construção, possíveis indicadores de 

variações arquitetónicas. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 54 

 

Legenda: Epitáfio deslocalizado na sala de arrumos. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 55 

 

Legenda: Interior da sacristia. Viga colocada em 1958, como constante nas facturas. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 56 

 

Legenda: Interior da sacristia. Pormenor da porta do púlpito deslocalizada. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 57 

 

Legenda: Sacristia - detalhe. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 58 

 

Legenda: Interior do anexo exterior. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 59 

 

Legenda: Interior do anexo exterior. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 60 

 

Legenda: Epígrafe da caixa das esmolas, na fachada principal da Igreja, no exterior. 

Fotografia: Rita Silva (2015). 
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Fotografia 61 

 

Legenda: Fachada da igreja. Atente-se: na ausência das habitações na lateral do edifício 

religioso; no poial não só na fachada da igreja mas delimitando todo o largo. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 62 

 

Legenda: Fachada da igreja. Atente-se: na ausência das habitações na lateral do edifício 

religioso; no poial delimitando todo o largo. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 63 

 

Legenda: Elemento pétreo encontrado no local, em forma de cruz, que pertenceria 

possivelmente à fachada principal da Igreja, constituindo um elemento de simetria com 

o cruzeiro das traseiras do edifício. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 64 

 

Legenda: Inscrição (marca de canteiro?) ilegível no poial da fachada norte do edifício. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 65 

 

Legenda: Coreto de forma hexagonal. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 66 

 

Legenda: Interior do coreto. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 67 

 

Legenda: Poço de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 

 

Fotografia 68 

 

Legenda: Poço de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 
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Fotografia 69 

 

Legenda: Boca do poço de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 

 

Fotografia 70 

 

Legenda: Poço de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 71 

 

Legenda: Fonte de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 

 

Fotografia 72 

 

Legenda: Ponte "nova" em alvenaria. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 
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Fotografia 73 

 

Legenda: Antigos caminhos empedrados de acesso ao local. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 

 

Fotografia 74 

 

Legenda: Habitações - fachadas a este. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 75 

 

Legenda: Habitações - fachadas a norte. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 76 

 

Legenda: Forno de lenha. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 77 

 

Legenda: Interior do forno de lenha. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 78 

 

Legenda: Habitações - fachadas a sul. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 79 

 

Legenda: Localização das habitações demolidas. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 80 

 

Legenda: Pormenor de esgoto que existia numa das casas demolidas e foi mantido. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 81 

 

Legenda: Portão elétrico de acesso à propriedade contígua, pela qual se entra na 

propriedade de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 82 

 

Legenda: Certificação florestal da propriedade contígua. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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ANEXO IX - FOTOGRAFIAS: PATRIMÓNIO RELIGIOSO DO CONCELHO DE AVIS 

 

AVIS 

Fotografia 1 

 

Legenda: Igreja do Convento de Avis. 

Fotografia: Rita Silva (2014). 

 

Fotografia 2 

 

Legenda: Interior da Igreja do Convento. Zona do cruzeiro e altar-mor. 

Fotografia: Rita Silva (2015). 
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Fotografia 3 

 

 

Legenda: Interior da Igreja do Convento. Vista para a porta de acesso e coro-alto. 

Fotografia: Rita Silva (2015). 

 

Fotografia 4 

 

Legenda: Cruzeiro da Ermida de São Sebastião, destruída. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 5 

 

 

Legenda: Capela de Santa Ana. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Capela de Santa Luzia, outrora de São Mateus. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 



cdxxviii 
 

Fotografia 7 

 

 

 

Legenda: Capela de Santa Luzia, outrora de São Mateus - pormenor da vista para a 

Albufeira do Maranhão. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 8 

 

 

Legenda: Fachada principal da Igreja Matriz de Avis. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 9 

 

 

 

Legenda: Igreja Matriz de Avis. Pormenor de jardim e casas de habitação adossadas. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 10 

 

 

Legenda: Capela da Misericórdia do lado esquerdo (vulgo Igreja do Senhor Morto por ser 

o local onde se realizam os velórios) e antigo hospital da Misericórdia, em frente. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 11 

 

 

Legenda: Capela da Misericórdia. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 12 

 

 

Legenda: Conjunto de Capela e antigo hospital da Misericórdia de Avis. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 13 

 

 

Legenda: Conjunto de Capela e antigo hospital da Misericórdia de Avis - pormenores. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE ALCÓRREGO E MARANHÃO 

 

Fotografia 14 

 

Legenda: Igreja e Monte de Santo António de Alcórrego. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 15 

 

Legenda: Igreja de Santo António de Alcórrego. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 16 

 

Legenda: Monte de Santo António de Alcórrego. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 17 

 

Legenda: Igreja e Monte de São Domingos de Bembelide, no lugar de Camões, na 

freguesia de Maranhão. Destaque para as cúpulas, que sugerem uma anterior ocupação 

muçulmana. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 18 

 

Legenda: Igreja de São Simão do Maranhão. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 19 

 

Legenda: Igreja de São Simão do Maranhão. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

ALDEIA VELHA 

 

Fotografia 20 

 

Legenda: Igreja de Santa Margarida, Aldeia Velha. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 21 

 

Legenda: Ermida de Nossa Senhora da Rabaça, Aldeia Velha, com galilé na fachada e 

moradias adossadas na lateral. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 

 

Fotografia 22 

 

 

Legenda: Antiga escola primária no recinto da Ermida de Nossa Senhora da Rabaça, 

Aldeia Velha. 

Fotografia: Rita Silva (2013). 
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UNIÃO DE FREGUESIAS DE BENAVILA E VALONGO 

 

Fotografia 23 

 

Legenda: Igreja Paroquial de Benavila (fachada orientada a noroeste). 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Igreja de Nossa Senhora d'Entre Águas, Benavila. Pormenor da fachada, a 

sudoeste, com galilé e sineira com acesso pela mesma. 

Fotografia: Rita Silva (2014). 
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Fotografia 25 

 

Legenda: Face lateral (noroeste) com habitações adossadas. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 26 

 

Legenda: Face lateral (sudeste) - galilé. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 27 

 

 

Legenda: Pormenor de parte da face traseira (nordeste) da Igreja de Nossa Senhora d'Entre 

Águas, Benavila.  

Fotografia: Rita Silva (2014). 

 

Fotografia 28 

 

Legenda: Epígrafe funerária de datação romana incrustada na face traseira da Igreja de 

Nossa Senhora d'Entre Águas, Benavila. Classificada como Monumento Nacional. 

Fotografia: Rita Silva (2014). 
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Fotografia 29 

 

Legenda: Capela de São Saturnino, Valongo. (Fachada orientada a sudoeste). 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 30 

 

Legenda: Capela de São Saturnino, Valongo. Pormenor da sineira. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 31 

 

Legenda: Capela de São Saturnino, Valongo - interior. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

Fotografia 32 

 

Legenda: Capela de São Saturnino, Valongo. Cruzeiro com inscrição: "ESTA CRVS 

MA/NDº FAZER IOAO / ALVES BAPTª DA SILVEIRA [?] / MOR DALTER DO / 

CHAO 1784" ("Esta cruz mandou fazer João Alves Baptista da Silveira [?] de Alter do 

Chão 1784"). 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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ERVEDAL 

 

Fotografia 33 

 

Legenda: Igreja Matriz de São Barnabé de Ervedal. 

Fotografia: Rita Silva (2016). 

 

FIGUEIRA E BARROS 

 

Fotografia 34 

 

Legenda: Igreja Matriz de Figueira e Barros (fachada orientada a sudoeste). 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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Fotografia 35 

 

Legenda: Capela de São Brás, Figueira e Barros (fachada orientada a sudeste). 

Fotografia: Rita Silva (2016). 
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ANEXO X - ICONOGRAFIA 

 

Ícone 1 

 

Legenda: Imagem iconográfica de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fonte: http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_iconografia/icon1241753.jpg, consultado 

dia 10 de Junho de 2016. 
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Ícone 2 

 

Legenda: Imagem iconográfica de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Fonte: IMA. 
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ANEXO XI - MODELO DE REQUERIMENTO INICIAL DO PROCEDIMENTO DE 

CLASSIFICAÇÃO DE BENS IMÓVEIS 
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ANEXO XII - MAPAS 

 

Mapa 1 

 

Legenda: Igrejas da freguesia de Alcórrego.  

Fonte: Google Maps. 

 

Mapa 2 

 

Legenda: Igrejas da freguesia de Aldeia Velha.  

Fonte: Google Maps. 
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Mapa 3 

 

Legenda: Igrejas da freguesia de Avis.  

Fonte: Google Maps. 
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Mapa 4 

 

Legenda: Igrejas da freguesia de Benavila.  

Fonte: Google Maps. 

 

Mapa 5 

 

Legenda: Igrejas da freguesia de Ervedal.  

Fonte: Google Maps. 
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Mapa 6 

 

Legenda: Igrejas da freguesia de Figueira e Barros.  

Fonte: Google Maps. 

 

Mapa 7 

 

Legenda: Igrejas da freguesia de Maranhão.  

Fonte: Google Maps. 
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Mapa 8 

 

Legenda: Igreja da freguesia de Valongo.  

Fonte: Google Maps. 

 

Mapa 9 

 

Legenda: Percurso inicial para Nossa Senhora Mãe dos Homens (assinalada com uma 

estrela), com partida de Santo António de Alcórrego, a preto; percurso atual, com partida 

de Avis, a vermelho, que implica o contorno da Barragem do Maranhão e o aumento 

significativo da distância. 

Fonte: Google Maps. 
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ANEXO XIII - CARTAZES 

Cartaz 1 

 

Grandiosas Festas em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens. [Ponte de Sôr]: 

Gráfica Sorense, 1957. 
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Cartaz 2 

 

Grandiosas Festas em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens em Avis. [Ponte de 

Sôr]: Gráfica Sorense, 1958. 
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Cartaz 3 

 

Programa Desportivo das Festas em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens em 

Avis. [Ponte de Sôr]: Gráfica Sorense, 1959. 
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Cartaz 4 

 

Solenes Festas em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens em Avis. [Ponte de Sôr]: 

Tipografia Mário de Almeida, 1963. 
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Cartaz 5 

 

Programa Desportivo das Festas em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens em 

Avis. [Ponte de Sôr]: Tipografia Mário de Almeida, 1963. 
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Cartaz 6 

 

Em continuação dos Festejos a Nossa Senhora Mãe dos Homens - Grande Noite de 

Arte em Avis. [Ponte de Sôr]: Minerva Alentejana, 1963. 
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Cartaz 7 

 

Festa em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens. [Avis]: Câmara Municipal de 

Avis, 1997. 
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Cartaz 8 

 

Festas em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens. [Avis]: Câmara Municipal de 

Avis, 2001. 
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Cartaz 9 

 

Festas em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens. [Avis]: Câmara Municipal de 

Avis, 2003. 
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Cartaz 10 

 

Festa em Honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens. [Avis]: Câmara Municipal de 

Avis, 2004. 
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Cartaz 11 

 

Peregrinação a Nossa Senhora Mãe dos Homens. [Avis]: Câmara Municipal de Avis, 

2009. 
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Cartaz 12 

 

Peregrinação a Nossa Senhora Mãe dos Homens. [Avis]: Câmara Municipal de Avis, 

2010. 

 


